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17 imóveis de Estrella vão a leilão
Entre os dias 17 e 19 de julho, Justiça vai leiloar o restante dos bens de Oswaldo Estrella, que somam quase R$ 2 m ilhões

Dezessete imóveis de Os­
valdo Estrella vão a leilão entre 
os dias 17 e 19 de julho no fó­
rum de Lençóis Paulista. A data 
acaba de ser definida pelo juiz 
da 2® Vara, Mário Ramos dos

Santos, e o administrador da 
massa insolvente, o advogado 
José Ulysses dos Santos. Juntos, 
os bens que aguardam leilão 
somam quase R$ 2 milhões. 
No lote que vai a leilão no dia

17 está uma propriedade agrí­
cola, uma chácara, dois terre­
nos, um prédio comercial e um 
bloco composto de um prédio 
residencial e dois comerciais. 
O que não for vendido volta a

leilão no dia 31 de julho. No 
dia 18 de julho, serão leiloados 
três casas, dois prédios residen­
ciais e um prédio comercial. A 
segunda chamada para o lei­
lão desses bens é no dia 1° de

agosto. O próximo lote, que vai 
ã leilão no dia 19, é composto 
de quatro casas e um prédio re­
sidencial de R$ 104 mil. O que 
não for vendido volta a leilão 
no dia 2 de agosto. Entre os

bens recuperados pela Justiça, 
dois lotes foram leiloados na 
semana passada. Entre salas 
comerciais e veículos, a Justiça 
conseguiu arrecadar pouco mais 
de R$ 23 mil. ►► Página A5
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E C O N O M I A

Governo
unifica
im postos

A partir de amanhã passa a 
vigorar em todo o país o Su­
per Simples, sistema tributário 
que unifica nove tipos de tri­
butos: seis impostos federais, 
um estadual, um municipal, 
além da contribuição para as 
entidades privadas de serviço 
social e de formação profis­
sional vinculadas ao sistema 
sindical. O economista Rei- 
naldo Cafeo considera que o 
Super Simples representa mais 
um avanço no sentido de es­
timular o desenvolvimento de 
micro e pequenas empresas. Já 
o presidente da Acilpa, Apare­
cido Donizete da Silva, o Ci- 
dinho, vê com algumas restri­
ções a novidade. ►► Página A6

P R I M A V E R A

Marise e secretário 
adjunto da Habitação 
entregam certidões

O prefeito de Lençóis 
Paulista, José Antonio Marise 
(PSDB), e o secretário adjun­
to de Habitação, Ulrich Hoff- 
mann, fizeram a festa de cen­
tenas de pessoas na manhã 
de ontem, no Jardim Prima­
vera. Foi dia de entrega das 
certidões, documento que 
vai permitir aos moradores 
tirar as escrituras das casas. 
O evento foi incrementado 
com rojões e uma apresen­
tação das crianças do Projeto 
Guri. Algumas pessoas, co­
mo a dona-de-casa Zulmira 
Pereira da Silva, 50 anos, e 
o pedreiro José Joaquim dos

L E G I S L A T I V O

Santos Filho (foto), 62 anos, 
esperam pelo documento há 
muitos anos. Ao todo, foram 
entregues 397 certidões. Um 
dos moradores do bairro 
que estava com a realização 
mais estampada no rosto era 
o vereador Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão. 
"Isso é praticamente a bata­
lha de nossa vida". Para fazer 
as escrituras, os moradores 
precisam levar a certidão 
até o cartório de Registro de 
Imóveis e solicitar a escritu­
ra. O preço estimado para 
regularizar a documentação 
é de R$ 400 . ►► Página A7

M A C A T U B A

N ardeli son h a  Educação terá 
ser prefeito novo prédio

Em entrevista exclusiva pa­
ra O ECO, o presidente da Câ­
mara de Vereadores de Lençóis 
Paulista, Nardeli da Silva (sem 
partido), fez uma avaliação 
dos seis primeiros meses de 
sua gestão. O vereador mais 
votado nas eleições de 2004, 
com mais de 1,3 mil votos, 
sonha em voar mais alto e ser 
candidato a prefeito de Len­
çóis Paulista. ►► Página A4

Há 15 dias, o prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), deu início ã 
reforma no prédio onde fun­
cionava a prefeitura, na rua 
São Paulo. O local vai abri­
gar a secretaria de educação e 
a biblioteca do município. A 
reforma completa, segundo 
divulgado pela assessoria do 
prefeito, deve custar em torno 
de R$ 170 mil. ►► Página B1
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P O L I C I A

Quatro vagões de composição da ALL (América Latina Logística) descarrilharam no final da noite de quarta-feira 27, na linha que passa 
por Alfredo Guedes, em Lençóis Paulista. Os vagões estavam cheios de açúcar. O acidente interrompeu o tráfego no local por mais de 12 
horas e só foi liberado por volta das 13h de quinta-feira. Apesar do susto, o acidente não registrou vítimas e nem prejuízos para o meio 
ambiente. As causas do acidente estão sendo investigadas. Página A3

Em Macatuba, 
dois são presos 
por furto

Dois rapazes, um de 25 
e outro de 21 anos, foram 
presos na manhã de quinta- 
feira em Macatuba, depois de 
furtarem um pneu de cami­
nhão. A ação que culminou 
na prisão foi feita pelas po­
lícias Civil e Militar e aconte­
ceu depois de uma denúncia. 
Na madrugada de sábado pa­
ra domingo, os dois acusados 
tinham invadido um açou- 
gue próximo ã Igreja Cristo 
Rei. A dupla também estaria 
envolvida em um esquema 
de roubo de pneus. Eles pega­
vam o material, escondiam e 
depois passavam para outras 
duas pessoas em Lençóis.

MP pede 
reconstituição 
de acidente

A Polícia Técnica de 
Bauru realizou na quinta- 
feira, a reconstituição do 
acidente que matou Erick 
Luiz Aparecido da Cruz.

►► Página A3



E D I T O R I A L C H A R G E

Um dia para a memória
O último capítulo da nove­

la dos problemas burocráticos 
do Jardim Primavera foi um 
dia para se guardar na memó­
ria. Principalmente na memó­
ria das 397 famílias que esta­
vam na expectativa de verem 
suas propriedades registradas 
e regulamentadas pela primei­
ra vez desde que o bairro foi 
criado, em meados dos anos 
80. É o desfecho de uma tra­
ma, escrita em vários locais, 
dias, meses e anos diferentes.

Em cada rosto, em cada 
olhar, uma história diferente. 
E são centenas de histórias que 
na manhã de ontem convergi­
ram no mesmo desfecho. Uma 
lágrima de emoção, um sorriso 
de contentamento. Um abra­
ço ou um aperto de mão nos 
homens públicos que tanto 
correram para fechar o enredo 
dessa trama que durou mais 
de 20 anos, e nos últimos anos 
foi sucesso de audiência, dis­
cussão e comentários. Rojões 
e mais rojões. Jovens e crianças 
da periferia tocando violinos e 
a junção de incontáveis emo­
ções diferentes. Todos esses são 
ingredientes e detalhes que aju­
daram a rechear o último capí­
tulo dessa novela da vida real.

Os protagonistas estão lon­
ge do glamour, fama, badala- 
ção e altos salários dos atores 
das tramais globais. É gente 
simples, batalhadora e com a 
alma liberta de desejos de luxo. 
O grande clímax da trama que 
envolveu esses personagens da 
vida real foi a luta por algo que 
não era um capricho, mas sim, 
uma necessidade: o simples di­
reito de poder dizer "essa casa

é minha". Direito esse normal­
mente conquistado por lenço- 
enses de todos os outros bairros 
da cidade, que talvez por nunca 
terem vivido drama semelhan­
te, não sabem da angústia que 
essa luta os trouxe.

Mesmo sem saber como es­
sa história ia terminar, cada um 
dos protagonistas sonhava com 
esse final. E sonhava em sigilo, 
sem conhecer o sonho alheio. 
E como se essa trama da vida 
real tivesse sido escrita por um 
autor onisciente, cada coração 
desse enredo sonhava em si­
lêncio, com o mesmo final.

Ao final da manhã, a co­
munidade toda já havia rido, 
chorado, se emocionado. As 
autoridades já haviam se dis­
persado. Os instrumentos mu­
sicais já estavam em silêncio e 
dentro dos respectivos estojos. 
A aparelhagem de som já havia 
sido desligada e os funcioná­
rios já desmontavam o palco.

Os mais desavisados que 
passaram por ali nesse mo­
mento até chegaram a pensar 
que, depois de limpos os vestí­
gios da grande festa do bairro, 
o Jardim Primavera voltaria a 
ser o mesmo. Na verdade, os 
mais desavisados não têm cul­
pa de pensar assim. De fato, a 
brisa soprava do mesmo jeito, 
o sol aquecia do mesmo jeito, e 
como é uma das características 
mais marcantes daquela comu­
nidade, as pessoas continua­
vam tranqüilas conversando 
nas calçadas, as crianças corren­
do alegres. Tudo do mesmo jei­
to. Mas é fato também, depois 
de ontem, o Jardim Primavera 
nunca mais será o mesmo.

A R T I G O

Que saudade dos clássicos
Wagner Carvalho

Em primeiro lugar, quero 
dizer que esse artigo não fa­
la de futebol, mesmo porque, 
no meu entendimento, o jogo 
entre Palmeiras e Corinthians 
deixou de ser clássico há muito 
tempo devido à ação dos car­
tolas mal intencionados que 
controlam esses times. Minha 
intenção nesse artigo é falar 
sobre outro tipo de clássico, os 
musicais e, mais precisamente, 
dos saudosos clássicos do rock.

Há quanto tempo você não 
vê uma música virar um clássi­
co, seja no cenário nacional ou 
internacional? Hoje, infelizmen­
te, o que reina são as músicas 
comerciais que não conseguem 
exercer o mesmo fascínio que 
algumas canções no passado 
exerciam e continuam exercen­
do até hoje em algumas pesso­
as saudosas como eu. Hoje nos 
empurram goela abaixo todo 
tipo de lixo eletrônico musical.

É por isso que o rock, cada 
vez mais, perde a sua força e 
crédito com a juventude. Os 
poucos que ainda gostam de 
curtir um bom rock'n roll ou­
vem as músicas que a minha 
geração -  que já atingiu os 30 
anos -  curtia. Com isso, che- 
guei à conclusão que o rock 
não existe mais e o gênero vive 
do passado e sobrevive à força 
do tempo e à ação do mercado 
fonográfico que tenta nos en-

torpecer com o dance music, 
que chega a embrulhar o estô­
mago dos roqueiros "sérios"

O que está claro é que hoje 
simplesmente não existe rock. 
Pelo menos não o rock com 
relevância e inovação (portan­
to não me refiro a Bob Dylan e 
outros fósseis ou às aberrações 
do submundo metal que exis­
tem em outro tempo-espaço). 
O que foi feito nos últimos 
dez anos tem a música eletrô­
nica como uma de suas refe­
rências mais importantes.

Sinto saudade dos bons 
clássicos, que graças a Deus te­
nho uma grande parte imorta­
lizada em CDs, MP3 ou mesmo 
nos esquecidos e empoeirados 
discos de vinil. Bandas co­
mo o Led Zepelin, Scorpions, 
The Who, The Doors e tantas 
outras bandas que deixaram 
seu nome na história do rock. 
Músicas que todos um dia já 
escutaram e que, infelizmente, 
as emissoras de rádio, com pe­
quenas exceções, fazem ques­
tão de ignorar sua existência.

Sinto falta e tenho certe­
za que você que tem a minha 
idade também sente a falta de 
músicas como My Generation 
(The Who), Stairway to Haven 
(Led Zepelin), Rock You Like 
a Hurricane (Scorpions), Light 
My Fire (The Doors) e tantas 
outras bandas e tantas canções.

Wagner Carvalho é jornalista

P O V O

ADIANTADOS
Nesta semana, o presiden­

te da Facilpa (Feira Agropecu­
ária Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), Benedito 
Martins, já adiantou as datas 
da Expovelha, que neste ano 
acontece entre 30 de setembro 
e 7 de outubro. E disse que já 
tem alguns nomes em vista pa­
ra a Facilpa do ano que vem.

NOVOS
Martins não quis falar 

nomes, só adiantou que se 
trata de uma dupla prestes a 
atingir o estrelato e que nun­
ca teria passado por Lençóis 
Paulista. Mas a Terceira Co­
luna apurou que trata-se de 
Vitor & Léo. Os novatos po­
dem vir para a Facilpa 2008 
nos mesmos moldes contra­
tados junto à dupla César 
Menotti & Fabiano, ou seja, 
dividindo bilheteria.

DE PERTO
Por falar em Benedito 

Martins, ele foi um dos di­
versos diretores do primeiro 
escalão do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) que foi 
ao Jardim Primavera acom­
panhar o evento de entrega 
das certidões imobiliárias à 
comunidade do bairro. Na 
hora da apresentação dos alu­
nos do Projeto Guri, Martins, 
acompanhado do diretor de 
Recursos Humanos, Luís Edu­
ardo Conti, se posicionou de 
frente para o grupo. "Eu que­
ro ver isso de perto", disse.

BOA IDÉIA
Durante sua entrevista, 

o secretário adjunto de Ha­
bitação, Ulrich Hoffman, foi 
perguntado sobre o projeto 
do vereador Edson Fernan­
des (PT) de adotar o sistema 
de aquecedores solares na 
construção de casas popula­
res no município e elogiou 
a idéia. "O vereador está de 
parabéns e essa também é 
a posição da Secretaria. O 
sistema, relativamente cada 
vez mais barato, além de 
economia para o cidadão re­
presenta economia ao meio 
ambiente", afirmou.

NÃO VEIO
Hoffman também expli­

cou a ausência do governa­
dor José Serra (PSDB).

PAC
Serra, que na semana pas­

sada chegou a ter a visita a 
Lençóis Paulista confirmada 
pela CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habita­
cional e Urbano), naõ veio. 
Segundo Hoffman, compro­
missos com acertos do PAC 
(Plano de Aceleração do Cres­
cimento) do Governo Federal 
desviaram a rota de Serra do 
interior para Brasília. "Esta­
mos com algumas dificulda­
des e serão feitas novas reuni­
ões. E o governador precisava 
estar presente", afirmou.

FÉRIAS
E correm boatos pelos 

bastidores da prefeitura que 
o prefeito Marise estaria pres­
tes a tirar férias pela primeira 
vez nos seis anos e meio em 
que está à frente da prefeitu­
ra. O descanso teria sido uma 
recomendação médica, devi­
damente cobrada quase que 
diariamente pelos diretores 
mais próximos ao prefeito.

AINDA NÃO
Consultado pela Tercei­

ra Coluna, o prefeito des­
conversou. Confirmou a 
recomendação médica e a 
pressão dos diretores para 
que ele tenha seu mereci­
do descanso. Só não quis 
afirmar se vai mesmo tirar 
férias. "Eu queria deixar 
pronta essa questão do Pri­
mavera e alguns outros 'pe­
pinos' que pendem da mesa 
do Executivo.

AGORA SIM
E segundo o jornal O 

ECO pôde apurar, Marise 
vai sim tirar férias e deixar 
por pelo menos 15 dias (ou 
mais) suas funções na prefei­
tura a cargo do vice-prefeito 
Norberto Pompermayer 
(PR). Isso deve acontecer em 
agosto ou setembro.

PALANQUE
E o ex-vereador e presi­

dente da Associação de Mo­
radores do Jardim Primavera, 
Sebastião Pereira da Silva, o 
Tião Borracheiro, era um dos 
moradores do bairro que es­
tava em cima do palanque 
junto com as autoridades, e 
foi um dos primeiros a rece­
ber a certidão.

ABRAÇO
O documento foi entre­

gue pelo vice-prefeito Norber­
to Pompermayer (PR), que no 
ato -  antes de posar para a fo­
to -  deu um abraço que tirou 
o fôlego do ex-vereador. Feliz 
com o documento, Tião não 
conseguiu esconder o riso.

APERFEIÇOAMENTO
José Aurélio Paschoal, che­

fe de Gabinete do prefeito Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB), 
anda em busca de aperfeiçoa­
mento. Isso porque vira e me­
xe Paschoal tem que fazer às 
vezes de assessor de imprensa 
na prefeitura. Na quinta-feira 
passada, ele foi a São Paulo fa­
zer um curso sobre comunica­
ção na administração pública.

TIRO NO PÉ
O vereador Aparecido 

Humberto Pavão (PTB) vira 
e mexe tem que relembrar os 
feitos do ex-prefeito José Gino 
Pereira Neto (PTB), o Zezo, 
mas na sessão passada acabou 
dando um tiro no próprio pé. 
Ele cobrou do prefeito Coolid- 
ge o valor que havia sido dei­
xado em caixa por Zezo. A ver­
são oficial é de que o ex-prefei­
to saiu da prefeitura deixando 
pouco mais de R$ 15 mil de 
dívidas para o seu sucessor.

REPERCUSSÃO
E as notas da Terceira Co­

luna sobre a disputa pela aten­
ção do prefeito Coolidge entre 
Paschoal e o controlador de 
gastos, Osnil Grecco (PV), o 
Branco Grecco, repercutiram 
tanto que motivaram até um 
requerimento de Pavão. O 
vereador quer saber porque 
Paschoal estava dirigindo uma 
Kombi da prefeitura no do­
mingo 17, dia em que foi rea­
lizado um passeio ciclístico.

RESPOSTA
As respostas de Paschoal 

são porque ele era um dos or­
ganizadores do passeio ciclísti- 
co e porque conhecia o percur­
so, muito embora tenha ficado 
perdido. E, mais importante, o 
fato do chefe de Gabinete di­
rigir a Kombi agrada Branco 
Grecco. Assim não precisa pa­
gar hora extra para o motoris­
ta. Se o chefe de Gabinete não 
puder dirigir um veículo da 
prefeitura, quem pode?

OECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME 

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020

Circulação Regional: Agudos, Areiópolis, Borebi, Lençóis Paulista, 
Macatuba e Piratininga

EDITORA RESPONSÁVEL:
Conceição Giglioli Carpanezi 
Mtb: 23.102

FONE/FAX: Telefone: (14) 3269-3311 
E-MAIL: oeco@jornaloeco.com.br 
SITE: www.jornaloeco.com.br

DEPARTAMENTO COMERCIAL:
Telefone: (14) 3269-3311
e-mail: comercial@jornaloeco.com.br

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

"Não sei quando 
vou dar entrada 
no cartório para 
fazer a escritura 
da minha casa, 
mas estou muito 
feliz porque agora 
vou conseguir"
Pedro Cassiano de Souza,

pedreiro

"Agora que peguei 
o papel que au­
toriza a fazer es­
critura da minha 
casa vou ao cartó­
rio. Estou muito 
feliz com isso"
Ana Charme, dona de casa

Na avenida 25 de Janeiro, cruzamento com a rua Manoel Amâncio, em Lençóis Paulista, os comerciantes recla­
mam da água que se espalha e acaba empoçada na área. Irritados, colocaram uma placa: 'Vergonha, nome des­
se rio' para protestar e pedir que a administração faça um canaletão para resolver o problema. Recado dado!

"Não sei ainda 
quando vou atrás 
para dar entrada 
na escritura da 
minha casa, não 
sei se vou ter que 
pagar ou não"
Maria Aparecida Pereira,

dona de casa

F R A S E

"Alguns pensam de 
uma forma e outros 
de outra, é uma de­
mocracia, os debates 
têm acontecido e eles 
não são curtos"

Nardeli da Silva, presidente 
da Câmara de Vereadores de 

Lençóis, sobre as discussões no 
Legislativo

P A R A  P E N S A R

"Antes a morte que o 
cansaço. Não me sa­
cio de servir. Não me 
canso de ser útil"

Leonardo da Vinci

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


F U R T O
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Cheiro de pneu
Ação conjunta das polícias Civil e Militar de Macatuba prende 

dupla que invadia residências, estabelecimentos comerciais e 

participava de esquema de furto e receptação de pneus

Kátia Sartori

Na manhã da quinta-feira 
28, dois rapazes foram pre­
sos por furto em Macatuba. A 
ação que culminou na prisão 
foi feita pelas polícias Civil e 
Militar do município aconte­
ceu depois de uma denúncia. 
A dupla furtou um estepe na 
madrugada da quarta para 
quinta-feira e acabou sendo 
vista por uma testemunha. 
Na madrugada de sábado pa­
ra domingo, os dois acusados 
tinham invadido um açougue 
próximo à igreja Cristo Rei.

Segundo o comandante da 
PM, Sargento Josué Francisco

MP pede 
reconstituição 
de acidente

A Polícia Técnica de Bau­
ru, com apoio da Polícia Civil 
e Militar de Lençóis Paulista, 
realizou, na quinta-feira 28, a 
reconstituição do acidente que 
matou Erick Luiz Aparecido 
da Cruz em 27 de outubro de 
2006 na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado. A deter­
minação partiu do Ministério 
Público a pedido da mãe do jo­
vem, Cleonice de Fátima Cruz, 
que assistiu todo o trabalho da 
polícia. O rapaz morreu ao ba­
ter a moto em um Monza, con­
duzido por José Lenício Santa­
na, o Cabritinha, que também 
participou da reconstituição.

A mãe do rapaz, ainda abalada 
com a perda do filho, foi a Justiça 
pedir que o condutor do Monza 
perca a carteira de motorista.

da Silva, a dupla aterrorizava os 
moradores do Jardim Bocaiúva. 
Eles já haviam invadido residên­
cias, estabelecimentos comer­
ciais e a polícia também desco­
briu que os dois participavam 
de um esquema de roubos de 
pneus. Ao todo, foram seis fur­
tos contra caminhões no último 
mês. Agora a polícia investiga as 
pessoas para quem os pneus 
furtados eram revendidos.

Roberto Leal, conhecido 
como Lealzinho, 25 anos, e 
Willian Fernando Tenório, o 
Tenorinho, 21 anos, foram en­
caminhados para a cadeia de 
Avaí. Os dois já tinham pas­
sagem pela polícia por furto.

Tenorinho havia sido preso há 
cerca de dois meses depois de 
ser pego em flagrante furtando 
óleo diesel.

A última ação da dupla, 
antes de serem pegos, foi con­
tra um açougue do Jardim Bo- 
caiúva, na madrugada do do­
mingo 24. Eles arrombaram o 
estabelecimento e levaram a 
gaveta do caixa com tudo que 
havia dentro.

Além de confessar a autoria 
dos crimes, a dupla contou co­
mo funcionava o esquema de 
furto e receptação dos pneus. 
Eles pegavam o material, es­
condiam e depois passavam 
para outras duas pessoas em

Dupla acusada de série de furtos em Macatuba foi presa na última quinta-feira

Lençóis Paulista, que tiveram 
as identidades mantidas em 
sigilo para não atrapalhar as 
investigações, e que devem ser 
indiciados por receptação.

NOTAS PO LICIA IS

Trem descarrilha em Alfredo Guedes
Quatro vagões de com­

posição da ALL (América 
Latina Logística) descarri- 
lharam no final da noite 
de quarta-feira 27 na li­
nha que passa por Alfredo 
Guedes, em Lençóis Pau­
lista. O acidente interrom­
peu o tráfego no local por 
mais de 12 horas e só foi 
liberado por volta das 13 
horas da quinta-feira 28. 
A composição, com 28 va­
gões, sendo que 23 deles 
estavam carregados com 
açúcar, seguia no sentido 
Araçatuba-Santos. Quatro 
vagões tombaram no qui­
lômetro 314 + 500 metros 
da ferrovia, um deles caiu 
em uma ribanceira.

Apesar do susto, o aci-

Foto: Éder Azevedo/JC

Quatro vagões descarrilharam perto de Alfredo Guedes

dente não registrou vítimas 
e nem prejuízos para o meio 
ambiente, já que a carga era 
açúcar. As causas do aciden­
te estão sendo investigadas.

A ALL, por meio de sua

assessoria, disse que vem 
fazendo constantes investi­
mentos na linha férrea e que 
não se comentaria o assunto. 
O açúcar espalhado acabou 
recolhido por moradores.

RECOLHIDA
Na quarta-feira, uma 

moto foi apreendida pela 
Polícia Militar por que es­
tava com o licenciamento 
atrasado. O condutor da 
moto justificou o atraso no 
licenciamento dizendo que 
teve problemas financeiros.

DORMINDO
Em fiscalização de ro­

tina, a PM acabou apre­
endendo um Corsa com 
documentação atrasada. O 
detalhe é que o condutor 
dormia dentro do carro e 
ainda não tinha carteira de 
motorista.

AGREDIDA
Uma jovem foi agre­

dida pelo ex-namorado n 
quarta-feira 27, em frente 
a igreja matriz de Lençóis 
Paulista. Segundo contou

à Polícia Militar, ela saiu 
do trabalho e quando foi 
pegar sua moto sentiu fal­
ta do capacete e encontrou 
um bilhete com várias 
ofensas. O ex-namorado 
surgiu com um carro, des­
ceu e agrediu a moça com 
socos e pontapés. Com a 
chegada dos policiais, o 
rapaz fugiu e a jovem foi 
socorrida e medicada.

a t r o p e l a d o
Um atropelamento foi 

registrado no final da tarde 
de quinta-feira 28. João de 
Freitas, 51 anos, não pres­
tou atenção ao atravessar a 
avenida Padre Salustio Ro­
drigues Machado e foi atro­
pelado por um caminhão 
que seguia no sentido da 
saída para a rodovia Osny 
Matheus (SP-261). Freitas 
sofreu ferimentos leves.
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N A R D E L I  D A  S I L V A
Conceição C iglioli Carpanezi

E Wagner Carvalho

Na última terça-feira, dia 
26, o presidente da Câmara de 
Vereadores de Lençóis Paulis­
ta, Nardeli da Silva (sem par­
tido) concedeu entrevista a O 
ECO para fazer uma avaliação 
dos seis primeiros meses de 
sua gestão. Escolhido para o 
cargo em uma disputa acirrada 
e com os vereadores rachados 
em dois blocos, Nardeli diz 
que teve muito trabalho, mas 
que conseguiu trabalhar com 
imparcialidade. Ou seja, teve 
que ter jogo de cintura para 
agradar o bloco que o elegeu e 
mostrar para os outros que vo­
taram contra sua candidatura 
que eles não seriam abando­
nados à própria sorte. Na vi­
são de Nardeli, ele conseguiu. 
O vereador mais votado nas 
eleições de 2004, com mais de 
1,3 mil votos, sonha em voar 
mais alto. Nardeli volta a falar 
que quer ser o prefeito de Len­
çóis e que uma boa adminis­
tração no comando do Legis­
lativo pode avalizar sua can­
didatura ao cargo de prefeito. 
Por enquanto, fecha alianças e 
escolhe em qual partido vai se 
filiar. Confira a entrevista na 
íntegra.

O ECO - Ao completar seis 
meses no comando da Câma­
ra de Vereadores de Lençóis, 
o seu modo de enxergar e 
fazer política mudou?

Nardeli da Silva -  Mudou 
bastante e muda no sentido de 
se ter mais responsabilidade, 
então você acaba amadurecen­
do, até porque o cargo exige 
certa postura e equilíbrio. Daí 
você acaba tendo uma mudan­
ça radical. Com o cuidado de 
fazer uma boa administração, 
preservar a instituição e a pes­
soa do presidente, você acaba 
se policiando e mudando em 
muitas coisas. Então, automati­
camente, você muda o próprio 
modo de fazer a política em si.

O ECO - No seu primeiro 
mandato como presidente 
da Câmara o que foi mais 
difícil, já que sua gestão 
nasceu de uma ruptura?

Nardeli -  O mais difícil foi 
conseguir ser imparcial, provar 
para as pessoas que votaram 
contra mim que a presidência 
é imparcial. E também provar 
aos que votaram a favor, que 
a presidência não iria favore­
cer um e desfavorecer outros. 
Então, de um lado, estão as 
pessoas do time que votou em 
mim, que eu tenho que ter cer­
to respeito porque confiaram, 
mas também, institucional­
mente, tive que provar para os 
outros cinco que votaram con­
tra que eu sou um presidente 
imparcial. Atingimos um pon­
to confortável, hoje eu sei que 
os nove vereadores confiam 
em mim e perceberam que 
realmente a gente faz com as 
coisas com coerência.

O ECO -  O que o senhor 
coloca como aspecto positi­
vo até agora?

Nardeli -  Algo muito bom 
foi justamente a confiança que 
o pessoal depositou em mim e 
o apoio grande dos funcioná­
rios. Eu percebi que os funcio­
nários não têm tendência com 
ninguém aqui dentro, mas a 
partir do momento em que 
eu ganhei, foi uma novidade 
- uma pessoa mais simples co­
mo no meu caso. Eu disse na 
sessão que o Dingo (Adimil- 
son Vanderlei Bernardes-PR- 
TB) tem faculdade, foi prefei­
to e diretor do SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto),

“O NARDELI 
VEREADOR É 
OPOSIÇÃO E 
PRETENDE DISPUTAR 
AS ELEIÇÕES PARA 
ALGUM CARGO,
SE HOUVER A 
OPORTUNIDADE DO 
PARTIDO, SE HOUVER 
UMA CHANCE, POSSO 
ESTAR DISPUTANDO 
SER CANDIDATO 
A CANDIDATO A 
PREFEITO"

M otivado
Comandante da Câmara de Vereadores de Lençóis, Nardeli da Silva diz que cargo lhe 

exige mais responsabilidade e não descarta a possibilidade de ser candidato a prefeito

o Dé (Celso Ângelo Mazzini- 
DEM) cursou administração, 
tem mais idade e mais tempo 
de casa do que eu, o próprio Ti- 
pó (Ailton Tipó Laurindo-PV) 
e voltando com o Gumercindo 
Ticianelli, o Waldir Gomes e o 
próprio prefeito José Antonio 
Marise (PSDB). A Câmara e a 
presidência vinham em mãos 
de pessoas que tinham certo 
apoio, uma vantagem que é 
um pouco mais de estudo, co­
nhecimento e bagagem. Nisso 
eu percebi que os funcioná­
rios quiseram me ajudar e me 
apoiaram, e esse apoio deles 
está sendo muito importante. 
Coisas boas que já realizamos 
partiram do apoio recebido 
dos funcionários, que deram 
as idéias e nos ajudaram a co­
locar as coisas em ordem.

O ECO -  Até agora qual 
foi o projeto mais polêmico 
que o senhor enfrentou?

Nardeli -  O projeto mais 
polêmico surgiu nessa sema­
na, o da concessão do trans­
porte circular e também o da 
compra da casa do Centro 
Cultural que foram votados, 
mas demorou em chegar a essa 
decisão, e as decisões internas 
foram bastante tumultuadas.

O ECO -  Isso era de se 
esperar...

Nardeli -  A expectativa dos 
vereadores era poder atender 
as reclamações dos munícipes 
e que se pudesse alterar o pro­
jeto, mas na verdade algumas 
coisas não podiam mexer e 
fomos orientados pelo nosso 
departamento jurídico. Al­
guns não entendem que existe 
a parte legal das coisas. Então, 
na verdade, o projeto acabou 
passando com poucas emen­
das e ainda penso que algumas 
podem ser vetadas. Quer dizer 
que a expectativa de mexer no 
projeto e de fazer acontecer 
de uma forma rigorosa, já que 
vem acontecendo coisas erra­
das no serviço de transporte 
coletivo, não conseguimos co­
locar nesse projeto.

O ECO - Mas se por um 
lado é difícil lidar com isso, 
de outro lado também mos­
tra que Câmara tem vida, 
que os vereadores discutem 
se votam contra ou favor.

Nardeli -  Nessa ordem, to­

dos os projetos têm registrado 
reação, inclusive o motivo de 
muitas sessões terem acabado 
tarde é justamente por cau­
sa disso. Alguns pensam de 
uma forma e outros de outra, 
é uma democracia, os debates 
têm acontecido e eles não são 
curtos. Teve uma vez que nós 
tivemos duas horas aqui de 
reunião para chegar num con­
senso, mas conseguimos. Em 
todos os assuntos chegamos 
nesse consenso. Poucos proje­
tos alguém que não quis fazer 
parte do acordo ou do con­
senso, para não ter tumulto 
na votação, acabou votando 
contra, mas sendo respeitado 
pelas pessoas que quiseram 
votar favorável. Mas tem ha­
vido debate sim e a sociedade 
mais do que nunca não pode 
dizer que a Câmara não entra 
em debates, isso tem aconteci­
do em todas as sessões.

O ECO - Sobre a reforma 
administrativa apresentada 
pela Mesa Diretora e depois 
retirada da pauta de vota­
ções, o senhor pretende re- 
apresentar esse projeto até 
o final do mandato?

Nardeli - Não, a questão 
maior da reforma administra­
tiva era o plano de carreira dos 
funcionários que nós conse­
guimos que fosse aprovado, já 
está em funcionamento, deu 
certo e resolvemos o proble­
ma. Da minha parte, o que eu 
pretendia fazer eu fiz porque a 
Casa não tinha um guardião 
do patrimônio, então se você 
chegasse e perguntasse onde 
estava uma máquina com­
prada no passado, ninguém 
sabia onde estava. Hoje isso é 
possível. Criamos o cargo e pe­
gamos um funcionário nosso 
que tem bastante conhecimen­
to e começamos a organizar o 
patrimônio. Nossa idéia é fazer 
uma conferência e recadastra- 
mento do que temos, do que 
falta e ter um guardião. Hoje 
nós temos uma pessoa que é 
responsável pelo patrimônio. 
A criação da chefia de secre­
taria, nós não tínhamos uma 
chefia para dizer quem era res­
ponsável pelo projeto, onde ele 
estava, então os funcionários 
não tinham uma responsabi­
lidade, não tinha uma direção 
para saber com quem você iria 
tratar tal assunto e agora isso é
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Nardeli da Silva

IDADE
38 anos
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2° grau completo

CARGO
Presidente da Câmara 
de Lençóis Paulista

possível. Existia aqui também 
uma desigualdade, existiam 
pessoas que exerciam a mesma 
função e um ganhava mais e o 
outro menos. Nós realizamos 
esse ajuste e melhor, fizemos 
justiça entre os funcionários, 
tanto que todos estão anima­
dos. Retiramos totalmente o 
setor administrativo do prédio 
do plenário e hoje os verea­
dores têm mais tranqüilidade 
para receber as pessoas. Está 
certo que tudo aqui é público, 
mas não deve ficar exposto. 
É público desde que a pes­
soa queira saber algo e tenha 
uma justificativa para isso ou 
tenha alguma coisa errada, 
então nós estamos aqui para 
mostrar. Da forma como esta­
va, ficavam as coisas expostas, 
projetos, cheques, documen­
tos, patrimônio. Por isso, nós 
retiramos tudo daqui. O risco 
era maior de desaparecer um 
material importante quando 
estava tudo junto. Agora não, 
o plenário que fica no prédio 
da prefeitura está aberto para o 
público. O risco aqui é só de 
alguém sair como o computa­

dor nas costas (risos). Fora isso 
não tem o que sumir.

O ECO -  O senhor vai 
construir ou pelo menos dar 
início ao prédio próprio da 
Câmara?

Nardeli -  Não, eu não vou 
porque não vejo expectativa. 
Os presidentes passados esta­
vam com um orçamento pe­
queno, aí pegamos uma fase, 
na administração do Dé Ma- 
zini, que ele ajudou muito o 
prefeito no sentido de estar se­
gurando a verba, o duodécimo 
não vinha total, ele pegou uma 
fase enxuta. O Dingo, nós con­
versamos na época e ele conse­
guiu pegar um pouco mais. E 
somente agora que nós conse­
guimos negociar uma coisa a 
mais com o prefeito. A nossa 
prioridade é investir no patri­
mônio porque nada se fun­
cionava aqui, estávamos en­
frentando dificuldades. Posso 
citar o som interno da Câmara, 
nós fizemos apenas um ajuste 
e agora nas férias é que vamos 
fazer a mudança no som que 
está aí tem mais de 20 anos. A 
parte elétrica, telefonia, o pré­
dio e os móveis tudo será mu­
dado agora. Não tínhamos um 
espaço digno para receber as 
pessoas e agora temos, ao lado 
do plenário, uma sala confor­
tável para receber as pessoas e 
as autoridades que sempre nos 
procuram. Os vereadores não 
tinham à disposição deles um 
computador com impressora, 
às vezes queriam fazer fotos 
de ruas, obras, para mostrar ao 
prefeito as dificuldades, e não 
tínhamos essa máquina. Hoje 
temos cinco máquinas de fotos 
digitais. Tinha vereador que ti­
nha que sair com um monte de 
papel e documentos nas mãos, 
agora nós compramos pen 
drive que gera economia com 
as folhas. Os vereadores estão 
contentes. Hoje eles têm à dis­
posição uma estrutura para tra­
balhar. Eles viajam em busca 
de recursos, estamos fazendo 
de tudo porque de certa forma 
esses investimentos acabam re­
tornando para a sociedade.

O ECO -  O Nardeli con­
tinua situação ou se tornou 
oposição?

Nardeli -  O presidente é 
imparcial. O Nardeli vereador 
é oposição e pretende disputar

as eleições para algum cargo, 
se houver a oportunidade do 
partido. Se houver uma chan­
ce, posso estar disputando ser 
candidato a candidato a pre­
feito ou podemos até apoiar 
uma pessoa que tenha objeti­
vos semelhantes ao nosso. Eu 
tenho pré-disposição, tenho 
vontade de ser prefeito e nun­
ca escondi isso de ninguém. 
Se não for agora um dia eu 
vou ser, tudo vai depender das 
circunstâncias do momento.

O ECO -  E o partido po­
lítico, já definiu ao qual o 
senhor deve se filiar para 
concorrer nas próximas 
eleições?

Nardeli -  Até outubro a 
gente resolve. Eu penso em 
ficar num partido indepen­
dente, eu quero assumir um 
partido até outubro e vou fi­
car nesse partido. No próximo 
ano resolvo a minha vida e 
decido qual cargo disputo as 
eleições. Eu tenho convites 
do PSB, do próprio PV, a qual 
pertence o Tipó, do PMDB do 
vereador Palamede, mas nes­
ses partidos eu não terei o par­
tido em minhas mãos. Eu sou 
bastante simpático ao PSB, 
tem também o partido que eu 
não sou tão simpático, mas é 
um partido que me procurou 
e quer minha filiação, que é o 
PC do B. Existe ainda o PPS, 
temos uma conversa com o 
pessoal desse partido que eu 
vejo como um partido muito 
interessante e, de todos os par­
tidos que me procuraram até 
o momento, o PPS me interes­
sou muito, mas essa decisão 
vai ser tomada com bastante 
cautela para a gente não errar. 
Existe a possibilidade de ficar 
no DEM, tudo é possível.

O ECO -  Há mais de 20 
anos o presidente do segun­
do biênio nunca é reeleito, 
isso te incomoda?

Nardeli -  Você não po­
de esquentar com isso não. 
Quando assumi o cargo, disse 
que se fosse praga pedi para 
Cristo quebrar. Falta de tra­
balho não vai ser porque eu 
estou fazendo bastante. Então 
ou é praga, falta de vontade 
ou é burrice de pegar o parti­
do errado e dessas três coisas 
eu já estou me precavendo. Se 
for praga já está nas mãos de 
Deus. Se for falta de trabalhar 
também não vai acontecer, 
porque estou fazendo bas­
tante e vou fazer muito mais 
e garanto que estou prepara­
do para uma campanha forte, 
preparado para qualquer coisa 
e não vou dormir no ponto. 
Então se acontecer isso daí 
(não ser reeleito) é porque é 
muita "zica" mesmo (risos).

O ECO -  O senhor gosta­
ria de mandar algum recado 
para a comunidade?

Nardeli -  Eu gostaria de pe­
dir para que as pessoas continuas­
sem me ajudando e apoiando. As 
minhas intenções são muito boas 
e o interesse meu é de fazer uma 
boa administração. Eu preciso que 
isso de certo, porque a presidên­
cia da Câmara pode ser a chance 
da minha vida de mostrar que eu 
posso ser um bom administrador 
e esse é o objetivo principal. Eu sei 
que não mudei nada, jamais dei­
xei que as coisas mudassem o meu 
jeito de ser, mas eu preciso mostrar 
para sociedade a minha capacida­
de de administrar e de organizar 
as coisas, isso na minha vida é 
muito importante. Então eu peço 
para que as pessoas me ajudem, 
porque a intenção é boa e estamos 
conseguindo fazer tudo certo.

ADVOCACIA

Virgílio Felipe
A d vo g ad o
OAB/SP - 38966

CIVIL - TRABALHISTA 
CRIMINAL

R u a  C e l.  J o a q u im  A . M a r t in s ,  8 5 1  - C e n t r o

Fone; (14)3263-1504 
e-mail: felípe@netstyle.c<im.br



C A S O  E S T R E L L A

Segunda
rodada
Justiça marca mais três datas para 

leiloar o resto dos bens de Oswaldo 

Estrella; leilões acontecem entre os dias 

17 e 19 de julho no fórum de Lençóis, 

bens somam quase R$ 2 m ilhões

Kátia Sartori

O juiz da 2® Vara em Len­
çóis Paulista, Mário Ramos 
dos Santos, e o administra­
dor da massa insolvente de 
Oswaldo Estrella e sua esposa 
Constância, o advogado José 
Ulysses dos Santos, acabam de 
definir as datas para leiloar o 
resto dos bens do empresário. 
Ao todo, 17 imóveis aguar­
dam na fila. Os leilões acon­
tecem entre os dias 17 e 19 de 
julho. O advogado explicou 
que como são vários imóveis, 
fica impossível leiloar tudo de 
uma só vez. Os imóveis serão 
leiloados em três dias. Juntos, 
somam quase R$ 2 milhões.

Entre os bens recuperados 
pela Justiça, dois lotes foram 
leiloados na semana passada. O 
primeiro composto de sete salas 
comerciais num edifício da rua 
XV de Novembro, mas apenas 
uma sala foi vendida por R$ 10 
mil. Depois a Justiça colocou 
em leilão cinco veículos. Foram 
vendidos três e a arrecadação 
foi de R$ 13,5 mil. A segunda 
etapa dos dois primeiros leilões 
será na terça-feira 3 e quarta- 
feira 4, às 14h, no fórum.

No lote que vai a leilão no 
dia 17 está uma propriedade 
agrícola, avaliada em R$ 99,5 
mil, uma chácara no valor de 
R$ 63 mil, dois terrenos que 
valem R$ 34,5 mil e R$ 32,5 
mil, um prédio comercial 
avaliado em R$ 75 mil e um 
bloco composto de um prédio 
residencial e dois comerciais, 
avaliado em R$ 216 mil. O 
que não for vendido volta a 
leilão no dia 31 de julho.

No dia 18 de julho, às 14h, 
no fórum de Lençóis, serão 
leiloados três casas, uma no 
valor de R$ 225 mil, uma ava­
liada em R$ 200 mil e outra 
em R$ 113 mil, dois prédios 
residenciais avaliados em 77 
mil e R$ 41 mil e um prédio 
comercial cujo lance inicial é 
de R$ 87 mil. A segunda cha­
mada para o leilão desses bens 
é no dia 1° de agosto.

O próximo lote, que vai à 
leilão no dia 19, é composto de 
quatro casas, avaliadas em R$ 
145 mil, R$ 119 mil, R$ 62,5 
mil e R$ 280 mil, e um prédio 
residencial de R$ 104 mil. O 
que não for vendido volta a 
leilão no dia 2 de agosto.

HISTÓRICO
O empresário Oswaldo Es- 

trella e sua esposa Constância 
são acusados de operar ilegal­
mente como instituição finan­
ceira, o caso ficou conhecido 
como banco Estrella. Ele cap­
tava dinheiro de aplicadores e 
pagava juros de 7% ao mês.

A Justiça decretou a insol- 
vência civil do casal e confis­
cou R$ 13 milhões em bens e 
dinheiro. Mas a dívida de Es- 
trella com seus credores é de 
R$ 129 milhões. Aproximada­
mente 4,5 mil pessoas teriam 
investimentos junto ao banco 
Estrella e cerca de duas mil ten­
tam reaver o que investiram.

BENS QUE VAO 
A LEILÃO DIA 17

1 lote de propriedade agrí­
cola em Alfredo Guedes
R$ 95,9 mil

Chácara Tia Emília
R$ 63 mil

1 terreno na avenida 
Prefeito Jácomo Nicolau 
Paccola
R$ 34,5 mil

1 terreno na avenida 
Prefeito Jácomo Nicolau 
Paccola
R$ 32,5 mil

1 prédio comercial na 
avenida José Antonio Lo- 
renzetti
R$ 75 mil

1 prédio comercial e dois 
prédios residenciais na rua 
Humberto Alves Tocci
R$ 216 mil

BENS QUE VÃO 
A LEILÃO DIA 18

1 casa na rua Manoel Cae­
tano de Godoy
R$ 113 mil

1 prédio residencial na rua 
Cândido Alvim de Paula
R$ 87 mil

1 casa na rua Dr. Antonio 
Tedesco
R$ 200 mil

1 casa na rua Ignácio An­
selmo
R$ 225 mil

1 prédio residencial na rua 
José Paulino da Silva
R$ 77 mil

1 prédio residencial na rua 
13 de maio
R$ 41 mil

BENS QUE VÃO 
A LEILÃO DIA 19

1 casa na rua José do Pa­
trocínio
R$ 145 mil

1 casa na rua Pedro Natá- 
lio Lorenzetti
R$ 119 mil

1 casa na rua Nove de 
Julho
R$ 62,5 mil

1 casa na rua 13 de maio
R$ 280 mil

1 prédio residencial na 
avenida Prefeito Jácomo 
Nicolau Paccola
R$ 104 mil

Casa de Estrella, localizada na rua Antonio Tedesco, vai a leilão no dia 18 de julho com lance mínimo de R$ 200 mil

MAIS 
JORNAL OECO

terças * quintas * sábados *®"**®'̂



S U P E R  S I M P L E S

Imposto unificado
Entra em vigor amanhã o Super Simples, sistema tributário que vai unificar nove 

impostos; novidade é mais vantajosa para empresas que empregam mais

Kátia Sartori
Arquivo / Jornal O Eco

A partir de amanhã passa a 
vigorar em todo o país o Super 
Simples, sistema tributário que 
unifica nove tipos de tributos: 
seis impostos federais, um es­
tadual, um municipal, além da 
contribuição para as entidades 
privadas de serviço social e de 
formação profissional vincula­
das ao sistema sindical.

Os impostos federais 
abrangidos pelo Super Sim­
ples são o IRPJ (Imposto de 
Renda sobre a Pessoa Jurídi­
ca), IPI (Imposto sobre Pro­
dutos Industrializados), CSLL 
(Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido), Pis/Pasep, Co- 
fins e INSS patronal. O tribu­
to estatal é o ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercado­
rias e Serviços). Já o imposto 
municipal é o ISS (Imposto 
sobre Serviços de Qualquer 
Natureza). O novo sistema foi 
instituído por lei federal em 
dezembro de 2006.

O economista Reinaldo 
Cafeo considera que o Super 
Simples representa mais um 
avanço no sentido de estimular 
o desenvolvimento de micro e 
pequenas empresas. "Ao longo 
de quase uma década, nós te­
mos visto iniciativas governa­
mentais que foram importan­
tes para a desburocratização do 
setor", avalia. Entretanto, Cafeo 
diz que ainda se sente frustrado 
com o tratamento tributário da­
do aos programas de desenvol­
vimento das micro e pequenas 
empresas e, na opinião dele, o 
Super Simples pode começar a 
mudar esse panorama.

Já o presidente da Acilpa

O economista Reinaldo Cafeo acredita que o Super Simples 
representa um avanço para estimular as microempresas

(Associação Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista), Apa­
recido Donizete da Silva, o Ci- 
dinho, que também é contabi­
lista, vê com algumas restrições 
o Super Simples. Ele explica 
que impostos como o ISS, que 
são recolhidos pela prefeitura, 
serão arrecadados numa única 
guia e recolhidos pelo governo 
federal, para depois ser repassa­
do para os municípios. "No dia 
2 sai a regulamentação da nova 
lei, então eu poderei falar com 
mais certeza. Por enquanto, 
existem dúvidas", comentou.

A proposta do Super Simples 
é justamente de reduzir a carga 
tributária de micro e pequenas 
empresas e com isso fornecer

suporte para que muitos em­
presários saiam da informali­
dade. Atualmente, aproximada­
mente 10 milhões de pequenos 
empreendedores estão na in­
formalidade, segundo dados da 
ACEB (Associação Comercial e 
Empresarial do Brasil).

Pode aderir ao Super Sim­
ples a microempresa que pos­
sui renda total bruta de até R$ 
240 mil ou de até R$ 2,4 mi­
lhões para a empresa de peque­
no porte. O projeto prevê ain­
da a presunção automática da 
opção pelo Super Simples. Na 
prática, isso significa que, no 
momento em que é constituí­
da, a empresa entra automatica­
mente no sistema simplificado

Os impostos que 
o Super Simples 
vai agregar

FEDERAL
■ IRPJ (Imposto de Renda 
sobre a Pessoa Jurídica)
■ IPI (Imposto sobre Pro­
dutos Industrializados)
■ CSLL (Contribuição So­
cial sobre o Lucro Líquido)
■ Pis/Pasep
■ Cofins
■ INSS patronal

ESTADUAL
■ ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços)

MUNICIPAL
■ ISS (Imposto sobre Servi­
ços de Qualquer Natureza)

de tributação. Se o empresário 
não quiser aderir ao Super Sim­
ples, ele terá que manifestar es­
sa intenção por ofício.

Qualquer tipo de empresa 
pode aderir ao Super Simples, 
mas os economistas advertem 
que o sistema não é vantajoso 
para todo mundo. "A grande 
vantagem é a possibilidade de 
deslocar os tributos da folha de 
pagamento, por isso deve ade­
rir ao Super Simples quem em­
prega mais. Uma empresa que 
possui três funcionários vai ter 
menos vantagem do que uma 
empresa que tem 15 funcioná­
rios", explica Cafeo. Quanto 
maior a empresa, maior o ín­
dice de redução tributária.

C A I P I R A
A dupla lençoense 
André & Matheus 
participou da festa 
junina da escola 
Professora Maria Cor­
deiro Fernandes Orsi, 
realizada no sábado 
23, véspera de São 
João. A dupla acabou 
recebendo uma ho­
menagem dos alunos. 
A criançada também 
soltou o gogó e can­
tou alguns sucessos 
como 'Choram as 
rosas' e 'Galera do 
chapéu'.

CHUTE 
NA CANELA

A R R A I Á
Na manhã de ontem, 
funcionários do Am­
bulatório de Especia­
lidades e do Hospital 

Dia Vereador Nicanor 
Pereira de Godoy 

realizaram uma festa 
junina para os pacien­

tes e familiares. Com 
doações da comuni­
dade e da prefeitura 

municipal, a festa 
teve pipoca, cachorro 
quente, quentão sem 

álcool, amendoim e 
até quadrilha com di­

reito a sanfoneiro.

Socorro: chamaram 
o secretário de 
'Kronenbeeear'!

E atenção galera! Alô 
meu povo!. Fim de sema­
na e eu chegando de novo. 
E a festa da "Primavera" 
em pleno Inverno? E o so­
brenome do secretário de 
Habitação do Serra entre­
gando os documentos pra 
turma? KRAHENBUHL. 
Lair Alberto Soares Krahen- 
buhl. Tá certo. O Dualib, 
que é corintiano, tem o Kia 
Jeorabchian e o Serra, que é 
palmeirense, tem o Krahen- 
buhl. Acho que o jogo de 
amanhã vai dar empate.

O duro mesmo foi 
pronunciar o sobrenome 
do Secretário no discurso. 
Quase falaram "Krohnne- 
bear". Confusão com aque­
la marca de cerveja.

E será que com a entrega 
dos documentos pros mora­
dores, o problema da falta de 
escritura está "enSERRAdo"? 
Um morador petista apro­
veitou a "deixa" da Marta e 
disse: "agora, com o docu­
mento na mão, a gente relaxa 
e goza"! Diz que tem muito 
"pai" nessa conquista da do­
cumentação. Boa notícia pro 
povão. Se tem muito "pai" é 
só pedir pra eles pagarem o 
registro! E adorei aquela foto 
dos vereadores na capa de O 
ECO de anteontem. Metade 
deles de pé na frente da me­
sa do presidente. Será que as 
cadeiras foram levadas pro 
"forró do Nardelli", o me­
lhor sanfoneiro do Brasil?

E a mais nova dupla 
sertaneja, segundo nosso 
companheiro Simão: "Re- 
nan e Roriz". Acabaram le­
vando a "vaca" pro brejo. 
Aliás, sem as vacas, como 
é que o Renan ia conseguir 
dar o leitinho pra criança? 
Diz que os dois senadores 
já estão convidados pra

festa do peão em Barretos!
Pior é a situação do "Par- 

mera" no campeonato. Sai 
o Edmundo e entra o Luiz, 
sai o Florentin e entra o Max 
contra o Timão. E o técnico 
Caio Jr. "É o MÁXimo que 
posso fazer". E a diretoria tá 
contratando um grande go­
leador japonês, o "Miaku- 
da"! Socorro...Miakuda que 
tô afundando!

E o Oscar Galli tá cada 
vez mais a cara do Pacífico, 
aquele porteiro do "Copa- 
Mar" da novela Paraíso Tro­
pical. Sendo que o ministro 
da Fazenda do Lula, o Gui- 
do Mantega, vulgo "Doria- 
na Light" continua achando 
que a crise dos aeroportos 
é que a economia vai bem 
e todo mundo quer viajar. 
Viajar e dormir no chão!

Aí, enjoada de só na­
morar há 15 anos, a mo­
ça criou coragem e foi pra 
cima do namorado. "Não 
está na hora de você tomar 
uma decisão pra hoje"? E 
ele: "Já tomei...vou assar 
um costelão à tarde"!

E veja esta. O cara apa­
receu no trabalho cheio de 
escoriações no rosto e no 
corpo e os colegas pergun­
taram: "o quê aconteceu"? 
É que minha sogra foi se­
pultada"! "Tudo bem, isso 
é da vida. Mas e essas esco­
riações"? "Pois é, aconte­
ceu que ela lutou demais 
pra não entrar no caixão".

Pra encerrar, olha só o 
adesivo que um motorista 
de Porto Alegre botou no 
seu caminhão carregado 
de farinha: "Se barba fos­
se charme, bode não tinha 
chifre"! Valeu. Até a próxi­
ma, quando o Renan vai 
dar uma pizza de churras­
co pra todos os brasileiros.



B A I R R O S
Fernanda Benedetti

Que festa!
Com festa, Marise e Hoffman entregam  

certidões para moradores do Jardim 

Primavera; tão sonhadas, escrituras 

podem  ficar prontas em até 30 dias

Cristiano Guirado

Duas histórias diferentes se 
encontraram com um mesmo 
propósito na manhã de ontem, 
em uma fila para atendimento 
em uma tenda improvisada no 
meio da avenida Silvio Boso, no 
Jardim Primavera. Assim a dona 
de casa Zulmira Pereira da Silva, 
50 anos, e o pedreiro José Joa­
quim dos Santos Filho, 62 anos, 
viveram os últimos momentos 
da novela que se arrastou por 
mais de 20 anos, que foi a falta 
de documentação imobiliária 
de suas casas. As assistentes so­
ciais entregaram na hora as 397 
certidões do bairro.

Há 17 anos no bairro, Zul- 
mira ressalta que ontem foi 
um dia especial. Na fila para 
receber a certidão de sua re­
sidência, ela fala como se o 
problema fosse coisa do pas­
sado. "Foi um tempo difícil. 
Foi muito transtorno, muita 
luta, mas graças a Deus hoje 
a gente conquistou nosso ob­
jetivo. As escrituras são muito 
importantes. Sem elas a gente 
não faz nada", afirmou.

O pedreiro não tinha tanta 
pressa. Não estava na fila. E ao 
conversar com a reportagem do 
jornal O ECO, lembra do tem-

po que era encarregado de coor­
denar os trabalhos do mutirão 
que ergueu o Jardim Primavera, 
em meados da década de 80, e 
conta que conhece a maioria 
dos moradores do bairro. "Tu­
do gente boa, bacana", afirma. 
"Eu tomei conta de toda essa 
quadra, onde está a casa que eu 
moro. Minha casa eu construí 
com as próprias mãos", conta 
José. Apesar do problema de 
longa data, diz que pouco se 
preocupou com a falta da docu­
mentação. "Estávamos tranqüi- 
los, sem dúvida. Sabíamos que 
um dia ou outro isso ia sair", 
completa.

Essas são duas histórias pes­
cadas em meio à festa coman­
dada pelo prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) e o secretário ad­
junto de Habitação, Ulrich Ho- 
ffmann, que na manhã de on­
tem. O evento foi incrementado 
com rojões e uma apresentação 
das crianças do Projeto Guri.

Um dos moradores do bair­
ro que estava com a realização 
mais estampada no rosto era o 
vereador Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão. "Isso é pra­
ticamente a batalha de nossa vi­
da. Tamanha é a conquista que 
uma centena de pessoas parou 
o que estava fazendo para vir

Moradores receberam na manhã de ontem as certidões que dão direito a tirar a escritura; custo depende do valor venal da casa

Fernanda Benedetti

aqui em uma manhã de sexta- 
feira. O povo estava angustiado 
por essas escrituras", afirmou. 
Na verdade, o documento en­
tregue dá condições para que os 
moradores tirem a escritura.

Encerrado o evento, Ulrich 
Hoffmann recebeu a imprensa 
local e revelou que existem cida­
des no estado de São Paulo on­
de mais da metade das residên­
cias não estão regularizadas. "O 
governador está especialmente 
preocupado com isso, então te­
mos que fazer um esforço para 
regularizar. O prefeito Marise es-

tá de parabéns por ter dado esse 
passo importante", afirmou.

Marise ficou no Primavera 
até que a população se dis­
persasse. Depois da festa, co­
memorou o final da novela e 
se confessou especialmente 
aliviado. "Houve um tempo 
em que os problemas eram 
tantos e de tantas naturezas 
diferentes que eu cheguei a 
pensar que esse dia não seria 
possível", revela. "Fazia muito 
tempo que eu queria fazer esse 
evento. A comunidade do Pri­
mavera merece", finaliza.

Saiba como tirar a escritura
De posse das certidões 

imobiliárias entregues na 
manhã de ontem, o mora­
dor do Jardim Primavera que 
dispuser de recursos já pode 
dar continuidade ao proces­
so burocrático. Segundo a 
chefe do Cartório de Imóveis 
de Lençóis Paulista, Roseli 
Rodrigues, o procedimento é 
simples. "O morador precisa 
procurar o cartório de notas, 
onde a prefeitura vai assinar

a doação do terreno ao pro­
prietário por meio de escritu­
ra pública", afirmou.

Nesse primeiro cartó­
rio, os documentos devem 
tramitar por poucos dias. A 
segunda etapa é procurar o 
cartório de imóveis para dar 
andamento ao processo bu­
rocrático e registrar a escritu­
ra no seu nome. No segundo 
cartório o prazo máximo de 
trâmite é de 30 dias. Feito is-

so, o morador deve voltar ao 
cartório de notas para finali­
zar o processo.

O custo para o registro 
das escrituras é calculado por 
uma tabela imobiliária ela­
borada pela Associação dos 
Registradores Imobiliários 
de São Paulo, e do valor de­
pende da avaliação de cada 
propriedade. Com as casas do 
Jardim Primavera com preço 
avaliado entre R$ 2 mil e R$

3 mil, os moradores do bair­
ro vão gastar cerca de R$ 400 
para efetuar o registro.

SERVIÇO
Em Lençóis existem dois 

cartórios de Notas. Um fica na 
rua XV de Novembro,768, e o 
outro na rua Coronel Joaquim 
Anselmo Martins, 865. O car­
tório de Registro de Imóveis 
está localizado na rua Sete de 
Setembro, 1.033.

Uma cena inusitada arrancou risos dos mais atentos que estiveram na 
festa de entrega das certidões imobiliárias aos moradores do Jardim 
Primavera. Representantes da Apeoesp (Sindicado dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de São Paulo) entregaram reivindicações ao 
secretário adjunto de Habitação, Ulrich Hoffman. A assessoria do secre­
tário brincou, dizendo que o grupo havia confundido Habitação com 
Educação. O secretário se fez de prestativo e prometeu encaminhar a 
reivindicação. No ato, usou as costas do prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) para assinar um documento entregue pelos professores.

L U T O T R A N S I T O

Tarifa da Área Azul passa a R$ 1
Arquivo / Fernanda Benedetti

Aos 77, m orre
Laurindo
D ieg o li

Morreu na quinta-feira 28, 
vítima de complicações car­
díacas, Laurindo Diegoli, 77 
anos, popularmente conhe­
cido como Pingüim. Ele foi 
pedreiro e se aposentou por 
invalidez após sofrer um aci­
dente. Depois foi zelador do 
prédio do escritório da Zillor, 
mas ficou conhecido mesmo 
por vender bilhetes de loteria 
na rua 15 de Novembro, tra­
balho que desenvolveu por 
mais de 30 anos. Cego há oito 
anos, Pingüim ficou deprimi­
do o que acabou desencade­
ando problemas de saúde..

Pingüim deixa sete filhos 
e muitos netos, entre eles o 
vereador João Miguel Diegoli 
(PTB) e o músico André, da 
dupla André & Matheus.

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) autorizou 
por decreto as entidades que 
administram a Área Azul em 
Lençóis Paulista a reajusta­
rem a tarifa de estacionamen­
to para R$ 1 a hora a partir 
deste domingo, 1° de julho. 
O pedido de reajuste foi apre­
sentado pelas entidades em 
janeiro, mas só agora foi au­
torizado pelo prefeito.

A Área Azul é administra­
da pela Legião Mirim, Legião 
Feminina e Hospital Nossa 
Senhora da Piedade. Desde 
que começou a funcionar, em

março de 2004, a tarifa custa­
va 75 centavos a hora.

Segundo as entidades, desde 
2004, o salário mínimo subiu 
58%, elevando as despesas com 
a bolsa-salário dos legionários. 
Quarenta e oito meninos e me­
ninas trabalham na Área Azul. 
Segundo cálculo das entidades 
se a correção do salário fosse 
aplicada à tarifa da Área Azul, a 
cartela custaria R$ 1,18.

O balanço da Área Azul no 
ano de 2006 mostra que a ar­
recadação total foi de R$ 209 
mil, enquanto a despesas com 
os salários foi de R$ 215 mil.

"A Área Azul é um projeto 
social de grande importância 
em Lençóis Paulista, uma vez 
que funciona como uma por­
ta de entrada dos adolescen­
tes no mercado de trabalho. 
O salário que eles recebem 
ajuda a reforçar o orçamento 
familiar e o custo das entida­
des aumentou muito", expli­
ca o prefeito Marise. Antes de 
autorizar o reajuste, ele pediu 
que a Polícia Militar aumen­
tasse a fiscalização para coi­
bir desrespeito de motoristas 
na Área Azul. (com assessoria 
de Comunicação) Quarenta e oito legionários trabalham na Área Azul



A R E I A

Sem ifinal na areia
Dois jogos definem amanhã os finalistas da I Copa Sport 

Shoes de Futebol de Areia; Primavera/Millenium, Fartura, 

Azulão e Asa Branca lutam pelas duas vagas
Da r edação

Amanhã, o campo de areia 
da Praça de Esportes e Lazer 
Armando Orsi, na Cecap II, 
será palco das semifinais da I 
Copa Sport Shoes de Futebol 
de Areia. Na primeira partida, 
marcada para às 15h, a equipe 
da Asa Branca recebe o Azulão 
e, na seqüência, o Primavera/ 
Millenium encara a Fartura.

Os vencedores decidem o 
título na tarde de domingo, dia 
8 de julho. Para chegar às semi-

finais da Copa, o Azulão bateu 
a representação da Drogaju pe­
lo placar de 7 a 3, enquanto o 
Primavera/Millenium venceu o 
União Cajuense por 4 a 3. As du­
as últimas vagas foram conquis­
tadas pelas equipes da Fartura, 
que despachou a Idéia Criativa 
por 3 a 2, e pela Asa Branca, que 
derrotou o JUC (Jovens Unidos 
em Cristo) pelo placar de 4 a 2.

Por enquanto, o artilheiro da 
Copa é o atleta Baianinho, do 
Azulão, com nove gols, seguido 
por Rodrigo Berto, da Asa Bran­

ca, e Sidmar, do CSK de Macatu- 
ba, ambos com oito gols.

A I Copa Sport Shoes de 
Futebol de Areia teve início no 
dia 13 de maio com a partici­
pação de 16 equipes. No final 
da competição, as três primei­
ras colocadas recebem troféus 
e medalhas. O artilheiro e 
melhor goleiro também se­
rão premiados com troféus. A 
equipe mais disciplinada du­
rante toda a Copa receberá o 
troféu "José Carlos Carneiro".

Para o domingo, dia 8, a

A equipe da Fartura disputa a vaga para a final contra o Primavera/Millenium, às 16h

organização do evento prome­
te trazer a equipe Sport Whe- 
elling que fará uma apresenta­
ção de manobras radicais com 
motos na rua Bandeira Tribuzi 
(nas imediações da praça). O 
evento será abrilhantado ain­
da pelos grupos de pagode Ra­
diação e Art' Manha.

Para o vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, organizador da Copa, 
a competição está atendendo 
todas as expectativas. "Desde 
o início da Copa até agora, os 
jogos estão sendo disputadís- 
simos. O que nos tem agrada­
do muito é o grande número

de pessoas que tem prestigia­
do o evento, inclusive os pais 
têm acompanhado as partidas 
junto com os seus filhos, que 
aproveitam o domingão para 
curtir o playground existente 
na praça", comentou. A Copa 
tem o apoio da Diretoria de 
Esportes e Recreação.

m a r i m b o n d o

Final de semana tem rodada do sênior B
Os campeonatos de fute­

bol de campo no CEM (Clu­
be Esportivo Marimbondo) 
estão a todo vapor. Neste 
final de semana, três jogos 
estão programados pela ca­
tegoria sênior B (entre 29 
e 42 anos). Hoje, às 16h, o 
Internacional encara o Flu-

mimense. Amanhã, às 8h45, 
o Botafogo recebe o Figuei- 
rense e, no jogo de fundo, o 
Vasco pega o Goiás.

No último domingo, o 
Grêmio venceu o Vitória pelo 
placar de 3 a 1. Jessé da Silva 
e Francis Puato, que concluiu 
duas vezes, marcaram para o

Grêmio. O único gol do Vitó­
ria foi anotado por Tipó. No 
outro jogo, Flamengo e Cru­
zeiro ficaram no empate em 
2 a 2. Os gols do Flamengo 
foram assinalados por Vitor 
Dinalle e Adriano Toniolo. 
Nazão e Diógenes da Silva 
empataram para o Cruzeiro.

Na categoria master (aci­
ma de 42 anos), na noite de 
quarta-feira 27, com gols de 
Tim, Gilmar e Gamarra, que 
fuzilou as redes por duas ve­
zes, a equipe do São Paulo go­
leou a representação do São 
Caetano pelo placar de 4 a 1. 
Gilson Pascolat descontou pa­

ra o São Caetano. Na segun­
da-feira 25, o América bateu a 
Ponte Preta por 2 a 1. Marca­
ram para o América, Macalé e 
João Damasceno. O único gol 
da Ponte Preta foi anotado pe­
lo jogador Bié. Na partida de 
fundo, o Corinthians venceu 
o Guarani por 2 a 1, com gols

de Nenê Passarinho e João do 
Valle. César Amaral diminuiu 
para o Guarani.

Na segunda-feira, 2 de 
julho, a rodada marca mais 
dois jogos. Às 18h45, tem 
Palmeiras e Corinthians e, na 
seqüência, o São Paulo rece­
be o América.

F U T E B O L

Na Vila 
da Prata, 
campeonato 
começa 
amanhã

Tem início amanhã, no 
campo de futebol da Vila da 
Prata (nas imediações da Si- 
delpa), a sétima edição do 
Campeonato de Futebol da 
Vila da Prata -  Troféu Juraci 
Cassita. O evento é promovi­
do pela Associação de Mora­
dores do bairro com o apoio 
da Diretoria de Esportes e 
Reecreação.

No primeiro jogo, às 10h, 
a equipe da Rolamar encara a 
Bela Vista e, a partir das 15h, 
o Duraci recebe o Palestra. A 
competição conta com a par­
ticipação de 16 equipes. Na 
primeira fase, os jogos são eli­
minatórios, quem perder está 
fora do campeonato.

Bela Vista, Duraci, Santa 
Catarina, União Cajuense, 
Botafogo, Guarani, Atléti­
co, CSK, Rolamar, Palestra, 
Grêmio da Vila, Juventus, 
Comercial, Júlio Ferrari, Vila 
da Prata e Areiópolis são as 
equipes participantes.

s e g u n d o n a

CAL pega Boa Vista
Faltando apenas dois jogos 

para o término da segunda fase 
do Campeonato Paulista da Se­
gunda Divisão, e fora da dispu­
ta por uma vaga, o Lençoense 
vai amanhã até Campinas para 
encarar o lanterna Boa Vista, de 
São João da Boa Vista, que so­
ma apenas três pontos na tabe­
la de classificação, um a menos 
que o Lençoense. A última par­
tida do Alvinegro na competi­
ção acontece no domingo 8 de 
julho, no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão, contra o Pal- 
meirinha de Porto Ferreira.

N O V A  L E N Ç Ó I S

Reunião será na terça
A Associação de Morado­

res do Jardim Nova Lençóis e 
Nações convoca as 18 equipes 
inscritas no 7° Campeonato de 
Futsal -  Troféu Ademir Rorato, 
a participarem da reunião a ser 
realizada na noite de terça-feira 
3 de julho, na sede da entidade. 
Durante a reunião, será discuti­
do o regulamento, grupos e tabe­
las. O presidente da associação, 
Aparecido Pereira de Morais, o 
Cidinho, ainda não divulgou a 
data de início do campeonato.

JOIS

A Lwarcel A faz a final no vôlei de areia contra a Prefeitura

Tem decisão no futsal, 
vôlei de areia e futebol

Na tarde de hoje, a par­
tir das 15h, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, Frigol B e 
Lwarcel A brigam pelo título 
do futsal dos 60° JOIS (Jo­
gos Industriários do Sesi).

Amanhã, às 9h, no 
Grêmio Lwart, Prefeitura 
de Lençóis e Lwarcel A dis­
putam a final do vôlei de 
areia masculino.

Também amanhã, o cam­
po da ADC/Zilor será palco 
das finais do futebol 7 master

e do futebol. Às 10h30, tem 
o confronto final entre Zilor- 
UBG e Lwarcel A no futebol 7. 
Às 15h, Duraflora A e Lwarcel 
disputam o caneco de cam­
peão no futebol de campo.

A cerimônia de encerra­
mento dos JOIS acontece na 
próxima sexta-feira, dia 7, 
na casa noturna Four com 
o concurso da rainha JOIS e 
cantor. O evento é promo­
vido pelo Sesi de Botucatu 
com apoio da Diretoria de 
Esportes e Recreação.
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Casa nova
Coolidge inicia a reforma do prédio da antiga prefeitura de Macatuba, que 

passará a abrigar a Secretaria de Educação; obra deve ser entregue em 120 dias

T E A T R O

'Julho Cultural' 
apresenta duas 
peças teatrais

Kátia Sartori

Dando seqüência ao cro- 
nograma de obras e reformas 
proposto pela administração 
macatubense, há 15 dias, o pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) deu início à reforma 
no prédio da rua São Paulo, 
onde funcionava a prefeitura. 
O local vai abrigar a secretaria 
de Educação do município. O 
'Paço Municipal 13 de Junho' 
em abril foi transferido para o 
antigo Macatuba Hotel.

A reforma completa, se­
gundo divulgado pela asses- 
soria do prefeito, deve custar 
em torno de R$ 170 mil. Os 
recursos são do próprio mu­
nicípio. Além da secretaria de 
Educação, o prédio também 
vai abrigar a biblioteca mu­
nicipal Carlos Drummond de 
Andrade, que hoje está num 
imóvel na rua Nove de Julho. 
A empresa que ganhou a lici­
tação tem 120 para entregar a 
obra pronta.

"Nós vamos ter um espa­
ço bem melhor dividido do 
que temos hoje. Para nós, vai 
ser muito bom, vai melhorar 
muito", comenta a secretária 
de Educação, Lucinéia Pafetti. 
"Não vemos a hora de mudar. 
Casa nova, mobília nova, é 
sempre uma grande expectati­
va", completa.

Na antiga prefeitura, o rit­
mo das obras é acelerado. O 
prédio passará por uma re­
forma completa, mas grande 
parte da estrutura original será 
mantida. Piso, forro e madei- 
ramentos estavam comprome­
tidos e estão sendo trocados. 
Todas as divisórias que foram 
sendo colocadas na prefeitura 
foram removidas e o prédio 
será dividido em 11 salas. Is­
so porque o projeto prevê 
uma sala para a secretária de 
Educação (onde ficava o ga­
binete do prefeito), sala para 
a coordenadoria, sala para as 
reuniões semanais dos pro­
fessores. Além de um espaço

Duas peças estão pro­
gramadas no teatro muni­
cipal Renata Lycia dos San­
tos Ludovico, dentro das 
atividades do 'Julho Cultu­
ral. Também entra na pro­
gramação o 3° Festival de 
Música Sertaneja, marcado 
para o dia 28.

A comédia 'É Tudo Pia­
da', estrelada por Simone 
Andrade e Cláudio Cunha, 
será apresentada no dia 6, 
às 20h. O texto é de Luís 
Fernando Veríssimo, que 
também escreveu o 'O Ana­
lista de Bagé'.

No dia 13 tem mais co­
média com a peça 'Doce 
Traição', estrelada por Eli- 
zangela e Élcio Romar, tam­

bém às 20h. O texto mostra 
a divertida relação do casal 
Laura e Otávio. A peça foi 
concebida por Carlos Edu­
ardo Novaes.

Os ingressos para as 
apresentações custam R$ 20 
cada e já estão à venda no 
Centro Cultural. Estudantes 
pagam meia entrada.

O 3° Festival de Músi­
ca Sertaneja acontece no 
dia 28, a partir das 19h, 
no terminal rodoviário Fer­
nando Valezi Filho. Duplas 
ou cantores que desejam 
participar podem fazer a 
inscrição no Centro Cultu­
ral. Os primeiros colocados 
serão premiados com violas 
e violões.

A reforma do prédio que durante décadas abrigou a prefeitura deve ficar pronta em 120 dias

para o Sapem (Sala de Apoio 
Pedagógico Especializado de 
Macatuba) e também uma sa­
la para a psicóloga que atende 
os alunos da rede municipal 
de ensino.

Os arcos em concreto, que 
são uma característica da ar­
quitetura original do prédio 
serão mantidos. Mas as grades 
foram retiradas e serão substi­
tuídas por vidros temperados.

A biblioteca será montada 
em duas salas. A entrada prin­
cipal será pela rua São Paulo, 
mas será possível visualizar o 
ambiente interno pela rua J.J. 
de Almeida Prado.

A obra ajuda a resolver um 
problema de espaço nos de­
partamentos públicos de Ma- 
catuba, que começou com a 
transferência da prefeitura pa­
ra uma área bem mais ampla.

Atualmente a Educação divide 
um prédio na rua Virgílio Enei 
com a secretaria de Assistência 
Social e o Conselho Tutelar. 
Nesse local, quem mais pre­
cisa de espaço é a Assistência 
Social. Além disso, a infra- 
estrutura também é precária. 
Coolidge também promete 
uma reforma para a Assistên­
cia Social assim que a mudan­
ça for realizada.

M E L H O R  I D A D E

Macatuba recebe 
hoje atletas de 
nove cidades

Hoje, acontece o 5° 
Encontro Regional da Me­
lhor Idade em Macatuba. 
A abertura oficial será às 
8h, no ginásio de esportes 
Brasílio Artioli. O evento 
vai reunir atletas de oi­
to municípios da região 
competindo em sete mo­
dalidades diferentes.

Segundo Adriano Quei­
roz, professor de educação 
física e técnicos das equi­
pes macatubenses, estão 
confirmadas a presença de 
atletas de Lençóis Paulista, 
Piratininga, Pederneiras, 
Botucatu, Barra Bonita, 
Igaraçu do Tietê, Campos 
Novos e Santa Maria da 
Serra. Ao todo são espera­
das cerca de 250 pessoas.

As modalidades em

disputa são vôlei femini­
no e masculino, atletismo 
masculino e feminino, 
bocha, buraco, truco, do­
minó e malha. Macatuba 
só não compete no do­
minó. O município parti­
cipa com uma delegação 
de 40 atletas. As provas 
acontecem no ginásio de 
esportes, no CEC (Clube 
Esportivo e Cultural), no 
Centro de Lazer do Traba­
lhador e no Cart (Centro 
de Apoio e Recreação ao 
Trabalhador).

"É bom lembrar que 
não é uma disputa, mas 
uma confraternização", 
diz Queiroz. Os primeiros 
colocados em cada cate­
goria recebem medalhas e 
troféus.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
L E I N° 2 2 0 5

DISPÕE SOBRE A CRIAÇAO DO CONSELHO MUNICIPAL DE ACOMPANHAMENTO E CONTRO­
LE SOCIAL DO FUNDO DE MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA E 
DE VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO -CONSELHO DO FUNDEB.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal de Macatuba, no uso de minhas atribui­
ções e de acordo com o disposto no art. 24, § 1° da Medida Provisória n° 339, de 28 de dezembro de 2006, 
sanciono a seguinte Lei:

Capítulo I - Das Disposições Preliminares

Artigo 1° - Fica criado o Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manuten­
ção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação-Conselho do 
FUNDEB, no âmbito do Município de Macatuba.

Capítulo II - Da composição

Artigo 2° - O Conselho a que se refere o art. 1° é constituído por 10 (dez) membros titulares, acompanhados 
de seus respectivos suplentes, conforme representação e indicação a seguir discriminados:

I - um representante da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, indicado pelo Poder Executivo Muni­
cipal;
II - um representante dos professores das escolas públicas municipais;
III - um representante dos diretores das escolas públicas municipais;
IV - um representante dos servidores técnico-administrativos das escolas públicas municipais;
V - dois representantes dos pais de alunos das escolas públicas municipais;
VI - dois representantes dos estudantes da educação básica pública;
VII - um representante do Conselho Municipal de Educação;
VIII - um representante do Conselho Tutelar.

§ 1° - Os membros de que tratam os incisos II, III, IV, V e VI deste artigo serão indicados pelas respectivas 
representações, após processo eletivo organizado para escolha dos indicados, pelos respectivos pares, o qual 
será composto de duas fases, a saber:

a) 1® Fase - indicação feita por unidade escolar, mediante processo eletivo local;
b) 2® Fase - indicação feita entre os representantes eleitos nas unidades, mediante processo eletivo entre os 
membros desse colegiado.

§ 2° -  A indicação referida no art. 2°, caput, deverá ocorrer em até vinte dias antes do término do mandato 
dos conselheiros anteriores, para a nomeação dos conselheiros.

§ 3° -  Os conselheiros de que trata o caput deste artigo deverão guardar vínculo formal com os segmentos 
que representam, devendo esta condição constituir-se como pré-requisito à participação no processo eletivo 
previsto no § 1°.

§ 4° -  São impedidos de integrar o Conselho do FUNDEB:

I - cônjuge e parentes consangüíneos ou afins, até terceiro grau, do Prefeito e do Vice-Prefeito, e dos 
Secretários Municipais;
II - tesoureiro, contador ou funcionário de empresa de assessoria ou consultoria que prestem serviços 
relacionados à administração ou controle interno dos recursos do Fundo, bem como cônjuges, parentes 
consangüíneos ou afins, até terceiro grau, desses profissionais;
III -  estudantes que não sejam emancipados; e
IV - pais de alunos que:

a) exerçam cargos ou funções públicas de livre nomeação e exoneração no âmbito do Poder Executivo 
Municipal; ou
b) prestem serviços terceirizados ao Poder Executivo Municipal.

Artigo 3° -  O suplente substituirá o titular do Conselho do FUNDEB nos casos de afastamentos temporários 
ou eventuais deste, e assumirá sua vaga nas hipóteses de afastamento definitivo decorrente de:

I -  desligamento por motivos particulares;
II -  rompimento do vínculo de que trata o § 3°, do art. 2°; e
III -  situação de impedimento previsto no § 4°, incorrida pelo titular no decorrer de seu mandato.

§ 1° -  Na hipótese em que o suplente incorrer na situação de afastamento definitivo descrita no art. 3°, o 
estabelecimento ou segmento responsável pela indicação deverá indicar novo suplente.

§ 2° -  Na hipótese em que o titular e o suplente incorram simultaneamente na situação de afastamento defi­
nitivo descrita no art. 3°, a instituição ou segmento responsável pela indicação deverá indicar novo titular e 
novo suplente para o Conselho do FUNDEB.

Artigo 4° -  O mandato dos membros do Conselho será de 2 (dois) anos, permitida uma única recondução.

Capítulo III - Das Competências do Conselho do FUNDEB

Artigo 5° - Compete ao Conselho do FUNDEB:

I -  acompanhar e controlar a repartição, transferência e aplicação dos recursos do Fundo;
II -  supervisionar a realização do Censo Escolar e a elaboração da proposta orçamentária anual do Poder

Executivo Municipal, com o objetivo de concorrer para o regular e tempestivo tratamento e encaminhamen­
to dos dados estatísticos e financeiros que alicerçam a operacionalização do FUNDEB;
III -  examinar os registros contábeis e demonstrativos gerenciais mensais e atualizados relativos aos recur­
sos repassados ou retidos à conta do Fundo;
IV -  emitir parecer sobre as prestações de contas dos recursos do Fundo, que deverão ser disponibilizadas 
mensalmente pelo Poder Executivo Municipal; e
V -  outras atribuições que legislação específica eventualmente estabeleça;

Parágrafo Único - O parecer de que trata o inciso IV deste artigo deverá ser apresentado ao Poder Executivo 
Municipal em até trinta dias antes do vencimento do prazo para a apresentação da prestação de contas junto 
ao Tribunal de Contas dos Municípios.

Capítulo IV - Das Disposições Finais

Artigo 6° - O Conselho do FUNDEB terá um Presidente e um Vice-Presidente, que serão eleitos pelos 
conselheiros.

Parágrafo Único -  Está impedido de ocupar a Presidência o conselheiro designado nos termos do art. 2°, I, 
desta lei.

Artigo 7° -  Na hipótese em que o membro que ocupa a função de Presidente do Conselho do FUNDEB 
incorrer na situação de afastamento definitivo prevista no art. 3°, a Presidência será ocupada pelo Vice- 
Presidente.

Artigo 8° - No prazo máximo de 30 (trinta) dias após a instalação do Conselho do FUNDEB, deverá ser 
aprovado o Regimento Interno que viabilize seu funcionamento.

Artigo 9° - As reuniões ordinárias do Conselho do FUNDEB serão realizadas mensalmente, com a presença 
da maioria de seus membros, e, extraordinariamente, quando convocados pelo Presidente ou mediante 
solicitação por escrito de pelo menos um terço dos membros efetivos.
Parágrafo único. As deliberações serão tomadas pela maioria dos membros presentes, cabendo ao Presidente
0 voto de qualidade, nos casos em que o julgamento depender de desempate.

Artigo 10 - O Conselho do FUNDEB atuará com autonomia em suas decisões, sem vinculação ou subordi­
nação institucional ao Poder Executivo Municipal.

Artigo 11 - A atuação dos membros do Conselho do FUNDEB:

1 - não será remunerada;
II - é considerada atividade de relevante interesse social;
III - assegura isenção da obrigatoriedade de testemunhar sobre informações recebidas ou prestadas em razão 
do exercício de suas atividades de conselheiro, e sobre as pessoas que lhes confiarem ou deles receberem 
informações; e
IV - veda, quando os conselheiros forem representantes de professores e diretores ou de servidores das 
escolas públicas, no curso do mandato:

a) exoneração de ofício ou demissão do cargo ou emprego sem justa causa, ou transferência involuntária do 
estabelecimento de ensino em que atuam;
b) atribuição de falta injustificada ao serviço, em função das atividades do conselho; e
c) afastamento involuntário e injustificado da condição de conselheiro antes do término do mandato para o 
qual tenha sido designado.

Artigo 12 - O Conselho do FUNDEB não contará com estrutura administrativa própria, devendo o Municí­
pio garantir infra-estrutura e condições materiais adequadas à execução plena das competências do Conse­
lho e oferecer ao Ministério da Educação os dados cadastrais relativos a sua criação e composição.

Parágrafo Único -  A Prefeitura Municipal deverá ceder ao Conselho do FUNDEB um servidor do quadro 
efetivo municipal para atuar como Secretário Executivo do Conselho.
Artigo 13 - O Conselho do FUNDEB poderá, sempre que julgar conveniente:

I - apresentar, ao Poder Legislativo local e aos órgãos de controle interno e externo manifestação formal 
acerca dos registros contábeis e dos demonstrativos gerenciais do Fundo; e
II - por decisão da maioria de seus membros, convocar o Secretário Municipal de Educação e Cultura, ou 
servidor equivalente, para prestar esclarecimentos acerca do fluxo de recursos e a execução das despesas do 
Fundo, devendo a autoridade convocada apresentar-se em prazo não superior a trinta dias.

Artigo 14 -  Durante o prazo previsto no § 2° do art. 2°, os novos membros deverão se reunir com os 
membros do Conselho do FUNDEB, cujo mandato está se encerrando, para transferência de documentos e 
informações de interesse do Conselho.

Artigo 15 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em 
especial a Lei Municipal n.° 1841/98.

Macatuba, 27 de junho de 2007.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 27 de junho de 2007, registrada na Secre­
taria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo
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Av. Pe. Salustio Rodrigues Machado, 599, Fórum Dr. OCTAVIO PINHEIRO BRIZOLA, fone: O XX 
14 3264 4002 -  fac símile: 3264 4167 -  CEP: 18 683 660 -  Cx Postal: 443 

EDITAL DE PRAÇA. AÇÃO: INSOLVÊNCIA CIVIL - Autos n° 668/05 - REQUERENTE: LEAN­
DRO CANTIZANI -  REQUERIDOS: OSWALDO ESTRELLA: RG: 5.080.588, CPF: 069.020.308-04 
e CONSTÂNCIA MADALENA PEREIRA ESTRELLA: RG: 5.269.776, CPF: 559.376.918-49.
O Dr. MARIO RAMOS DOS SANTOS, MM. Juiz de Direito da 2® Vara da Comarca de Lençóis Paulista, 
São Paulo, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e em especial aos 
credores habilitados, que no próximo dia 17 (DEZESSETE) DE JULHO DE 2007 às 14h00m^n. no 
salão do Júri do edifício do Fórum deste Juízo, sito na avenida Padre Salustio Rodrigues Machado, 599, 
nesta cidade e Comarca, senhor oficial, leiloeiro designado ou quem suas vezes fizer, levará a público 
pregão de vendas e arrematação a quem mais der e maior lanço oferecer, acima do valor da avaliação em 
1® praça, nos autos em epígrafe, os seguintes imóveis arrecadados:
- 01 - Matricula n° 14.250 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 95.900,00 (noventa e cinco mil e novecentos reais);
- 02 - Matricula n° 4.724 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 63.000,00 (sessenta e três mil reais);
- 03 - Matricula n° 5.174 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 34.500,00 (trinta e quatro mil e quinhentos reais);
- 04 - Matricula n° 5.455 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 32.500,00 (trinta e dois mil e quinhentos reais);
- 05 - Matricula n° 7.771 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 75.000,00 (setenta e cinco mil reais);
- 06 - Matricula n° 12.301 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 216.000,00 (duzentos e dezesseis mil reais).
Caso não haja licitantes na praça acima, fica designado o próximo dia 31 (TRINTA E  UM) DE JULHO 
DE 2007, às 14h00min. para a 2® praça. Nesse caso, a arrematação caberá a quem maior lanço oferecer, 
desprezada a avaliação, desde que o lanço ofertado não seja considerado vil. DATA DAS AVALIA­
ÇÕES: 02 de janeiro de 2007; ÔNUS: consta nos autos; RECURSO PENDENTE DE JULGAMEN­
TO: consta nos autos; ADMINISTRADOR JUDICIAL: Doutor JOSÉ ULYSSES DOS SANTOS, 
advogado inscrito na OAB sob n. 65.985 com escritório na r. Coronel Virgílio Rocha, 77, centro, nesta. 
Ficam os insolventes OSWALDO ESTRELLA e CONSTANCIA MADALENA PEREIRA ES- 
TRELLA intimados da designação acima, por intermédio deste. E para que chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém alegue ignorância, é expedido o presente. Edital afixado no átrio. Pubhcado na 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO. Lençóis Paulista/SP, 27 de junho de 2007. Eu,(a) Túlio Rogério 
Plácido Cocito. escrevente, matricula 319.993-2, digitei. Eu,(a) Ivani Bispo de Carvalho, escrivã substi­
tuta, matrícula 806.567, conferi e subscrevi.

MARIO RAMOS DOS SANTOS 
JUIZ DE DIREITO
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O Dr. MARIO RAMOS DOS SANTOS, MM. Juiz de Direito da 2® Vara da Comarca de Lençóis Paulista, 
São Paulo, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e em especial aos 
credores habilitados, que no próximo dia 18 DEZOITO) DE JULHO DE 2007 às 14h00min. no salão 
do Júri do edifício do Fórum deste Juízo, sito na avenida Padre Salustio Rodrigues Machado, 599, nesta 
cidade e Comarca, senhor oficial, leiloeiro designado ou quem suas vezes fizer, levará a público pregão 
de vendas e arrematação a quem mais der e maior lanço oferecer, acima do valor da avaliação em 1® 
praça, nos autos em epígrafe, os seguintes imóveis arrecadados:
- 01 - Matricula n° 421 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em R$
113.000. 00 (cento e treze mil reais);
- 02 - Matricula n° 483 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado ê n
87.000. 00 (oitenta e sete mil reais);
- 03 - Matricula n° 10.781 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 200.000,00 (duzentos mil reais);
- 04 - Matricula n° 14.582 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 225.000,00 (duzentos e vinte e cinco mil reais);
- 05 - Matricula n° 17.224 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 77.000,00 (setenta e sete mil reais);
- 06 - Matricula n° 17.614 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 41.000,00 (quarenta e um mil reais).
Caso não haja licitantes na praça acima, fica designado o próximo dia 1 ° (PRIMEIRO) DE AGOSTO DE 
2007, às 14h00min. para a 2® praça. Nesse caso, a arrematação caberá a quem maior lanço oferecer, des­
prezada a avaliação, desde que o lanço ofertado não seja considerado vil. DATA DAS AVALIAÇÕES: 
02 de janeiro de 2007; ÔNUS: consta dos autos; RECURSO PENDENTE DE JULGAMENTO: cons­
ta dos autos; ADMINISTRADOR JUDICIAL: Doutor JOSÉ ULYSSES DOS SANTOS, advogado 
inscrito na OAB sob n. 65.985 com escritório na r. Coronel Virgílio Rocha, 77, centro, nesta. Ficam 
os insolventes OSWALDO ESTRELLA e CONSTANCIA MADALENA PEREIRA ESTRELLA 
intimados da designação acima, por intermédio deste. E para que chegue ao conhecimento de todos e 
ninguém alegue ignorância, é expedido o presente. Edital afixado no átrio. Publicado na IMPRENSA 
OFICIAL DO ESTADO. Lençóis Paulista/SP, 27 de junho de 2007. Eu,(a) Túlio Rogério Plácido Cocito. 
escrevente, matricula 319.993-2, digitei. Eu,(a) Ivani Bispo de Carvalho, escrivã substituta, matrícula 
806.567, conferi e subscrevi.

M ^ I O  RAMOS DOS SANTOS 
JUIZ DE DIGITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 61-2007 CONTRATO:75-2007 CONTRATADA: 
L. F. BERRO - ME VALOR: R$ 3.384,50 ASSINATURA: 29/06/07 OBJETO: fornecimento parce­
lado de hortifrutigranjeiros VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: Tomada de Preços (24-2007) 
PROPONENTES: 06 
Macatuba, 29 de junho de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 61-2007 CONTRATO:76-2007 CONTRATADA:
BALLO COM. ALIMENTOS LTDA-ME VALOR: R$ 8.922,50 ASSINATURA: 29/06/07 OBJETO:
fornecimento parcelado de hortifrutigranjeiros VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: Tomada de
Preços (24-2007) PROPONENTES: 06
Macatuba, 29 de junho de 2.007
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 61-2007 CONTRATO:77-2007 CONTRATADA: 
F. GIUSEPPE TEIXEIRA - EPP VALOR: R$ 30.357,80 ASSINATURA: 29/06/07 OBJETO: forneci­
mento parcelado de hortifrutigranjeiros VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: Tomada de Preços 
(24-2007) PROPONENTES: 06 
Macatuba, 29 de junho de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 62-2007 CONTRATO:78-2007 CONTRATADA: 
W. M. MACATUBA COMERCIAL LTDA VALOR: R$ 21.480,00 ASSINATURA: 29/06/07 OBJETO: 
fornecimento parcelado de carne para merenda escolar VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: To­
mada de Preços (25-2007) PROPONENTES: 04 
Macatuba, 29 de junho de 2.007 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 62-2007 CONTRATO:79-2007 CONTRATADA:
SAGGIN & CIA LTDA-EPP VALOR: R$ 67.887,00 ASSINATURA: 29/06/07 OBJETO: fornecimento
parcelado de carne para merenda escolar VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: Tomada de Preços
(25-2007) PROPONENTES: 04
Macatuba, 29 de junho de 2.007
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

ju íz o  d e  d ir e it o  d a  2® VARA DA COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA 
CARTÓRIO DO 2° OFICIO JUDICIAL / SEÇÃO CÍVEL 

Av. Pe. Salustio Rodrigues Machado, 599, Fórum Dr. OCTAVIO PINHEIRO BRIZOLA, fone: 014 
3264 4002 -  faX: 3264 4167 -  CEP: 18 683 660 -  CP 443 

EDITAL DE PRAÇA: AÇÃO: INSOLVÊNCIA CIVIL - Autos n° 668/05 - REQUERENTE: LEAN­
DRO CANTIZANI -  REQUERIDOS: OSWALDO ESTRELLA: RG: 5.080.588, CPF: 069.020.308-04 
e CONSTÂNCIA MADALENA PEREIRA ESTRELLA: RG: 5.269.776, CPF: 559.376.918-49.
O Dr. MARIO RAMOS DOS SANTOS, MM. Juiz de Direito da 2® Vara da Comarca de Lençóis Paulista, 
São Paulo, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e em especial aos 
credores habilitados, que no próximo dia 19 (DEZENOVE) DE JULHO DE 2007 às 14h0Qm^n. no 
salão do Júri do edifício do Fórum deste Juízo, sito na avenida Padre Salustio Rodrigues Machado, 599, 
nesta cidade e Comarca, senhor oficial, leiloeiro designado ou quem suas vezes fizer, levará a público 
pregão de vendas e arrematação a quem mais der e maior lanço oferecer, acima do valor da avaliação em 
1® praça, nos autos em epígrafe, os seguintes imóveis arrecadados:
- 01 - Matricula n° 5.140 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 145.000,00 (cento e quarenta e cinco mil reais);
- 02 - Matricula n° 5.242 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 119.000,00 (cento e dezenove mil reais);
- 03 - Matricula n° 18.171 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 62.500,00 (sessenta e dois mil e quinhentos reais);
- 04 - Matricula n° 17.525 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 280.000,00 (duzentos e oitenta mil reais);
- 05 - Matricula n° 6.314 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista, SP, avaliado em 
R$ 104.000,00 (cento e quatro mil reais).
Caso não haja licitantes na praça acima, fica designado o próximo dia 02 (DOIS) DE AGOSTO DE 
22̂ (07, às 14h0(^^^^. para a 2® praça. Nesse caso, a arrematação caberá a quem maior lanço oferecer,  ̂des­
prezada a avaliação, desde que o lanço ofertado não seja considerado vil. DATA DAS AVALIAÇÕES: 
02 de janeiro de 2007; ÔNUS: consta dos autos; RECURSO PENDENTE DE JULGAMENTO: cons­
ta dos autos; ADMINISTRADOR JUDICIAL: Doutor JOSÉ ULYSSES DOS SANTOS, advogado 
inscrito na OAB sob n. 65.985 com escritório na r. Coronel Virgílio Rocha, 77, centro, nesta. Ficam 
os insolventes OSWALDO ESTRELLA e CONSTANCIA MADALENA PEREIRA ESTRELLA 
intimados da designação acima, por intermédio deste. E para que chegue ao conhecimento de todos e 
ninguém alegue ignorância, é expedido o presente. Edital afixado no átrio. Publicado na IMPRENSA 
OFICIAL DO ESTADO. Lençóis Paulista/SP, 27 de junho de 2007. Eu,(a) Túlio Rogério Plácido Cocito. 
escrevente, matricula 319.993-2, digitei. Eu,(a) Ivani Bispo de Carvalho, escrivã substituta, matrícula 
806.567, conferi e subscrevi.

MARIO RAMOS DOS S ^ T O S  
.^ IZ  DE DIGITO

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 
da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais: 
Decreto 142 de 18.06.2007................. Aprova, nos termos da Lei Mu­
nicipal n° 3.655 de 18 de dezembro de 2006, o Regulamento Interno da
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.
Decreto 146 de 21.06.2007................. Dispõe sobre suplementação de
verbas do orçamento vigente, no valor de R$ 5.000,00.
Decreto 153 de 26.06.2007................. Dispõe sobre a desapropriação
de área localizada no perímetro urbano desta cidade, com 27.104,00 
metros quadrados, que será destinada para implantação da estação ele­
vatória de esgoto.
Decreto 155 de 26.06.2007................. Altera dispositivo do Decreto
Executivo n° 042 de 2 de fevereiro de 2007.
Portaria 424 de 25.06.2007................. Afasta nos termos da Lei Munici­
pal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Sandra 
Aparecida de Carvalho, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 425 de 26.06.2007................. Prorroga nos termos da Lei Mu­
nicipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, a licença saúde de Jair dos 
Santos Tomaz, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 426 de 26.06.2007................. Prorroga nos termos da Lei Mu­
nicipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, a licença saúde de Juventino 
Moreira Lopes, Motorista.
Portaria 427 de 28.06.2007................. Nomeia Paulo Carlos Martins
para o cargo de Operador de Máquinas.
Portaria 428 de 28.06.2007................. Nomeia Edson Pereira da Silva
para o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 429 de 28.06.2007................. Nomeia José Benedito de Araújo
para o cargo de Auxiliar de Manutenção.
Portaria 430 de 28.06.2007................. Nomeia Márcio Antonio Corrêa
para o cargo de Auxiliar de Manutenção.
Portaria 431 de 28.06.2007................. Nomeia Elisabete Aparecida
Freire para o cargo de Vigilante.
Portaria 435 de 28.06.2007................Concede nos termos da Lei Municipal
n.° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, afastamento sem vencimentos, para 
tratar de interesses particulares. a Lucinara Barbosa, Diretor de Escola.

Lençóis Paulista, 29 de junho de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

José António Marise, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando das 
atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação da 
Viação Mourão Ltda., inscrita no CNPJ sob n° 51.424.398/0001-24, cujo 
objeto é a concessão para exploração dos serviços de transporte coletivo 
urbano na Cidade de Lençóis Paulista, pelo prazo de 180 (cento e oitenta) 
dias a contar de 27 de junho de 2007, formalizada através da DISPENSA 
DE LICITAÇÃO N.° 023/2007, Processo n.° 119/2007, com fundamento 
no disposto no artigo 24, inciso IV da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 27 de junho de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 056/2007 -  Processo n° 121/2007

Objeto: registro de preços para aquisição de materiais de enfermagem 
(soros) -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lan­
ces: 12 de julho de 2007 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7088/3269.7022, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 29 de junho de 2007. LUIZ CAR­
LOS BAPTISTELLA -  Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO 001/2007 

COMUNICADO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA, Estado de 
São Paulo, faz saber a todos quantos se inscreveram no CONCURSO 
PÚBLICO e participaram das provas escritas realizadas no dia 24 de ju ­
nho de 2007, que o resultado será publicado no dia 07 de julho de 2007 
e que as provas práticas serão realizadas no dia 15 de julho de 2.007, 
em locais e horários que serão comunicados aos candidatos juntamente 
com o resultado da prova prática.
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 29 de Junho de 2007.

JOSE ANTONIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 055/2007 -  Processo n° 120/2007

Objeto: registro de preços para o fornecimento e distribuição de cestas 
básicas para os servidores públicos municipais da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista e de suas autarquias -  Tipo: Menor preço -  Recebi­
mento das propostas e das amostras: 12 de julho de 2007 às 11:00 horas 
-  O edital completo poderá ser retirado no Setor de Licitações da Prefei­
tura, sito à praça das Palmeiras, n° 55, Centro, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7088/7022, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 29 de junho 
de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de Junho de 2007. Na página B2. 
Valor da publicação R$ 358,93.

Momento Espírita
O OLHAR DE JESUS

Recordemos o olhar compreensivo e amoroso de Jesus, a fim  de esquecermos a viciosa preocupação 
com o argueiro que, por vezes, aparece no campo visual dos nossos irmãos de luta.
O  Mestre Divino jamais se deteve na faixa escura dos companheiros de caminhada humana.
Em  Bartimeu, o cego de Jericó, não encontra o homem inutilizado pelas trevas, mas sim o amigo que poderia 
tornar a ver, restituindo-lhe, desse modo, a visão que passa, de novo, a enriquecer-lhe a existência.
Em  M aria de Magdala, não enxerga a mulher possuída pelos gênios da sombra, mas sim, a irmã 
sofredora e, por esse motivo, restaura-lhe a dignidade própria, nela plasmando a beleza espiritual 
renovada que lhe transmitiria, mais tarde, a mensagem divina da ressurreição eterna.
Em  Zacheu, não identifica o expoente da usura ou da apropriação indébita, e sim o missionário do 
progresso enganado pelos desvarios da posse e, por essa razão, devolve-lhe o trabalho e o raciocínio 
à administração sábia e justa.
Em  Pedro, no dia da negação, não repara o cooperador enfraquecido, mas sim o aprendiz invigilante, 
a exigir-lhe compreensão e carinho, e por isso transforma-o, com o tempo, no baluarte seguro do 
Evangelho nascente, operoso e fiel até o martírio e a crucificação.
Em  Judas, não surpreende o discípulo ingrato, mas sim o colaborador traído pela própria ilusão e, 
embora sabendo-o fascinado pela honraria terrestre, sacrifica-se, até o fim, aceitando a flagelação e 
a morte para doar--lhe o amor e o perdão que se estenderiam pelos séculos, soerguendo os vencidos 
e amparando a justiça das nações.
Busquemos algo do olhar de Jesus para nossos olhos e a crítica será definitivamente banida do 
mundo de nossas consciências, porque, então, teremos atingido o Grande Entendimento que nos 
fará discernir em cada ser do caminho, ainda mesmo quando nos mais inquietantes espinheiros do 
mal, um irmão nosso, necessitado, antes de tudo, de nosso auxílio e de nossa compaixão.

Página recebida pelo m éd ium  Francisco Cândido Xavier, EM M ANUEL.

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo)
Fone: 3264 6414 — e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS — CECAP)

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
mailto:ceap@lpnet.com.br


a r e i o p o l i s

Mais empregos
Em sessão demorada, os vereadores autorizaram a prefeitura de Areiópolis a pagar 

aluguel para empresa de confecção; veículos sem condições de uso serão leiloados

Wagner Carvalho

A permanência da empresa 
Lix Jeans, que se instalou em 
Areiópolis há pouco mais de 
um mês, foi o principal assun­
to discutido pelos vereadores 
na última sessão legislativa do 
semestre, realizada na terça- 
feira 26. As sessões retornam 
no dia 14 de agosto. A Câma­
ra aprovou um projeto que 
autoriza a prefeitura a pagar 
o aluguel para que a empresa 
continue no município. An­
tes da sessão, os vereadores se 
reuniram para discutir a lega­
lidade do projeto e também 
para colocar emendas ao texto 
original.

Segundo o presidente da 
Câmara, Adriano Romualdo 
de Oliveira (PSDB), o projeto 
é legal. "Nós votamos depois 
de consultar o parecer dado 
pela assessoria jurídica da pre­
feitura e do assessor jurídico 
da Câmara, que liberaram o 
projeto", explicou.

Os proprietários da empre­
sa, Claudinei Corrêa e Érika 
Cristina Gutierrez, que acom­
panharam a votação, contam 
que procuraram o prefeito José 
Pio de Oliveira (sem partido), 
o Peixeiro, e solicitaram ajuda 
para permanecer no municí­
pio. Como Areiópolis não tem 
um barracão para ceder, pedi­
ram uma ajuda para pagar o 
aluguel. Peixeiro, por meio de 
lei, se comprometeu a pagar 
os R$ 400, de forma integral. 
A empresa saiu de Macatuba

Câmara de Areiópolis autoriza Peixeiro a aluguel para instalação de empresa que vai gerar 40 empregos

para se instalar em Areiópolis 
e deve gerar 40 empregos. A 
produção está parada e deve 
ser retomada em julho.

O projeto foi aprovado por 
unanimidade, mas com uma 
emenda do vereador Luís Ro­
berto Naves (PT), que diminui 
o tempo do contrato de um 
ano para seis meses. Existe a 
possibilidade de renovação 
pelo mesmo período, mas só

com nova autorização da Câ­
mara.

o r d em  d o  d ia
A Câmara também votou 

e aprovou projeto de Peixei­
ro que pede autorização para 
alienar veículos pertencentes 
ao município. O prefeito pre­
tende leiloar alguns veículos 
que se encontram sem con­
dições de uso. Antes da vota­

ção, o vereador José Eduardo 
Bitu (PSDB) pediu para que o 
prefeito utilizasse o dinheiro 
arrecadado na compra de no­
vos veículos dando prioridade 
para a Saúde.

Um terceiro projeto, sobre 
a doação de bens imóveis com 
encargos e que também estava 
na pauta de votação, foi reti­
rado pelo presidente Adriano 
por falta de documentação.

t r o fé u
O grupo de dança Street Star, da academia Morum- 

bi, ficou com a primeira e segunda colocação no 9° En­
contro de Dança de Barra Bonita, nas categorias juvenil 
e avançado. O festival aconteceu no domingo 24 e as 
coreografias apresentadas foram dirigidas por Marcelo 
Estrella. Clayton Pires, que também faz parte do grupo, 
ainda levou o troféu de melhor bailarino.

n o r d es t e
A prefeitura e a diretoria 

de Cultura de Lençóis Pau­
lista promovem um 'Forró 
Julino', com o grupo Tarra- 
lá. A festa acontece no dia 
27 de julho, às 21h, no UTC 
(Ubirama Tênis Clube). A 
entrada é de graça e o even­
to faz parte da semana de 
tradições nordestinas.

MEIO AMBIENTE
Amanhã, a partir das 

14h30, na pista de atletismo 
do Tonicão, tem atividades 
para crianças com os alunos 
do projeto Meio Ambiente. 
Estão confirmadas apresenta­
ção de teatro, oficinas de pin­
tura, origami e confecção de 
brinquedos com materiais re­
cicláveis. O evento é gratuito e 
aberto a todas as crianças de 
nosso município. O projeto 
Meio Ambiente é uma inicia­
tiva Formação de Líderes, pro­
movido pelo Grupo Lwart.

SAMPA
A peça 'Quero a Lua', da 

Cia Teatral Atos & Cenas es­

tará em cartaz no Sesc Vila 
Mariana, em São Paulo, nos 
dias 9, 15, 22 e 29 de julho. A 
apresentação será às 16h30.

p in Oq u io
A peça 'Histórias de um 

Boneco Pinóquio', da Cia Tea­
tral Atos & Cenas será apresen­
tada na escola Prof. Edwaldo 
Bianchini, no dia 4 de julho, 
em quatro horários 7h30, 
8h30, 13h e 14h. Ainda no 
dia 4, a peça será apresentada 
na escola Prof®. Maria Zélia 
Camargo Prandini, às 19h30.

SÃO PEDRO
Em Agudos, os católicos 

dedicam um final de sema­
na de homenagens a São 
Paulo, o santo padroeiro do 
município. A Paróquia de 
São Paulo Apóstolo come­
mora amanhã 109 anos de 
fundação. Na parte religiosa, 
o tríduo termina hoje. Na 
quermesse, hoje a apresen­
tação é da banda Eclipse e, 
amanhã, tem a apresentação 
do grupo Cantores de Deus. 
Os shows começam às 21h.

Arquivo O Eco/Fernanda Benedetti

No ano passado, 40 casais participaram do casamento comunitário em Areiópolis; hoje serão 10

Hoje tem  casam ento com unitário
A paróquia de Santa Cruz, 

em Areiópolis, será palco de 
mais um casamento comuni­
tário. Hoje, às 19h, dez casais 
irão oficializar a união. No 
ano passado, 40 casais disse­
ram o sim.

Dos casais que irão se unir 
hoje em Areiópolis, alguns já 
vivem junto e têm filhos, mas 
somente agora, com a inicia­
tiva da Pastoral da Família, 
poderão se unir perante a igre-

ja. Márcio Lenhati, coordena­
dor da pastoral, explica que a 
idéia de realizar mais um ca­
samento comunitário foi do 
padre Alberico Pinheiro. "No 
primeiro, foram 40 casais que 
se uniram em uma cerimônia 
bem maior, essa será mais sim­
ples e menor", conta Lenhati. 
Dos 10 casais participantes, 
oito residem em Areiópolis e 
dois no distrito de Aparecidi- 
nha, em São Manuel.

No início do mês, os ca­
sais fizeram o curso prepara­
tório e, na quinta-feira 28, o 
padre Alberico Pinheiro ou­
viu a confissão. O casamento 
será na igreja de Santa Cruz e 
os casais não terão que pagar 
nada. "Os gastos foram banca­
dos por uma arrecadação feita 
junto aos membros da pasto­
ral e também utilizamos um 
dinheiro que tínhamos em 
caixa", conta Lenhati.

Sessão recebeu 
sete indicações, 
seis de Alírio

A última sessão do 
semestre também rece­
beu sete indicações. Seis 
foram apresentadas pelo 
vereador Alírio dos San­
tos (PMDB) que solici­
tou ao prefeito a aqui­
sição de caçambas para 
recolher entulho.

Entre as indicações, 
Alírio quer melhorias 
para o bairro Plínio Aris- 
tides, como a construção 
de quadra de esportes, e 
que as ruas passem a ser 
identificadas por nomes 
e não por números, como 
é feito atualmente. Soli­
citou a troca da ilumina­
ção na cidade por lâm­
padas de mercúrio. Para 
encerrar, Alírio pediu a 
construção de uma ram­
pa para facilitar o acesso 
a deficientes na unidade 
de saúde da Cohab e a 
adaptação dos banheiros 
para os portadores de de­
ficiência física.

O vereador Claude- 
mir Aparecido Massarico 
(PP), solicitou a constru­
ção de uma pista de atle­
tismo na escola Aydée 
Canavese Lourenção.
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Seu futuro profissional 
no caminho certo”

Você, jovem ou não que está cursando o ensino médio, 
pode também fazer um curso técnico você sabia? Se 
você estiver cursando ensino médio e for concluí-lo 
dentro do prazo do curso que está fazendo não tem 
problema algum, pois você pode terminar o ensino médio 
e o curso técnico juntos e ainda estará trabalhando com 
18,19,20,21 anos na área que você cursou.
Nossos Cursos Técnicos tem duração de 14 a 24 meses. 
O Instituto Técnico ANA NERY possui convênio com 
algumas empresas, podendo oferecer estágio a seus 
alunos, garantindo assim a possibilidade de serem 
contratados I
Então não perca tempo! Não pare pra pensar! Corra e 
faça sua matrícula!
E tem mais, se você faz o ensino médio à noite, abrimos 
turmas no período da manhã e da tarde com preços 
promocionais, mensalidadees a partir de R$149,00, esta 
você não pode perder!

Vagas limitadas! Esta promoção é até o 
fechamento das turmas do período diurno 
(manhã ou tarde), portanto pode acabar a 

qualquer momento!
Corra e faça já sua matrícula!

Informações; 3264-8669 / 3264-5126

Cursos Técnicos por 
apenas r $ 1 4 9 , oo mensais.

As matrículas na primeira semana dio 
mês de julho têm desconto de 50%

O Eco
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Dentista 
em casa
A dentista Luciene Chaves Placca atende 
chamadas de urgência e emergência 
e não importa o dia da semana; 
atendimento funciona 24 horas

A dentista Luciene Chaves 
Placa acaba de lançar uma 
forma de atendimento que 
promete revolucionar os ser­
viços de odontologia de Len­
çóis Paulista e região: a Lig 
Odontologia. Basta um tele­
fonema, não importa o dia da 
semana, pode ser até sábado 
e domingo ou de madrugada, 
é só ligar e a dentista vai até 
a casa do paciente. Esse tipo 
de consulta chega com um 
preço acessível à população. 
"Um atendimento custa entre 
R$ 80 e R$ 120, isso incluin­
do o procedimento”, adianta 
Luciene. A dentista informa 
ainda que realiza todo tipo de 
atendimento dentário.

"Na hora da urgência ou 
emergência, a pessoa quer 
acabar com a dor. As emer­
gências acontecem quando 
menos se espera e é difícil 
achar um profissional de 
plantão. É muito comum 
você estar pronto para ir nu­
ma festa e soltar uma ponte, 
cair uma obturação”, avalia a

dentista da Lig Odontologia. 
"Além disso, também aconte­
cem muitos acidentes envol­
vendo crianças. O filho cai, 
machuca a boquinha, quebra 
um dente e a mãe muitas ve­
zes não sabe como proceder”, 
completa a dentista, que tam­
bém oferece o atendimento 
odontopediátrico de emer­
gência. "A minha função não 
é necessariamente fazer um 
tratamento longo, mas acabar 
com a dor”, destaca. Luciene 
conta que também atende 
muitas pessoas que não po­
dem sair de casa por causa de 
problemas de saúde, ou mes­
mo pessoas acamadas.

A dentista consegue aten­
der o paciente em casa gra­
ças a um consultório móvel e 
completo. Ela transporta tudo: 
cadeira, compressor, todos os 
instrumentos odontológicos e 
até um aparelho de raio X por­
tátil. O consultório é montado 
em, no máximo, 15 minutos.

A dentista conta que já 
tem experiência de alguns

Dor de dente é coisa do passado, com a Lig Odontologia é só discar que o socorro chega onde o paciente estiver; consultório móvel faz até raio X

anos com o atendimento de 
emergência. "A odontologia 
é minha grande paixão. O 
serviço de emergência é uma 
área que eu gosto e na qual 
sempre trabalhei”, ressalta.

Com o consultório móvel, 
Luciene explica que é possível 
fazer qualquer tipo de atendi­
mento: do mais simples, como 
colar próteses que se soltaram, 
até obturações e cirurgias.

Antes de iniciar esse ti­
po de atendimento, Luciene 
conta que consultou a Vigi­
lância Sanitária. A ABO (As­

sociação Brasileira de Odon­
tologia) também não impede 
esse tipo de trabalho.

Luciene ressalta que o 
objetivo da Lig Odontologia 
é levar o atendimento até a 
casa do paciente, não impor­
ta o dia ou horário. Sobre o 
valor da consulta, a dentista 
lembra que além dos preços 
serem acessíveis, as formas 
de pagamento são facilita­
das. "O valor vai depender 
do tipo do tratamento e de 
onde é esse paciente”, refor­
çando que ela atende Lençóis

Paulista e região. "Quanto à 
forma de pagamento, pode 
ser negociada. Eu vou levar 
em consideração a situação 
de cada paciente”, destaca.

SERVIÇO
Quem quiser ou precisar ser 

atendido pela dentista em ca­
sa pode ligar para os telefones: 
(14) 3263-3646, (14) 8138-7846 
ou (14) 9133-8272. O chamado 
pode ser feito a qualquer hora 
do dia e em qualquer dia da 
semana. O atendimento da Lig 
Odontologia é 24 horas.

A dentista Luciene Chaves Placca 
oferece atendimento 24h por dia

D E C O R A Ç Ã O

Festa e Alegria tem a decoração certa
A Festa e Alegria é o ende­

reço certo para quem deseja 
fazer uma super festa, seja pa­
ra crianças, jovens ou adultos. 
A decoração que você precisa, 
não importa o tema, e todos 
os produtos relacionados à 
festa de aniversário, sejam 
pratinhos, garfinhos, você 
encontra na Festa e Alegria.

A empresária Célia Regina 
Romani conta que assumiu o 
comando da loja há seis anos 
e meio e se tornou especialista 
em festas temáticas, principal­
mente para o público infantil. 
"Tudo ao gosto do cliente. Em 
cima do tema escolhido, traba­
lhamos a decoração”, ressalta. 
Desde que assumiu a Festa e 
Alegria, Célia já decorou mais 
de duas mil festas. Além de 
Lençóis Paulista, a empresária 
também tem clientes em Ma- 
catuba, Borebi e São Manuel e 
disponibilidade para atender 
outros municípios da região.

Além dos personagens que 
fazem a cabeça da garotada -  
mais de 50 temas ao todo -  co­
mo chuva e revoada de balões, 
o que também faz a alegria nas 
festas infantis da Festa e Alegria 
são atrativos como a piscina de 
bolinhas e a cama elástica. Os 
brinquedos têm a supervisão 
de um profissional da loja. "O 
monitor toma conta das crian­
ças. As mães podem ter certe­
za que vai ser uma festa linda, 
com os personagens que as 
crianças gostam, muita diver­
são e segurança”, enfatiza.

Novidade também é pala­
vra de ordem na Festa e Alegria, 
principalmente quando o as­
sunto é decoração. "O cliente é 
quem define que tipo de deco­
ração vai querer. Muitos de nos­
sos enfeites são feitos em balões 
que ganham forma, por isso, a 
criatividade é o limite”, conta 
Célia. O tema do momento na

Balões ganham formas e os enfeites um encanto a mais

Equipe da Festa e Alegria: Lena, Célia e Thais A loja fica na avenida Padre Salústio Rodrigues Machado, 1.145

Festa e Alegria é do 'ogro Shrek', 
personagem que está fazendo a 
cabeça da garotada.

Para atender o cliente levan­
do novidade, beleza e segurança 
é preciso estar antenado às no­
vas tendências e os profissionais 
da Festa e Alegria sabem tudo 
que está na moda e é sinônimo 
de sucesso. "Estamos sempre 
consultando revistas, inter­
net, fazendo pesquisas. Além 
disso, a equipe regularmente 
passa por cursos e congressos 
com professores internacionais 
para aprender novas formas 
de decoração. Quando nossos 
clientes pedem algo diferente, 
nós temos de ter condições de 
atendê-lo bem”, destaca.

DEBUTANTES
As festas de 15 anos volta­

ram a acontecer com bastante 
freqüência e Célia conta que 
está preparada para fazer o 
evento que vai marcar para 
sempre a vida das adolescen­
tes. A decoração dos sonhos 
das jovens meninas também 
está na Festa e Alegria.

COMÉRCIO
A Festa e Alegria também é 

especializada em decorações pa­
ra o comércio. Em 2006, Célia 
deu o tom verde e amarelo pa­
ra muitos estabelecimentos de 
Lençóis para a Copa do Mun­
do. Este mês, conta que chega­
ram os pedidos de decoração 
com tema das festas juninas e 
também para o Pan 2007.

SERVIÇO
A Festa e Alegria fica na ave­

nida Padre Salústio Rodrigues 
Machado, n° 1.145. O telefone 
é (14) 3264-3474. O horário de 
atendimento é das 9h às 11h30 
e das 13h às 18h, de terça a sex­
ta-feira. Aos sábados, a loja fica 
aberta até o meio-dia.
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O cam inho pela fé
D esde 2002 Pastoral da Sobriedade é alternativa para quem  quer deixar a dependência  quím ica em  Lençóis Paulista

Cristiano Guirado

Qual é o caminho para 
se deixar uma dependência 
química? Seria fatalmente ar­
riscado alguém afirmar cate­
goricamente que o conhece. 
Mas a Pastoral da Sobriedade 
de Lençóis Paulista tem uma 
pista. O casal coordenador 
do grupo, Rodolfo Ferreira, 
o Pilaço, e Lucimara Simioni 
Ferreira, além do membro e 
voluntário da pastoral, Flávio 
Luiz Taska, receberam a repor­
tagem do jornal O ECO para 
falar um pouco sobre o traba­
lho de libertar pessoas do ví­
cio e, literalmente, indicar um 
caminho para a salvação.

A Pastoral da Sobriedade 
foi um movimento criado pa­
ra centralizar o atendimento 
aos fiéis de todas as paróquias 
da cidade. "Muita gente com 
problemas na família procura­
va o padre em busca de uma 
palavra de conforto. Com a 
pastoral, eles começaram a ser 
encaminhados direto para cá", 
conta Pilaço. E o movimento 
deu certo. Em maio, o grupo 
completou a realização de 250 
reuniões ao longo dos cinco 
anos de existência. "É um si­
nal de que nosso trabalho está 
dando certo. Senão já teríamos 
jogado a toalha", completa.

A pastoral atende todas as 
classes sociais. "A dependên­
cia química não escolhe classe, 
cor ou religião", conta Flávio. 
Segundo ele, no entanto, pes­
soas com melhores condições 
financeiras têm mais dificul­
dade em assumir o problema 
com os vícios. "Muita gente 
não admite que tem um pro­
blema, e as pessoas da clas­
se alta só vêm aqui quando 
o problema está no último 
grau. E muitas ainda chegam 
achando que a gente tem uma 
varinha de condão, que vai 
fazer um milagre e livrar da 
dependência. A gente não faz 
milagre. E Deus não faz mila­
gre para a cura. As pessoas se 
curam movidas pela fé. Tudo 
o que a gente faz é indicar o 
caminho", continua.

A pastoral tem um sistema

formatado para recuperar de­
pendentes químicos. Em ge­
ral, o processo todo dura 12 
etapas semanais, cerca de três 
meses. Nesse processo, entram 
30 pessoas que se reúnem em 
pequenos grupos e comparti­
lham experiências. Os princi­
pais problemas são o álcool 
e o crack. "A maioria dos que 
nos procuram são alcoólatras. 
Quando o problema é o cra- 
ck, geralmente é a família que 
vem, o viciado mesmo dificil­
mente aparece. E a gente trata

da família porque o crack é 
uma droga pesada que mata 
em quatro anos, no máximo", 
conta Flávio. "E, geralmente, 
quando a pessoa bate de fren­
te com a morte é que começa 
dar valor à vida. As pessoas só 
vêm aqui depois que os filhos 
tiveram várias internações e 
sem resultado. As próprias 
clínicas indicam esse acompa­
nhamento", continua.

Para os líderes da Pastoral 
da Sobriedade, o tratamento 
espiritual é fundamental para

que a pessoa consiga se liber­
tar dos vícios. "Não adianta a 
pessoa ficar internada e a fa­
mília ficar em casa. Nesse caso, 
a família se livra do problema 
enquanto o viciado está na clí­
nica. Depois ele volta pior. Por 
mais cara e sofisticada que seja, 
nenhuma clínica cura o viciado 
se ele próprio não tomar cons­
ciência", diz Pilaço. "Geralmen­
te, todos os dependentes têm 
salvação, mas tem que mudar a 
vida e isso inclui mudar a famí­
lia também", finaliza Flávio.

Homicídio responde por 60% das mortes no crack
Segundo estudo desenvolvi­

do pela Unifesp (Universidade 
Federal de São Paulo), o crack 
mata menos pelo seu efeito 
destrutivo do que pela degra­
dação social que provoca. De 
acordo com a pesquisa, cerca 
de 60% dos dependentes ana­
lisados morreram assassinados. 
"Como é um mercado ilegal, 
sem normatização, criam-se 
mecanismos informais para re­
gulamentá-lo: as balas", explica 
o psiquiatra Marcelo Ribeiro de 
Araújo, que avaliou a mortali­
dade dos usuários de crack por 
meio do acompanhamento

de 131 dependentes da droga 
internados entre 1992 e 1994 
na Clínica de Desintoxicação 
em Álcool e Drogas do Hospi­
tal Geral de Taipas, no Jaraguá, 
bairro periférico da zona norte 
da capital paulista. Os pacien­
tes ou seus familiares foram en­
trevistados em 1996 e 1999, e a 
pesquisa foi formalizada numa 
dissertação de mestrado.

O total de mortes verifi­
cado em cinco anos, 17,6%, 
já é alarmante. Mas é ainda 
mais preocupante o fato de os 
homicídios serem a causa de 
56,5% dos óbitos. A overdose

é a responsável por menos de 
10% das mortes. A taxa de inci­
dência de assassinatos é inédi­
ta para todos os estudos reali­
zados sobre narcóticos. Para o 
psiquiatra, a exclusão social é a 
principal responsável por essa 
matemática. A prevalência do 
assassinato se daria por causa 
da concentração do consumo 
nas áreas onde o Estado é mais 
ausente, sobretudo a periferia, 
e do relativamente recente 
aparecimento do crack.

Embora muitas vezes o usu­
ário de crack seja associado à 
figura do assassino, o trabalho

mostra exatamente o contrário. 
Ou seja, o usuário faz parte de 
um grupo com grande proba­
bilidade de integrar o crescente 
contingente dos assassinados. 
Ainda segundo Ribeiro, não 
basta tentar impedir o ingresso 
de novos jovens na dependên­
cia ou insistir na busca da abs­
tinência. Para reverter o quadro 
apresentado pelos pesquisado­
res, haveria a necessidade de 
pensar na prevenção num sen­
tido mais amplo, levando em 
conta o caos social que envolve 
a vida do dependente. (fonte: 
www.unifesp.br)
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RESIDÊNCIAS
VENDA

SOBRADO COMER­

CIAL com 250m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

COMPRA-SE CASA

boa, valor de 100 a 

120 mil e casa muito 

boa, valor R$ 200/250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

TERRAS com cana. 

Tratar fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

TERRENO NO JARDIM

Caju por apenas R$ 

5.000,00. Tratar fone 

9772-7716.

CONSTRUTOR DE RE­

SIDÊNCIAS -  Vendae 

mão-de-obra completa, 

referência, casa em 

construção na rua Papa 

Paulo 71 (modelo) -  

Jardim Morumbi. Até 

70m planta grátis. Tra­

tar fone 3263-4328.

DOIS terrenos conjuga­

dos no Jardim Caju, em 

excelente localização. 

Tratar fone 9772-7716.

EXCELENTE Chácara. 

Tratar fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

CASA MUITO BOA, 

Jardim Príncipe. Fone: 

(14) 3263-2105 (Creci 

41388).

CASA E COMÉRCIO,

Vila Rondon ótima 

localização. Fone: (14) 

3263-2105 (Creci 

41388).

CASA MUITO BOA, 

Rua XV de Novembro. 

Fone: (14) 3263-2105 

(Creci 41388).

URGENTE -  COMPRA-SE 

CASAS com documen­

tação em ordem, valores 

R$ 30/40 e R$ 50/60 mil. 

Tratar fone 3263-2105 

(Creci n° 41.388).

VENDE-SE 70 ALQUEI­

RES de terra boa, bem lo­

calizada. Tratar fone 3263­

2105 (Creci n° 41.388).

RESIDENCIAL LUNA 

-  VENDE-SE aparta­

mentos novos com 2 

dormitórios, 76m2, 

garagem para 2 carros 

pequenos, pronto para 

morar, ótima localiza­

ção. Tratar fone 9701­

0907.

APARTAMENTO Edi­

fício San Remo. Tratar 

fone 9772-5336.

ALUGA-SE EXCELENTE

casa no Jardim Humai- 

tá. Tratar fone 3263­

1853.

CASA NO JARDIM

Alvorada. Tratar fone 

3263-2105 (Creci 

41.388).

CASA VILLAGE, muito 

boa. Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

CASA EM MACATUBA

na vila Santa Rita com 

3 dormitórios, 2 salas, 

copa, cozinha, banhei­

ro e garagem para 4 

carros. Tratatr fone 

(0xx14) 3203-0769.

CASA NO RESIDEN­

CIAL ATHENAS, valor 

R$ 12.900,00. Tratar 

fone 3264-5472/9694- 

7694 com Fernando.

CASA NA VILA JOÃO 

PACCOLA, documen­

tada. Tratar fone 9738­

9545.

ALUGA-SE SALA (den­

tro de um salão de be- 

leza)para ESTETICISTA/ 

MANICURE/DEPILADO- 

RA. Valor R$ 180,00. 

Tratar fone: 3264-7033 

ou 9132-9016.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartuchos 

e toners. Fone: 3264­

3029.

DISK GIGAPRINT -

Cartuchos e toners. 

Fone 3263-2318.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cama Elástica  

' Tobogã 

■ Castelo

' Piscina de Bolinha 

' Máquina de Crepp 

' Máquina Algodão Doce 

' Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) 

dias 04/07, 07/07, 

11/07, 14/07, 18/07 

e 20/07. Aparecida do 

Norte 22/09. Monte 

Sião 09/06. Hopi Hari 

22/07. Ibitinga 15/07. 

Holambra 23/09. Tratar 

fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

DOIS PORTÕES DE 

FERRO, sendo 1 de 

correr com 1,70m X 

2,20m e 1 de abrir com 

1 X 1,65m, conserva­

dos. Tratar rua Jorge 

Amado, 341 -  Cecap.

MARCENARIA MO- 

RETTI -  Especializada 

em armários embuti­

dos, estantes, copa e 

cozinha em fórmica, 

MDF e madeiras em 

geral, sob encomenda.

Avenida 9 de Julho, 

633 -  Fone 3263-0300

-  Fax -  3263-3300.

BAR NA RUA BOLÍVIA,

442 -  Jardim Cruzeiro. 

Tratar fone 9716-4001 

com Luis de Carvalho. 

CHAVEIRO XV Chaves 

e serviços, afiação de 

alicates e confecção de 

carimbos. Fone (14) 

3263-6395/9794-6796 

(atendimento 24 ho­

ras). Rua 15 de Novem­

bro, 669 -  Centro.

CHAVEIRO TATÁ -  

Qualidade pelo melhor

preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas- 

Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 3264- 

4049/9791-7066.

ASPOL -  Limpeza de 

telhados, forros, lajes, 

pedras e caixas d'água. 

Orçamento sem com­

promisso. Pelo fone: 

(14) 3263-4528.

FILHOTES DE BORDER

Colle saudáveis com 2 

e 3 cores. Tratar fone 

8121-3986/3263-3966

-  horário comercial.

SALGADOS de todos 

os tipos, melhores 

preços e qualidade in­

comparável. O melhor 

bolo salgado da cidade. 

Tratar fone 3264-2408 

com dona Maria.

MOTOR POPA Yamaha 

25 hp, 98. Tratar fone 

3263-2610.

MOTOR POPA Honda 

7.5 hp, 78. Tratar fone 

3263-2610.

URGÊNCIA -  MACA

para esteticista semi- 

nova, valor R$ 120,00. 

Tratar fone 3263-0824.

LIMPEZA DE CAI­

XAS D' ÁGUA e lajes 

em geral com preço 

imbatível, Graciano. 

Tratar rua Antonio F.F. 

do Amaral, 359 -  Vila 

Paccola ou fone 3263­

4944.

PROCURO EMPREGO

-  diversas funções, sou 

formada como técnica 

de enfermagem, cuido 

de idosos, crianças, 

pessoas que precisam 

de cuidados especiais, 

na área de limpeza, pes­

soa de confiança com 

experiência. Tratar fone 

9105-0206/9793-2118.

SIMPATIA

Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água e 
açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

W  3264-4049 
^  ^  9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

DtSK: 32S4-3155 M  xv de novembro ssoa e m  frente  a casas bahia

RESTAURAÇÃO •  CONCERTO •  REFORMA 
Alto Falantes •  C o rnetas •  Tw eeter

TODAS AS MARCAS EM ODEIOS

T 0 D D EM 6 M ES E S D EC A R A N T IA
FOMI: 14 3!S3DG5S< 07472245

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonleta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

F o n e : 3 2 6 3 -2 1 0 5

Edital de Publicação da Sentença de Interdição de Dirceu da Cos­
ta Pinto (Processo n° 631/05).

A Doutora MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, MM". 
Juíza de Direito da Vara Única desta cidade e Comarca de Macatuba, 
Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos quanto o presente edital vierem, dele conhe­
cimento tiverem e interessar possa, que perante este Juízo e Ofício 
Judicial, processam-se aos termos de uma ação de INTERDIÇÃO 
que VERA LÚCIA CANTIZANI PINTO move contra DIRCEU DA 
COSTA PINTO (Processo n° 631/05). Assim sendo, pelo presente 
edital fica publicada a r. sentença de fls. 55/56, que decretou a in­
terdição de DIRCEU DA COSTA PINTO, cujo teor é o seguinte: 
“Proc. 631/05. Vistos. VERA LÚCIA CANTIZANI PINTO, qualifi­
cada na inicial, ajuizou pedido de interdição de DIRCEU DA COSTA 
PINTO, alegando, em síntese, que é mãe do requerido; que o reque­
rido vive sob os seus cuidados; que o requerido é portador de doença 
mental e não tem condições de gerir sua vida. Pede que seja nomeada 
Curadora. A inicial veio acompanhada dos documentos de fls. 10/15. 
A Dra. Promotora foi ouvida. Foi nomeada a requerente curadora pro­
visória do requerido. O interditando foi citado e interrogado (fls. 26 e 
27). Foi realizada a perícia (fls. 44/45). A Dra. Promotora pugna pelo 
acolhimento do pedido. Este o breve relatório. Passo a fundamentar 
e decidir. A perícia realizada pela ilustre perita deste juízo, conclui 
que o interditando sofre de doença mental moderada, e que tal dis­
túrbio torna-o absolutamente incapaz para exercer os atos da vida 
civil. Destarte forçoso é concluir, em face do parecer de especialista, 
que o requerido apresenta um quadro mental que compromete, fun­
damentalmente, a sua higidez mental, retirando o necessário poder 
de autodeterminação e de se conduzir normalmente dentro do meio 
social em que vive. Ora, dispõe o Código Civil, em seu artigo 3°, que 
são absolutamente incapazes para os atos da vida civil os portadores 
de doença mental, que, segundo o mesmo repositório de leis civis, 
devem ser interditados e postos sob curatela. Assim, o acolhimento 
do pedido de tutela jurisdicional é de extremo rigor. Ante o exposto, 
defiro o pedido de fls. 2/3 e decreto a interdição de DIRCEU DA 
COSTA PINTO, colocando-o sob curatela. Nomeio para o cargo de 
Curadora a Sra. VERA LÚCIA CANTIZANI PINTO, que deverá 
prestar o compromisso de bem e fielmente cumprir o encargo. No 
momento do compromisso deverá o Sr. Escrivão adverti-la do ônus 
do encargo, que ele deve cumprir com responsabilidade e diligência. 
Sem custas. Em obediência ao disposto no artigo 1.184 do Código 
de Processo Civil e no artigo 9°, III, do Código Civil, inscreva-se 
a presente no Registro Civil e publique-se na imprensa local e no 
Órgão Oficial, 3 vezes, com intercalo de dez dias. P.R.I.C. Macatuba, 
11 de abril de 2007. MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN
-  JUÍZA DE DIREITO.” E, para que chegue ao conhecimento de 
todos e no futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o pre­
sente edital que será publicado e afixado na forma da Lei. NADA 
MAIS. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Macatuba, Estado
de São Paulo, aos 11 de junho de 2007. E u*______ (Davi Fernando
Mariano), Escrevente -  Matrícula T. J. 818.229-6, digitei, conferi e 
imprimi. E u*,______ (Carlos Alberto Giorgetti), Diretor de Serviço
-  Matrícula T. J. 306.931, conferi, subscrevi e assino.

UNIMED DE LENÇÓIS PAULISTA COOPERATIVA 
DE TRABALHO MÉDICO 

Assembléia Geral Extraordinária 
Edital de Convocação

Ficam convocados os 53 (Cinqüenta e três) Médicos Coopera­
dos da Unimed de Lençóis Paulista -  Cooperativa de Trabalho 
Médico, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária 
(AGE), no Auditório da Unimed sito à Rua Pedro Natálio Lo- 
renzetti, n° 698, em Lençóis Paulista -  SP, no dia 26 de julho de 
2007, às 18:00h, em primeira convocação, com a presença de, no 
mínimo, 2/3 (dois terços) dos cooperados em condição de votar, 
às 19:00h, em segunda convocação, com a presença da metade 
mais 1 (um) dos cooperados em condições de votar, e às 20:00h, 
em terceira convocação, com o mesmo quorum exigido para a 
instalação na segunda convocação, com a finalidade de delibera­
rem e decidirem sobre o assunto especificado na ordem do dia:

Ordem do dia
I -  Mudança Estatutária no Artigo 43, para adequação da RN
II da Agência Nacional de Saúde (ANS).

Lençóis Paulista, 28 de junho de 2007.
Dr. Carlos Orlando Carraro 
Diretor Presidente

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  
D E  M A C A T U B A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO N° 004/2007

O Conselho Municipal de Assistência Social convoca os conselheiros, sociedade civil organi­
zada e sociedade civil em geral para participarem da VI Conferência Municipal de Assistên­
cia Social, que terá como tema “Compromissos e Responsabilidades para assegurar Proteção 
Social pelo Sistema Único da Assistência Social (SUAS)”.
A mesma se realizará no dia 19 de Julho de 2007, à partir das 08h00 no Salão Nobre do Paço 
Municipal 13 de Junho, localizado na Rua 9 de Julho, n°. 15-20 -  Vila Jaci, nesta cidade.
Os objetivos da Conferência são:
- Discutir as metas de gestão do SUAS, bem como identificar os avanços, as dificuldades e 
os desafios a serem enfrentados nos próximos 8 anos.
- Avaliar, discutir e deliberar metas sobre os direitos sócio-assistenciais para o município.
A Comissão Organizadora da VI Conferência Municipal de Assistência Social é composta 
dos seguintes membros:
Alan Dias Pomini
Ana Keilla Gabriel
Márcia Cristina Aparecida Pavanello
Maria Eliza Galassi
Maria Lucilla Nunes Gouveia
Maria Rosa de Oliveira Quinto
As despesas decorrentes da realização do evento serão financiadas pelo Fundo Municipal 
de Assistência Social.

Macatuba, 28 de Junho de 2007.

Márcia Cristina Aparecida Pavanello
Presidente do Conselho Municipal de Assistência Social

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
CENTRO EDUCACIONAL SYLVIO 

CAPOANI

Ficam convocados todos os interessados 
a participarem da Assembléia Extraor­
dinária para a Eleição e Posse da Nova 
Diretoria e Conselho Fiscal do Centro 
Educacional “Sylvio Capoani” para o 
Biênio 2007/2009, a ser realizada no dia 
6 de Julho do corrente ano, na sede da en­
tidade a rua Paulo Dantas, n° 309, Núcleo 
Habitacional “João Zillo” em Lençóis 
Paulista -  SP, às 19:00 horas, uma hora 
após, a NOVA DIRETORIA, realizará 
as ALTERAÇÕES E REFORMULA­
ÇÕES DO ESTATUTO SOCIAL DA 
REFERIDA ENTIDADE.
Os interessados na apresentação de cha­
pas deverão fazê-la, até 24 horas da As­
sembléia no endereço acima mencionado.

Lençóis Paulista, 28 de junho de 2007.
A DIRETORIA

EXTRAVIO

Prandini & Malavasi Ltda. ME, CNPJ n° 
69.197.408/0001-00, Inscr. Estadual n° 
416.028.376.118, comunica o extravio dos 
talões de NF da série D-1 de n° 3001 ao 
4000 em uso, não se responsabilizando pe­
lo uso indevido do mesmo.

IPREMAC -  INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE MACATUBA

CONTRATANTE: IPREMAC -  Instituto de Previdên­
cia Municipal de Macatuba. CONTRATO: n° 03/07. 
PROCESSO: n° 03/07 - Dispensável a Licitação. CON­
TRATADA: Silva & Silveira Provedor de Internet Ltda. 
VALOR: R$ 1.380,00. ASSINATURA: 28/06/2007. 
OBJETO: Fornecimento de um link de 128 KBPS para 
acesso a internet via rádio. VIGÊNCIA: 01/07/2007 a 
30/06/2008. FUNDAMENTO: Dispensável a Licitação 
com amparo legal no Inciso II, Art. 24, combinado com a 
alínea “a”, Inciso II, Art. 23, ambos da Lei de Licitações 
n° 8.666/93 com alterações introduzidas por legislações 
posteriores.
Macatuba, 28 de junho de 2.007.
Edmilson Martins - Diretor Presidente.

CRGD-RGIU• Sem Consulta
0  dinheiro que você precisa está aqui. ao SPC e Serasa

Passe na - Empréstapara
T  2L ^mgkm  Aposentadose

Pensionistas do INSS

p r e s U ç & e s  d s s c o n t a d â s  I 
n a  f o l h a  d a  p a g a m e n t o  I 

d o  I N S S  I

TEMOS IfílOVEIS PARA

LOCAÇÃO E  VENDA
ÍM  VÁRIOS BAIRROS DA CIDAOE. £ ESCOUIER

A fen d im en to  24h  
9702-3076  /  9724-8565

FONE: 3264-3029

• Catfuthos originais

• Retarga de corfvcAos de 
tíntas e toner 's

• Momrfençõo em impressoras
R, IGNÁCIO AHStUiflO, 199 - lettfóh  Pm,em (rente m  Mogoiine Ánteritono

CRECI 15684
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, éó ■ F. 3264 3343

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3263-5692 e 9714-4653

(Xnly Cartuchos

Canon tEXM^VRK X"
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

SERRAIHERIA
PORTAL
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

Fone/Fax (14)3264-4313

Rua Marechal Dutra, n° 338 , i
Jd. Ubirama - Lençóis Paulista- SP



VEÍCULOS
VENDA

SAVEIRO G3 Super Surf 

1.6 Total Flex, 2004, 

gasolina/álcool, prata, 

completa (-ar). Tratar 

fone 3263-7474.

GOL 1.0 SPECIAL, 

2001, gasolina, branca, 

básico. Tratar fone 

3263-7474.

FUSCA 1300, 1.8, 

80/80, bege. Tratar 

fone 3264-9191.

VENDE-SE/TROCA- 

SE POR FIAT UNO,

Kadet GL 1.8, 94, azul 

metálico, vidro, trava 

e alarme, valor R$ 

12.000,00. Tratar fone 

9148-0163.

FUSCA 1600, cinza, 84. 

Tratar fone 3264-9191.

CORSA SEDAN CLAS-

SIC 1.6, 2003, gasoli­

na, prata, vidro, trava 

e alarme. Tratar fone

3263- 7474.

CORSA WIND, branco, 

95, gasolina, limpador/ 

des./aq. Tratar fone

3264- 9191.

CORSA SEDAN 1.0,

2000/2001, cinza, 

gasolina. Tratar fone 

3264-9191.

CORSA 98, com trava e 

alarme, cinza, entrada 

de R$ 1.000,00 + 48x 

de R$ 535,00. Tratar 

fone 3264-3033.

FINANCIAMENTO DE 

CARROS e caminhões 

em até 60 meses, 

refinanciamento em 

até 48 meses. Melhor 

taxa de juros do mer­

cado. Consulte -  fone 

(0xx14) 9652-7480 

com Edson.

GOL GIII 8V, 2001, 

branco, entrada de R$

1.000. 00 + 60x de R$

440.00. Tratar fone 

3264-3033.

CHEVETTE SLE 90, 

azul, entrada de R$

1.000. 00 + 48x de R$

205.00. Tratar fone 

3264-3033.

FUSCÃO 71, impecá­

vel, original, branco, 

valor R$ 4.200,00. Tra­

tar fone 9786-4294.

SAVEIRO 2006, super 

surf, preta, completa, 

super conservada, 

único dono. Tratar fone

9797-9720.

GOL 82/83, branco, 

a gasolina, valor R$

2.000. 00. Tratar fone 

3263-4555.

SAVEIRO 97/98, 1.6, 

preta, impecável, tudo 

original, gasolina. Tra­

tar fone 3263-0935.

GOLF GLX 95, verde. 

Tratar fone 9702- 

3114/3263-3552.

GOL 89, 1.6, a álcool, 

valor R$ 7.500,00. Tra­

tar fone 9126-2423.

GOL MI 1.0, 4 portas, 

vinho, 99, gasolina, 

direção hidráulica, ar, 

limpador/desembaça- 

dor. Tratar fone 3264­

9191.

OPALA 77, 2 portas, 

preta, com ar condi­

cionado. Tratar fone 

9118-4961.

FORD KA 98, preto, 

completo, menos di­

reção hidráulica, valor 

R$ 3.500,00 + finan­

ciamento, uma televi­

são 29" Philco, semi- 

nova, valor R$ 450,00 

e um computador 

Compag, monitor 17, 

tela plana e 256m, 

valor R$ 450,00. 

Tratar fone 3264- 

7469/9147-9501.

GOL 1.6, 91, prata, a 

álcool, original, em óti­

mo estado. Tratar fone 

8142-4907.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR BRASÍLIA, uma 

Belina 83, branca, 

conservada. Tratar rua 

Menotti Del Picchia,

7 -  Cecap I ou fone 

9602-2054 com Cássio.

ESCORT GL 1.6, 96, 

prata, entrada de R$ 

1.000,00 + 48x de R$ 

410,00. Tratar fone 

3264-3033.

VENDE-SE CHEVETE

85 álcool, bege. Tratar 

fone: (14) 3263-2197 

ou 3264-5671.

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN KS 150CC, azul, 

03/04, gasolina. Tratar 

fone 3264-9191.

TWISTER 250, vinho, 

03/03, gás. Tratar fone: 

(14) 3264-9191.

COMPRAMOS SUA

moto usada, pagamos 

o melhor preço à vista. 

Pagan Motos -  fone 

3264-4345.

HONDA BIZ 04, azul. 

Tratar fone 3263-2610.

CB 400, 81, preta. Tra­

tar fone 3263-2610.

TITAN 98, azul metá­

lica. Tratar fone 3263­

2610.

CB 500, 2001, único 

dono com 7 mil quilô­

metros original. Tratar 

fone 9794-3019.

SUNDOW HUNTER

125, 2006, vermelha. 

Tratar fone 3263-2610.

TWISTER 2005, prata. 

Tratar fone 3263-2610.

TITAN 99, azul. Tratar 

fone 3263-2610.

TWISTER 2004, azul, 

com 8 mil quilômetros, 

único dono, valor R$ 

8.000,00. Tratar rua 

Amazonas, 531, vila 

Cruzeiro ou fone 9702­

5121.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CARRO de maior 

valor, moto CB 400, 

82, preta, revisada, 

linda. Tratar fone 9794- 

5805/3263-4823.

CG TITAN 99, azul 

metálica, documento 

OK, super conservada. 

Tratar fone 3264- 

6538/9794-9296.

FALCON 2003, ver­

melha com baú givi, 

imepcável. Tratar fone 

9774-0031.

VENDE-SE/TROCA-SE 

TITAN 99, azul me­

tálica, Titan 96 cinza, 

Twister 03 preta, Biz KS 

02 azul, Biz ES 04 pre­

ta, Titan KS 01 verde, 

Turuna 95 vermelha, 

Today 94 azul, CRF 230 

Honda 2007 vermelha, 

DT 180 para trilha, XLR 

125 ES 2001 vermelha, 

XLX 350 87, branca. 

Tratar DIMOTOS -  Rua 

Dr. Antonio Tedesco, 

722 -  Fone 3263-3466.

CG 125 TITAN, partida 

elétrica, 2006, prata, 

valor R$ 1.000,00 + 

36x de R$ 240,00. Tra­

tar fone 3264-3033.

TWISTER 250, 2004, 

azul, valor R$ 1.000,00 

+ 36x de R$ 325,00. 

Tratar fone 3264-3033.

NOVENA
Da Santíssima Virgem 
Maria: rezar 9 Ave 
Maria durante 9 dias. 
fazer 3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 impossí­
vel). Publicar no 9° dia 
mesmo sem fé. Veja o 
que acontece.

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

DISK MARMITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK FEIJOADA -  mar- 

mitex Terra Nova. Fone

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263-2930.

LIG ODONTOLO­

GIA -  24h para toda 

região. Fone (0xx14) 

3263-3646/8138-7846 

/9133-8272.

DISK VAN -  Excursões, 

viagens e turismo. 

Tratar fone 3264- 

3530/9794-8380 com 

João.

SIMPATIA PARA 
EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . feira 
pela manhã coloque 
em 1/2 copo d' água 
os grãos de arroz cru, 
respectivo à quanti­
dade de quilos que 
deseja perder. À noite 
beba a água, deixando 
os grãos de arroz no 
copo e complete com 
água. 5̂ . feira pela 
manhã beba a água 
em jejum, deixando 
os grãos de arroz e 
complete com água. 
6̂ . feira pela manhã 
beba a água junta­
mente com os grãos de 
arroz de jejum. Obs: 
publique na mesma 
semana. Não faça 
regime pois a simpatia 
é infalível. S.F.S.

ORAÇAO

Intercessão do Glorioso Mártir Santo Ex­
pedito nos recomende. Oh! meu Deus jun­
to a Vossa bondade a fim de que com sua
ajuda obtenhamos o que os nossos próprios 
méritos são impotentes ao alcançar, que as­
sim seja. Glorioso Santo Expedito, honrado 
pelo reconhecimento daqueles que invocam 
a última hora e para negócios urgentes, nós 
vos suplicamos que obtenhamos da bondade 
misericordiosa de Deus por intercessão de 
Maria Imaculada “Data” a graça que com 
toda submissão solicitamos à vontade Divi­
na. (Pedir a graça). Oferece-se 1 Ave Maria, 
1  Pai Nosso e 1 Glória ao Pai, por alcançar 
uma graça ofereço esta oração. Dia de Santo 
Expedito -  19 de abril.

B.CAR Autos & Motos Multimarcas
GOL 63 1.6 2000 GAS DIREÇÃO /  TÍÍIO BRANCO
GOLG31.0 4P 2001 GAS TRIO/RODA PRATA
GOLG41.0 4P 2007 FLEX KIT VISIB/ARQUENTE/TRAVA CINZA
GOLFl.S 2002 GAS COMPL SOM PRETO
GOLF FLASH 1.6 2ÍW7 FLEX C0MPL+ CO JROf AIR BAG-fAR DIG PRETO
AUDI A 31.8 T ISO 2ÍW3 GAS COMPLETO + COURO PRATA
PALIO WEEKEND 1.6 1997 GAS COMPLETA VERMELHA
PALIO WEEKEND ADVENTURE 2006 FLEX COMPLETA PRHA
IDEA ELX 1.4 2007 FLEX COMPLETA PRATA
IPANEMA GL 1.8 2005 ÁLCOOL COMPLETA VINHO
KADETTGL1.8 1996 ÁLCOOL DIR/TRIO/RODA GSI PRATA
CELTA LIFE 1.0 1 2007 FLEX BRANCO
CORSA WIND 1.0 1996 GAS CINZA
CORSA SUPER 1.0 MPFI 1998 GAS TRAVA/ALARME BRANCO
CORSA SEDAN CLASSIC 1.0 2005 ÁLCOOL TRAVA/ALARME PRETO
CORSA WAGON 1.6 GLS 1999 GAS COMPLETO VERDE
VECTRA GLS 2.0 1997 GAS COMPLETO CINZA
VECTRA 6LS 2.2 2000 GAS COMPLETO/AR DIGITAL PRATA
VECTRA 6LS 2.2 2000 GAS COMPLETO/AR DIGITAL CHUMBO
VECTRA EXPRESSION 2.2 2004 GAS COMPL/ABS/AIR BAG PRATA
OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COMPLETO/COMP BORDO AZUL
SAVEIRO G3 1.8 2001 GAS COMPLETA PRATA
BLAZER EXECUnVE 6cc 1998 GAS COMPLETA AZUL
S 10 2.4 CAB SIMPLES 2003 CONVERT COMPLETA/RODA16 EXECUUVE CINZA
S 10 DE LUXE 2.8 TURBO 2001 DIESEL COMPLETA PRHA
S 10 2.8 TURBO 4X4 2003 DIESEL COMPLETA /  RODA 16" PRATA
SILVERADO DL 1997 DIESEL DIREÇÃO AZUL

(FOTOS ) > : WWW BCJIR.COM. BR
BIZKS100 CC/2002 PRETA, 2004 VERDE, 2004 PRETA, 2004 VERMELHA, 2005 AZUL
BIZESÍPARUDA ELÉTRICA] /  2000 PRETA 2003 AZUL, 2005 AZUL 2005 VERMELHA
BIZ 125 KS/ 2006 AZUL 2006 PRETA
CGT1TAN125/ 1998AZUL
UTAN125 KS /  2001 2002 VERDE, 2004 AZUL
TITAN 125 KSE (PARUDA EL̂RICA) 2003 PRATA /  2004 PRETA
TITAN 125 ES ( PARHDA ELÉTRICA+ FREIO A DISCO) /  2001 VERDE /  2004PRETA
TITAN 150 KS/ 2004 AZUL /  2006 PRATA
HTAN150 ES (PARTIDA ELÉTRICA) / 2007 AZUL
TITAN 150 ESD ( PARTIDA ELÉTRICA-V FREIO A DISCO) / 2005 PRETA
TWISTER 250 /  2003 PRETA 2003 VERDE, 2005 PRETA 2006 PRETA 2006 VINHO, 2007 PRATA
XR 250 TORNADO 2002 AZUL
C8R 600 F 1999 AMARELA
CBRIOOO RR 2006 PRATA
KAZINSKIGF125 2003 1 PARnDAELÉTRICA/FREIOADISCO/fíODA PRATA

11Y8R125 (PARTIDA ELÉTRICA) 2003 PRETA 11
VIRAGO 250 2002 GRENA
SUZ. BURGMAN125 2006 PRETA
SUZ. GS500 1995 1 1 PRETA
SUZ. GSX1100 R 1994 AZUL/BCA
SUZ. BANDIT1200 N 2006 1 ESCAPE 1 PRATA

1____________________________________________________________________________________________1

ESTAMOS ATENDENDO NAAV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR
Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

PAG AN  M OTOS
COMPRA - VENDA - TROCA

- Financiamento
- Sem entrada

meses
CAPACETES

RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

ouro MECÂMCA • REriRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FÕiiíi

3263-  1535

3264-  3961
R. Prudente de Moraes. 206 
Vila Erien' Lençóis Paulista

RENATO  1/
r

V  M  End; R. loorival Euclides Moretto, N* 45 * Vila Antonieta

3263-Í477/8119-5518
UNO 2002 BRANCO BÁSICO CORSA HATCH, 4 p t , 1999, PRATA PÁIIO, 1997,VERMELHO
PÁIIO 99 4 PORTAS VERMUNO BÃSKO CORSA SEDAN, 1999, AZUl UNO 1996 VINHO BÁSICO
MONIA 92 VINHO (COMPUTO ■ AR) COL SPECIAL GUI, 2005, BRANCO, FLEX PARATI, 4pt., 2001, PRATA, COMPLETA
UNO 2000 BRANCO BÁSICO CORSA SEDAN SUPER, 1998, AZUl PARATI 2001 BRANCA COMPL
SANTANA a i ,  1996, CINZA, COMP. COl 1.6, 1996,BNANC0,AR/TRI FIESTA, 4pf, 1998, VINHO
PAUO TIRE, 2004, VCROE FIESTA, 4PT, 2006, ONZA CONSA SEDAN, 2004, PRATA, ÁLCOOL
GOl eill, 4pl., 2000, BRANCO 5IENA, 2003, ONZA, BÁSICO PÁIIO WEEKEND STIU , 2000, ONZA, COMPUTA
GDI GUI, Bv, 4pt, 2000, BRANCO COL GUI, 2004, BRANCO, BÁSICO Plantão - 9711 7224

CHAVEmo n
Chaves e serviços 
Afiaçõo de aliiates 
Confecção de 
carimbos

^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

F ^ £ A / r e  A O  & AA/CO B ^ O E S C O

(
R Ê I M M A Z A ,

--- -^EÍCUL. OSJ

wvm.tanolentois.iom.br
Av. Pe. 5o1ésf/o Rúdrísutí íí/iathadit, 934 - leiifóis Paulista

Fones: (J4) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o O p c i o n a i s C o m C o r

A3 1.8 4P TURBO 2001 C o m p le to  +  C o ro  e  T e to G P r a ta
Astra GLS 2.0 2000 C o m p le to G P r a ta
Classe A 160 CLASSIC 2004 C o m p le to G P r a ta
Corsa Sedan CLASSIC 1.6 2003 V id r o  T r a v a  A la r m e G P r a ta
Corsa Sedan CLASSIC SPIRIT1.Ú 2005 D h  T r a v a  A la r m e A C in z a
Corsa Sedan SUPER 1.0 laao V o d r o G P r a ta
F-40eú laa? T u r b o D B ra n c a
Fox 1.0 4P PLUS 2006 T r a v a  A la r m e F LE X C in z a
Vectra GLS 2.2 4P 2000 C o m p le to G V e r d e
Gol 1.0 SPECIAL 2001 B á s ic o G B ra n c a
Saveiro G3 SUPER SURF 1.6 TOTAL FLEX 2004 C o m p le to  -  A r F LE X P r a ta
Gol CL 1.6 1092 T r a v a A V e r d e
Gol G L1 .8 1993 B á s ic o G V in h o
G olf 1.6 4P 2000 C o m p le to G C in z a
G olf 1.6 4P 2002 C o m p le to G P r a ta
XR Tom ado 250 2002 G A z u l
M onlana CONQUEST 1.6 FLEX POWER 2005 C o m p le to  -  A r F LE X P r a ta
Parati CL 1.6 1094 T r a v a  A la r m e G V in h o
Veraneio CAB DUPLA 1984 B á s ic a G P r a ta
Santana 1.8 Ml 4P 2000 G C in z a

MODELO ANO COR ENT P VALOR PARC MODELO ANO COR ENT P VALOR PARC
CELTA TRAVA ALARM+AR 2004 PRATA R$ 1.000,00 60 X R$ 499,00 GOL GUI 8V 2001 BRANCO R$ 1.000,00 60 X R$ 440,00
CHEVETTE SL/E 1990 AZUL R$ 1.000,00 48 X R$ 205,00 FORD KA 1998 PRATA R$ 1.000,00 48 X R$ 390,00
CORSA SEDAN LIFE 2005 BRANCO R$ 1.000,00 60 X R$ 585,00 KADETT GL 1.8 1996 PRATA R$ 1.000,00 48 X R$ 485,00
CORSA TRAVA ALARME 1998 CINZA R$ 1.000,00 48 X R$ 535,00 MONZA ÁLCOOL 1993 AZUL R$ 1.000,00 48 X R$ 395,00
CORSA SEDAN + AR 2001 AZUL R$ 1.000,00 60 X R$ 535,00 MONZA GL 1994 AZUL R$ 1.000,00 48 X R$ 395,00
CORSA SEDAN MILENIUM 2002 PRETA R$ 1.000,00 60 X R$ 535,00 OMEGA CD 3.8 COMPLETO 1999 BORDO R$ 1.000,00 48 X R$ 1.300,00
CORSA SEDAN COMPLETO 2003 PRATA R$ 1.000,00 60 X R$ 585,00 PALIO ELX COMPLETO - AR 2000 PRATA R$ 1.000,00 60 X R$ 455,00
CORSA WIND 2001 PRATA R$ 1.000,00 60 X R$ 430,00 PAMPA L 1995 VERMELHA R$ 1.000,00 48 X R$ 430,00
ESCORT HOBBY 1994 BORDO R$ 1.000,00 48 X R$ 310,00 SAVEIRO CLI 1998 BRANCO R$ 1.000,00 48 X R$ 470,00
ESCORT GL 1.6 1996 PRATA R$ 1.000,00 48 X R$ 410,00 CG 150 TITAN P.EL. 2006 PRATA R$ 1.000,00 36 X R$ 240,00
FOX 1.0 4P VIDRO TRAVA 2005 CINZA R$ 1.000,00 60 X R$ 725,00 TWISTER 250 2004 AZUL R$ 1.000,00 36 X R$ 325,00
GOL1.0 16VD.H.+AR 2002 BRANCO R$ 1.000,00 60 X R$ 535,00 VECTRA GLS 1995 AZUL R$ 1.000,00 48 X R$ 480,00
GOL 1.6 1995 PRETA R$ 1.000,00 48 X R$ 435,00 ZAFIRA ELEGANCE 2005 PRATA R$ 1.000,00 60 X R$ 1.335,00
GOL GUI 1.0 2001 PRATA R$ 1.000.00 60 X R^ 480.00 * SUJEITO  A  APRO VAÇÃO  DE CREDITO

¥fWW,autO€lÍ€,
Av. Papa João Paulo

,€om»br
II (ao lado do Auto

Nesse fím de semana estamos no FfíRAO DA FACILPA
Posto Leão) Fones: 9661-5441 / 9661-5442

Ê B Ê .
A U T O M Ó V E i S

( 14 ) 3264-9191

V E C T R A  G L S  2 .0  
A Z U L 96)97 G. 

CO M PLETO , O R IG .

ZAFIRA ELITE BEGE 
05/05 FLEX 
COMPLETA

GOL CLI 1.6 G 
BRANCO 95/95 

RODAS

C H E V E T T E  S L E , A Z U L  
88/86, Á LCO O L.

SCENIC 1.6 
PRATA 01/01 

GAS - COMPLETA

ASTRA SEDAN 
1.8 CINZA 04/04 
ALC. COMPLETO

PEU G EO T  206 
S E L E C T IO N  PRATA  

02/03 • VE/TE/AL

GOL Ml
4 PORTAS PRATA

02/02 G
COMPLETO • AR

SA V EIRO  1 .8 , C IN ZA , 
95/95, A LC . COM LONA

GOL G3 4P VINHO 
99/00 1 6 V G  
CO M PLETO

MERIVA 1.8 CINZA 
02/03 GAS 
COMPLETA

CELTA PRATA
02/02 G. 

Limp/Des/AQ

GRAN B L A Z E R  D LX  
PRATA 98/99 D. 

CO M PLETA

JET SKY 5PI 
94 BRANCO E ROXO 

COM CARRETA

PARATI 1.6 G LS  
VINHO 96/96 
CO M PLETA

Gol Ml 1.0 2p. Vinho 
97/97 Gasolina

GOL Ml BRANCO 
98/98 GAS

GOLF 2.0 Ml 
PRETO 02/02 

G. COMPLETO

• ESTAMOS COMPRANDO • NESTE FINAL DE SEMANA SABADO AtE AS 16h E DOMINGO ATE AS 12h • FINANCIAMENTO C/ TAXAS DE 1,58% AM



i n t e r n e t

Juliano Barreto
Fo l h a p r e s s

Há algo de podre na blo- 
gosfera, a massa de páginas 
pessoais que deve chegar aos 
100 milhões de sites até o final 
deste ano, segundo o Gartner.

A interação entre autores e 
leitores, uma das marcas dos di­
ários, transformou-se em veículo 
para que descontentes e galho- 
feiros perturbem meio mundo.

Impulsionados pelo anoni­
mato oferecido pela internet, os 
agitadores abusam do espaço pa­
ra críticas, ofendendo autores e 
desviando o foco de discussões.

Esse tipo de arruaceiro ga­
nhou o apelido de troll -uma 
criatura mitológica de má fama- 
e passou de caçador a caça.

Para o criador do Br-Linux. 
org, Augusto Campos, que faz 
a mediação de discussões em 
torno do software livre desde 
1996, a figura do troll pode 
ser exemplificada por um ve­
lho conhecido.

'Você deve lembrar do Pedro 
de Lara, jurado de programas de 
auditório. O papel dele era sem­
pre discordar, falar o oposto dos 
outros e nunca ser convencido, 
ceder ou mesmo tentar conven­
cer o público com argumentos. 
Ele só falava alto e repetia', diz 
Campos, que lançou a campa­
nha 'Não alimente os trolls'.

Nos EUA, o incômodo cau­
sado pelos comentaristas des­
bocados chegou ao extremo.

Em abril deste ano, uma 
autora de livros sobre progra­
mação foi ameaçada de morte, 
ficou traumatizada e deixou 
de blogar.

O caso gerou comoção entre 
gurus da web, como o criador da 
Wikipédia, Jimmy Wales, resul­
tando na gestação de um Códi­
go de Conduta dos Blogueiros, 
que está em fase adiantada de 
produção e é aberto para cola­
borações de qualquer usuário.

'As pessoas têm visões dife­
rentes sobre o que é aceitável em 
um blog. Por isso, procuramos 
assegurar que o Código possa ser 
adaptável para que o máximo de 
pessoas possa usá-lo. Assim, a 
comunidade do blogging.wikia. 
com fez rascunhos que podem 
ser seguidos por quem concor­
da com eles', diz Angela Beesley, 
uma das líderes da iniciativa.

O criador do veterano blog 
nacional BlueBus.com.br, Julio 
Hungia, acredita que o Código 
ajudará a conter o comporta­
mento dos trolls. 'Alguns acham 
perigoso definir quem vai dizer 
o que é um "comportamento 
aceitável', mas, ainda assim, fi­
co com a necessidade de estabe­
lecer princípios que organizem 
e dêem contorno às manifesta­
ções de leitores e de blogueiros.'

Independentemente da 
adoção do Código, os bloguei- 
ros já se armaram para conter 
os comentários inadequados.

São técnicas para a confir­
mação que inibem os anôni­
mos e publicam apenas aquilo 
que o autor do blog deseja. Vo­
cê verá o tamanho da bagunça 
que os trolls andam fazendo e 
vai conferir como ativar a pro­
teção em seu blog.

Reação

Blogueiros debatem criação de código de boas maneiras Código propõe 
civilidade aos 
visitantes

OS DEZ
MANDAMENTOS

Confira os principais 
itens do Código de 
Conduta dos Blogueiros

seja  r e s p o n s á v e l
Comentários com con­
teúdo inaceitável, como 
ofensas e ameaças, são 
prontamente apagados. 
Quem viola a privacidade 
dos outros é banido

seja  c iv il iz a d o
O que é crime no mundo 
real também é crime na in­
ternet. Seja civilizado com 
os outros internautas assim 
como você seria com al­
guém na rua

d is c u t a
RESERVADAMENTE
Em caso de discussões ou 
problemas, as respostas 
devem ser encaminhadas 
diretamente para os en­
volvidos. É melhor evitar 
discussões públicas

Escritora ameaçada vira 
símbolo da falta de limites

'Enquanto digito isso, de­
veria estar em San Diego apre­
sentando palestras. Mas não 
estou. Estou em casa, com por­
tas trancadas, horrorizada.'

Foi com esse testemunho 
em seu blog que a autora de 
livros técnicos Kathy Sierra 
transformou-se em bandeira 
para a criação de regras claras 
para a moderação de blogs.

Em abril deste ano, Sierra 
foi perseguida por um grupo 
de trolls, que, além de publi­
car comentários ofensivos 
em sua página pessoal, criou 
sites para publicar imagens e 
textos que a ameaçavam.

Às vésperas de apresentar 
uma palestra na conferência 
ETech, Sierra publicou um 
longo texto revelando o terror 
que sofria - e dizendo que não 
se sentia segura nem mesmo 
para sair de sua própria casa.

De acordo com a autora, 
usuários dos blogs UncleBo- 
bism e MeanKids.org (crian­
ças más, em tradução para o 
português) publicaram uma 
fotomontagem em que Sier- 
ra apareceria sufocada e vio­
lada ao lado de uma forca.

'Minha primeira reação 
foi pensar: "É claro que ele 
realmente não está falan­
do sério'', escreveu. 'Mas, o 
"engraçado'foi pensar que a 
pessoa é anônima, que ela 
já havia feito comentários 
com teor sexual contra mim 
e que normalmente adultos 
sãos não cruzam essa linha 
- especialmente porque sa­
bem que essas ameaças são 
crimes federais', concluiu.

Atualmente, o blog Cre- 
ating Passionate Users (he- 
adrush.typepad.com/crea- 
ting_passionate_users), da 
autora, não recebe mais 
atualizações. Isso não quer 
dizer que o caso tenha sido 
esquecido.

Até inimigos declarados 
de Sierra prestaram solida­
riedade. David Locke, um 
dos trolls acusados pela 
própria autora de incitar 
outros usuários a persegui- 
la, afirma ter conversado 
pessoalmente com a blo- 
gueira para negar seu envol­
vimento com a publicação 
da imagem da forca e dizer 
que estava comovido.

'O material ao qual ela 
se referiu é assustador e vai 
além do mau gosto. Aquilo 
foi o motivo para apagarmos 
os dois blogs que continham 
as fotomontagens', escreveu 
Locke. Sierra também escre­
veu suas impressões sobre 
a conversa com seu antigo 
inimigo. A autora diz que 
concorda que a sua situação 
pode ser usada como ponto 
de partida para discussões 
importantes.

'Meu desejo é abrir um 
debate sobre o assunto, não 
estabelecer limites. O gran­
de suporte que eu recebi me 
deixou esperançosa, e o lado 
positivo de tudo isso são as 
conversas que tive com mui­
tas pessoas. Esse pode ser um 
momento muito importante 
se pararmos, pensarmos e 
discutirmos qual é o tipo de 
cultura on-line que realmen­
te queremos', conclui Sierra.

A versão completa dos 
comentários dos dois blo­
gueiros, em inglês, pode ser 
lida no endereço www.rage- 
boy.com/statements-sierra- 
locke.html.

Existem formas mecânicas de 
moderar os comentários, como 
cadastrar usuários e exigir apro­
vação do autor do blog para a pu­
blicação. Mas a discussão sobre 
o que deve ou não ser barrado é 
mais filosófica do que prática.

Talvez por isso, o empresá­
rio Tim O"Reilly tenha entrado 
de cabeça no tema e criado as 
bases para a formação do Có­
digo de Conduta dos Bloguei­
ros (blogging.wikia.com/wiki/
Blogger's_Code_of_Conduct). ^ ^ iDRNTflFflffl̂ ^ *

A identificação dos usuá

Quem fizer ofensas via in­
ternet precisa pedir descul­
pas publicamente ou ser 
denunciado às autoridades 
locais

O irlandês é dono de uma 
das editoras de livros técnicos 
mais importantes do mundo, 
a O"Reilly Media, e é creditado 
como o pai do termo 'web 2.0'.

Sensibilizado pelas amea­
ças sofridas por Kathy Sierra, 
o guru uniu-se a outros no­
mes fortes da internet atual, 
como o criador da Wikipédia, 
Jimmy Wales, e Angela Bees- 
ley, co-fundadora do portal 
Wikia.com.

O resultado é uma obra 
aberta e em constante evolu­
ção. 'Mais de cem usuários 
participam do projeto criando 
e comentando os módulos', 
disse Angela Beesley.

Os módulos são como ver­
sões modernas dos dez man­
damentos bíblicos (confira 
um resumo dos itens no texto 
ao lado).

Diferentemente dos dizeres 
cravados na pedra, porém, os 
itens do Código dos Blogueiros 
podem ser seguidos apenas em 
parte. 'O Código é muito sujeito 
a interpretações diferentes, mas, 
essencialmente, a idéia é fazer 
as pessoas conscientes sobre a 
responsabilidade do que elas 
escrevem', resume Beesley.

MORDAÇA
Os módulos do Código 

ditam regras para que comen­
tários inadequados sejam apa­
gados.

Essas orientações levantam 
outra questão: o que é modera­
ção e o que é censura? 'Moderar 
é mostrar que você não quer que 
alguém diga certas coisas no seu 
blog. Você não está censuran­
do, até porque podem publicar 
idéias contrárias em qualquer 
outro lugar', diz Beesley.

rios é obrigatória. Comen­
tários anônimos dificultam 
a ação das autoridades

ig n o r e  o s  t r o l l s
É melhor não responder 
a comentários maliciosos. 
Discutir com os ofensores 
encoraja novos atos de 
provocação e não resolve 
o problema

c o b r e  os 
r e s p o n s á v eis
As empresas que hospe­
dam sites com conteúdo 
calunioso devem colaborar 
com as investigações e 
apagar conteúdo ofensivo

p r o t eja  a s  fo n tes
As origens das informações 
publicadas em um blog só 
devem ser reveladas por 
ordem judicial

seja  d is c r e t o
É melhor não fazer 'baru­
lho' ao apagar comentá­
rios inadequados. O dono 
do blog deve remover o 
conteúdo indesejado de 
acordo com o que achar 
mais correto e justificar a 
ação apenas quando achar 
necessário

[QlOFaNID
Quem cria um site não 
deve fazê-lo para ofender 
outras pessoas e não deve 
incitar seus visitantes a 
perturbar os outros. É pre­
ciso medir as conseqüên- 
cias do que é publicado

;; Computadores 
:: Notebooks 
:: Suprimentos :: Câmeras Digitais 

:: impressoras 
::Assitência Técnica
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História de pescador
_______ Kátia Sartori________

Dia 29 de junho é o dia de 
São Pedro, o apóstolo pesca­
dor, por isso a data foi esco­
lhida para comemorar o dia 
do pescador. Mais do que um 
profissional, muitas vezes o 
pescador é visto como uma fi­
gura folclórica. Isso por causa 
das histórias que é capaz de 
contar. São causos tão extraor­
dinários que eles mesmos ad­
mitem: se estivessem sozinhos 
iriam duvidar de que realmen­
te aconteceu. Mas pescador, 
não é só bom de história. É 
conhecedor da natureza, en­
tende, respeita e se preocupa 
com o meio ambiente.

"Pescar, para quem gosta é 
uma maravilha. É um esporte. 
Uns gostam de nadar, outros 
gostam de jogar bola, eu gosto 
de pescar", conta Dirceu Afon­
so, o Vô, um dos pescadores 
mais conhecidos de Lençóis 
Paulista. Aos 65 anos, ele ga­
rante que pesca há pelo menos 
40. Aliás, até o apelido pelo 
qual ele é conhecido em to­
da a cidade, ele conseguiu em 
pescarias. "É que eu andava

Das pescarias no Rio 
Paraná, João Roberto tem 

muitas histórias para contar

Pescadores de Lençóis Paulista colecionam  aventuras e muitas histórias, mas 

também estão preocupados com o m eio ambiente e o futuro dos rios

pescando, colocava um saco 
nas costas e parecia um velho. 
Aí fiquei com o apelido de 'Vô' 
e estou até agora", conta. Pro­
prietário de um bar, todo do­
mingo ele fecha seu estabele­
cimento, para um não perder 
um compromisso: a pescaria.

A pescaria, segundo Vô, se 
aprende mesmo com a prática, 
mas ele lembra que é preciso 
muita paciência para ser pesca­
dor. Além disso, o que ele con­
sidera um esporte, já rendeu 
grandes aventuras. As inesque­
cíveis foram as pescarias em 
Mirante, no Mato Grosso.

João Roberto Vaz Pinto, 
o João do SAAE, recebeu o 
nome em homenagem a São 
João, mas é com São Pedro 
que se identifica mais. Ele 
pesca desde que era criança. 
"Comecei quando era mole­
que. Aprendi com meu pai. A 
gente pescava no rio Paraíso, 
na fazenda São Francisco, lá 
perto de São Manuel. Meu 
pai era bom nisso", lembra.

Há 11 anos, João se apo­
sentou e a pescaria tornou- 
se um hábito quase diário. 
"Depois que me aposentei 
passei a pescar mais. Só agora 
no frio que não estamos pes­
cando, mas é de três a quatro 
vezes por semana", diz. "Mas 
hoje pescar está mais difícil. 
Primeiro porque o rio não 
tem água né?", completa.

Muitas histórias para contar
Vô não é muito de con­

tar histórias. Já João Rober­
to parece ter um arsenal de­
las. Todas verdadeiras e com 
testemunhas. Uma história 
sempre leva à outra. "Eu te­
nho umas histórias, mas são 
verdadeiras. É coisa séria, não 
é piada não", garante.

Algumas são da época em 
que os rios eram despoluídos 
e havia muitos peixes. "Anti­
gamente era muito bom de se 
pescar no Tietê, não precisa­
va levar nem isca. Era só levar 
um boi que pegava peixe. O 
boi ia beber água, vinham as 
piranhas e grudavam no boi. 
Quando o boi chacoalhava a 
cabeça as piranhas caiam na 
margem, era só catar de bal­
de. Meu avô Severino, pai da 
minha mãe, contava essa his­

tória", relata João Roberto.
Os pescadores muitas ve­

zes estão acompanhados, is­
so para ter uma testemunha 
sobre os eventos fantásticos 
que acontecem. "Um dia re- 
solvi brincar com um amigo 
que sempre pesca junto co­
migo. Ele estava pescando, 
bebeu um pouco e acabou 
dormindo. Eu peguei um tiú, 
aqueles lagartões eu fui lá, 
amarrei o lagarto na linha de­
le, joguei na água, cutuquei e 
avisei que estava puxando. 
Ele fisgou, tirou da água e fa­
lou: ainda bem que você está 
aqui, porque esse é o terceiro 
lagarto que eu pego hoje", ri.

"Tem uma que é do tem­
po de moleque ainda. Eu fui 
pescar bagre com meu pai, a 
noite, tinha uma pinguela.

Eu fui atravessar para o ou­
tro lado e caiu minha lata de 
minhoca dentro do rio. Eu 
só tinha uma isca. Pensei: 
agora vou ter que ir embora. 
Mas falei vou gastar essa isca 
aqui antes. Eu pesquei um 
bagre e vi que a barriga de­
le estava meio dura. Chamei 
meu pai, ele abriu a barriga 
do peixe e a lata de minhoca 
estava na barriga do bagre. Aí 
nós continuamos pescando. 
Pegamos bagre a noite intei­
ra", conta.

Em algumas histórias, 
João foi a testemunha. "Uma 
vez fomos pescar lá perto de 
Piracicaba. Um amigo nosso 
esqueceu o relógio pendura­
do no galho de uma árvore. 
Depois de três anos nós vol­
tamos lá. A árvore tinha cres­

cido. A gente começou a ou­
vir um tique-taque, olhamos 
para cima, era o relógio que 
ele tinha esquecido. Ainda 
estava trabalhando!", revela.

"Um dia estava pescan­
do com um amigo e o anzol 
prendeu na orelha dele. Eu 
falei: vamos cortar a linha. 
Ele: não, vou perder a linha? 
Eu falei: então vamos cortar o 
anzol. Ele: não, eu vou perder 
o anzol? Não quero perder 
nada não. Nós viemos para 
o hospital. Ele veio na fren­
te e eu vim atrás segurando a 
linha. Chegamos no médico, 
que perguntou porque não 
tinha cortado o anzol. Ele fa­
lou: não, não, não. O senhor 
vai ter rasgar a minha orelha 
que eu não perder o anzol de 
jeito nenhum", finaliza João. Dirceu Afonso, o Vô, um dos pescadores mais conhecido de Lençóis
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A Santa
Casa

Comunidade se m obiliza para a 

construção e ativação do Hospital 

Nossa Senhora da Piedade; trabalhos 

mobilizaram a cidade entre 1936 e 1944

Cristiano Guirado

A necessidade de se ter um 
centro de saúde que centra­
lize o atendimento de uma 
população é latente em toda 
pequena comunidade que 
não tem seu próprio hospi­
tal. Em Lençóis Paulista não 
era diferente. Além de sentir 
a falta de sua própria santa 
casa, a sociedade lençoense 
ainda tinha que conviver com

a necessidade de encaminhar 
seus doentes mais graves para 
o hospital de Agudos.

Na edição de hoje, o jor­
nal O ECO traz um pouco do 
esforço de Lençóis Paulista e 
de sua comunidade para ter 
o próprio hospital. Se hoje 
as pessoas ligadas à saúde no 
município lutam para fazer da 
cidade uma referência regio­
nal, na época, a corrida era pa­
ra simplesmente ter uma santa

Construção contou com apoio da comunidade

O Hospital Nossa Senhora da Piedade foi inaugurado no dia 25 de janeiro de 1944; corte da fita inaugural foi registrado

casa. Segundo os registros ofi­
ciais, as movimentações come­
çaram em 1936, quando sur­
giu na Câmara de Vereadores 
um projeto do então prefeito

Vista geral do Hospital Piedade em foto na década de 50

Comissão foi 
formada em 1938

Dois anos depois do terreno 
para a construção de um hos­
pital ter sido feita, aconteceu a 
primeira reunião para a criação 
da comissão que iria colocar 
em prática a obra. No dia 31 de 
maio de 1938, no salão nobre 
da prefeitura, a Comissão pa­
ra Construção do Hospital foi 
organizada pela primeira vez e 
o nome da santa casa foi esco­
lhido: Hospital Nossa Senhora 
da Piedade, em homenagem a 
santa padroeira.

Segundo o livro "Hospital 
Conta sua História desde 50 
anos", de Florindo Paccola, a 
primeira reunião contou com 
a presença de Alípio Augusto 
Pereira, Antonio Segalla, As- 
sad Feres, Bruno Brega, Dalila 
de Oliveira, Antonio Leão Toc- 
ci, Ester Tosa, Jacomo Nicolau 
Paccola, Joaquim Anselmo 
Martins, José Garrido Gil, Lina 
Bosi Canova, Lucila Ferreira 
Braga, Luizinha B. Brega, Lydio 
Bosi, Manoel Moreira da Cruz, 
Maria Carlota Masseran e pa­
dre João Afonso de Moraes.

Na segunda reunião, em 3 
de junho de 1938, a comissão 
foi empossada. O prefeito Bru-

no Brega foi eleito presidente e 
o presidente da Câmara, o mé­
dico Antonio Leão Tocci, o vice- 
presidente. Jácomo Nicolau Pac- 
cola foi o primeiro secretário e 
a professora Lina Bosi Canova a 
segunda secretária. Os tesourei­
ros eram o médico José Garrido 
Gil e Manoel Moreira da Cruz.

De acordo com o jorna­
lista e historiador Alexandre 
Chitto, um acontecimento 
que apressou a construção do 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade foi a morte de Myrian 
Garrido, filha do Dr. José 
Garrido Gil, por falta de re­
cursos hospitalares. A criança 
precisava de uma cirurgia, foi 
transferida para o hospital de 
Agudos, mas morreu antes de 
ser atendida. Anos depois, em 
homenagem a filha do médi­
co, o nome dela foi empresta­
do ao pavilhão para crianças 
pobres da cidade, que funcio­
nava anexado ao hospital. Em 
17 de junho de 1967, a ala foi 
transformada em pediatria.

Segundo o escritor Florin­
do Paccola, não se tem dados 
concretos de que a morte da 
garota teria sido o pontapé

inicial para a construção do 
hospital. Mas é fato que o 
acontecimento mobilizou a 
população em geral, especial­
mente a classe política. Em 
1940, começa a construção.

A pedra fundamental que 
deu início às obras do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade foi 
lançada em maio de 1940 pelo 
interventor federal no estado 
de São Paulo, Adhemar de Bar- 
ros, e pela sua esposa Leonor.

Em 15 de janeiro de 1942, 
foi decidido o dia da inaugura­
ção do hospital: 25 de janeiro -  
dia de São Paulo -  de 1944. No 
mesmo dia, a comissão elegeu 
e empossou a primeira diretoria 
do Hospital Piedade. O médico 
e prefeito Antonio Leão Tocci 
foi o diretor clínico e Geraldo 
Pereira de Barros, o provedor. O 
vice-provedor era Gino Bosi. Já- 
como Nicolau Paccola aparece 
como primeiro provedor e Li- 
na Bosi Canova como segunda 
provedora. O médico José Gar­
rido Gil foi o primeiro tesourei­
ro. O padre Salústio Rodrigues 
Machado também integrou a 
primeira diretoria como repre­
sentante da paróquia.

Bruno Brega doando uma área 
da cidade onde posteriormen­
te seria erguido o hospital. 
Entre outras coisas, o leitor 
vai saber que as ações propria-

mente ditas só começaram em 
1938, quando foi constituída 
a Comissão Central Executiva, 
e conhecer as movimentações 
que permearam os bastidores

da cidade até a inauguração 
do Hospital Nossa Senhora de 
Piedade, no dia 25 de janeiro 
de 1944. Este é o período que 
será contado neste capítulo.

De maio de 1938 até janei­
ro de 1944, foi grande o traba­
lho desenvolvido pelas comis­
sões e pelas autoridades para 
a construção e funcionamento 
do Hospital Nossa Senhora da 
Piedade. Uma obra desse porte 
não poderia ser feita sem uma 
grande parcela de participação 
popular. E ela foi grande. Fo­
ram diversas campanhas para 
a arrecadação de recursos para 
que o sonho se concretizasse.

No dia 20 de janeiro de 
1942, por exemplo, o jornal O 
ECO noticiou duas matérias 
relacionadas a doações para o 
futuro hospital. Uma delas es­
pecificava a doação feita pela 
esposa de Adhemar de Barros, 
que enviou donativos para o 
enxoval: foram 30 camisolas, 
24 camisolas para doentes, 
24 casaquinhos, 20 coberto­
res, 12 cobertores para bebês, 
40 colchas, 36 cueiros, 18 fai­
xas para bebês, 36 fraldas, 40 
fronhas, 40 lençóis, 10 panos 
para copa, 19 panos para cozi­
nha, 12 sapatinhos de tricô, 12 
toalhas de mesa, 40 toalhas de 
rosto, 24 bicos de mamadei- 
ra, 3 botijas de água quente, 
3 botijas de gelo, 6 borrachas 
para lavagens e 3 ligadores, 
24 chupetas, 12 pentes fino, 9 
pentes maiores, 16 seringas de 
borracha e 9 umbigueiras de

borracha.
Na mesma edição, o jornal 

trazia o resultado da Campa­
nha do Leito, que havia arre­
cadado 31 camas junto a di­
versas famílias e personalida­
des. Veja a lista: José Zillo & Ir­
mãos, José Zillo Orsi, Joaquim 
Antonio Martins, Dr. Antonio 
Tedesco, Virgilio Ciccone & 
Irmãos, Luiz Paccola, Segalla 
& Cia, Américo Nelli, Padre 
Salústio R. Machado, Ângelo 
Augusto Paccola, Albano Ber- 
gamaschi & Irmãos, Pelegrino 
Fabo, Gino Bosi, José Salustia- 
no de Oliveira, Marilia Bosi, 
Lídio Bosi, Francisco Martins, 
família Achile Ciccone, José 
Boso & Irmãos, Manoel Oliver 
Cuevas, Irmãos Andretto Ltda, 
Judit Castilione, Irmãos Cara- 
ni, Archangelo Brega, Antonio 
Castelhano Sobrinho, Ângelo 
Zuntini, Francisco Radich, Jo­
sé Paulino da Silva, Vicente 
Moretto, Família Aiello.

Outro movimento que 
mereceu destaque foi a Cam­
panha da Pinga, que se rea­
lizou no auge da fabricação 
de aguardente no Município. 
Nesse dia, a Diretoria da As­
sociação arrecadou a impor­
tância total de Cr$ 150.600,00 
(cento e cinqüenta mil e seis­
centos cruzeiros) com a venda 
de 25 cartolas. Padre Salústio Rodrigues Machado benze o primeiro equipamento de Raio X do Hospital Nossa Senhora da PiedadeDoação do terreno

hospital foi em 1936 Inauguração foi marcada com missa solene
SUSY DE Oliveira e Souza

Foi no ano de 1936 que a 
construção de um hospital em 
Lençóis Paulista começou a ser 
discutida. De acordo com pes­
quisas nas atas da Câmara de 
Vereadores, o assunto entrou 
em pauta no dia 22 de outubro 
em sessão presidida pelo verea­
dor e médico Antonio Leão Toc- 
ci. O projeto de número quatro 
consta como sendo de autoria 
da bancada do Partido Repu­
blicano Paulista e autorizava o 
então prefeito Bruno Brega a 
doar o terreno necessário para 
a construção do futuro hospital 
e o repasse de 20 contos de réis 
para o início das obras.

Apesar do motivo ser nobre,

o assunto gerou divergências en­
tres os vereadores da época. Raul 
Gonçalves de Oliveira considera­
va que para a construção do hos­
pital em Lençóis, seria necessária 
a existência de um fundo. Segun­
do ele, as despesas não seriam só 
com a sua construção, mas tam­
bém com a manutenção depois 
que começasse a funcionar.

O próprio presidente da Câ­
mara fez uma ressalva. Médico 
por formação, Leão Tocci dizia 
que o terreno a ser doado era 
muito próximo do centro e, na 
sua opinião, o prédio do hos­
pital precisaria ser erguido em 
local mais afastado. Já outros 
vereadores consideravam que 
a santa casa deveria mesmo ser 
erguida em área centralizada,

para facilitar o acesso, como 
acontecia nas grandes cidades.

Outro vereador contribui 
para fomentar o assunto. Lú­
cio de Oliveira Lima salientou 
que a obra deveria ser erguida 
de acordo com todos os requi­
sitos técnicos e defendeu que 
seria necessária a criação de 
uma comissão, formada por 
médicos e engenheiros, para 
que a obra tivesse um anda­
mento mais seguro.

Apesar de todas as idéias 
apresentadas, o projeto envia­
do pelo prefeito Bruno Brega 
foi aprovado naquele mesmo 
dia. O placar: cinco votos fa­
voráveis e dois contrários, de 
Raul Gonçalves de Oliveira e 
Lúcio de Oliveira Lima.

No dia 25 de janeiro de 
1944, eis que o povo len- 
çoense vê chegar a data tão 
esperada: a inauguração do 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade. A solenidade foi 
aberta com o padre Salústio

benzendo a imagem da san­
ta que em seguida rezou uma 
missa campal. Terminada a 
missa, o corte da fita simbóli­
ca foi feita pelo provedor Ge­
raldo Pereira de Barros.

O diretor clínico do hos-

pital que estava sendo inau­
gurado era também o prefeito 
da cidade e, por isso, Antonio 
Leão Tocci discursou em no­
me de toda a diretoria e entre­
gou o hospital à comunidade. 
Em público, o provedor fez a

entrega de um cheque no va­
lor de Cr$ 10.593,30 (dez mil 
quinhentos e noventa e três 
cruzeiros e trinta centavos) 
como pagamento final da 
construção do prédio ao en­
genheiro José Carrilho Ruiz.

A primeira cirurgia foi reali­
zada no dia 1° de fevereiro de 
1944, na paciente Maria Ferrei­
ra, que sofreu uma laparoto- 
mia (apendicite). O ato esteve 
sob a responsabilidade de An- 
tonio Leão Tocci, auxiliado por

Antonio Tedesco e João Pacco- 
la Primo. Trabalharam como 
anestesistas, improvisados no 
caso, os enfermeiros Winter 
Malatrasi e Irmã Germana. As 
cenas da cirurgia foram filma­
das por João Moura Camargo.

O motorista Antonio Benedetti que apelidou a 
primeira ambulância do hospital de Catarina

O escritor Florindo Paccola sempre teve 
participação ativa na história do hospital

Primeira ambulância veio 10 anos depois
Durante os dez primei­

ros anos de funcionamento, 
o Hospital Nossa Senhora da 
Piedade não teve ambulância. 
Em 1955, o médico Antonio 
Tedesco doou uma ambulân­
cia usada, marca Chevrolet,

1946, cor branca. O veículo 
foi carinhosamente apelidado 
de Catarina pelo seu primeiro 
motorista, Antonio Benedetti.

O motorista lembra que 
Catarina era a única ambulân­
cia da região e que todo trans-

porte de pacientes era reali­
zado por ele. Benedetti conta 
ainda que muitos bebês nas­
ceram na Catarina durante a 
viagem. "Nunca tive qualquer 
tipo de distinção com os pa­
cientes, transportava e atendia

todos os necessitados, inde­
pendente da situação, e nunca 
usei máscaras, luvas. Minha re­
lação com os pacientes era de 
amor. Nunca peguei nada dos 
pacientes, nem gripe", afirma 
Benedetti.

Conheça o corpo clínico do Hospital
Piedade desde sua inauguração até 1980

■ Dr. Antonio Leao Tocci ■ Dra.Irene A. da Costa Andrade
■ Dr.Antonio Tedesco ■ Dr. Ailton dos Santos Flosi
■ Dr. João Paccola Primo ■ Dr. José Pascoal Cortez
■ Dr. José Antonio Garrido ■ Dr. José Manoel G. de Abreu
■ Dr. Luiz Gonzaga P. Moreira ■ Dr. Vagner Juliano
■ Dr. Vicente N. de Paula Horta ■ Dr. João Carlos Hueb
■ Dr. Abraham Rothberg ■ Dr. Orlando Credidio Filho
■ Dr. Jose Nege ■ Dr. Luiz C. Priolli da Cunha
■ Dr. Calixto Felipe Hueb ■ Dr. Carlos Augusto Sottano
■ Dr.Carlos Humberto Miguel ■ Dr. Sérgio Pelegrin Marun
■ Dr. Luiz Fernando Lellis de 
Andrade

■ Dr. Iracídio A. Semeghini Filho

Saiba quem foram os
administradores até 1980

PROVEDORES s e g u n d o  t e s o u r e ir o

■ Geraldo Pereira de Barros (cargo criado em 1973)
■ Bruno Brega ■ Mário Trecenti
■ Antonio Lorenzetti Filho ■ Luiz César Trecenti

VICE-PROVEDORES Fonte: PACCOLA, Florindo - Hos­
■ Dr. Antonio Leão Tocci pital Conta sua História desde
■ Gino A. Augusto Bosi
■ Bruno Brega

50 anos

■ Antonio Loreznzetti Filho a g r a d e c im e n t o s

■ Sr. Florindo Paccola
PROVEDOR HONORÁRIO ■ Sr. Antonio Benedetti
■ Bruno Brega ■ Sr. Ronaldo Conti -  atual pro­

vedor
TESOUREIROS ■ Carina Aparecida Barboza -  se-
■ Dr. José Garrido Gil
■ Antonio Segalla
■ Lydio Bosi
■ Helco Carani

cretária da diretoria

EXPEDIENTE

Projeto: Moisés Rocha. Pesquisa e textos: Edson Fernandes, Marcelo Lopes, Ney Góes, Cristiano Guirado e Susy Oliveira. Edição e coordenação: Conceição Giglioli Carpanezi. 
Projeto gráfico e diagramção: Bruno Gonçalves.

Bruno Brega (ao centro) é um dos nomes mais importantes da história do Hospital Piedade



O sábado 23 foi o dia de degustar um dos mais tradicionais e saborosos pratosda culinária portuguesa e também exercitar o espí­
rito solidário. É que o Lions Clube de Lençóis Paulista realizou a famosa Bacalhoada, em prol da Rede de Combate ao Câncer. O 
evento foi a oportunidade de clicar, num momento de pura descontração, alguns dos casais que marcaram presença na festa.

Edwaldo 
e Célia 
Bianchini, 
Carlos 
Orlando

V ip
da redação

Silvia e Luiz Carlos Dalben Telma e José Rubens Pietraróia Denia e Renato Peroni

DISCURSO ECOLOGICO Na sexta-feira 22, Lençóis Paulista recebeu a visita do deputado federal Antonio 
Carlos de Mendes Thame (PSDB), a convite da Ascana (Associação dos Plantadores de Cana do Médio Tietê) 
e da Facol (Faculdades Orígenes Lessa). O deputado veio discutir coisa séria, o meio ambiente, e fez palestra 
sobre o aquecimento global. Além de estudantes, o evento, realizado no Clube Esportivo Marimbondo, reuniu 
personalidades políticas do município e empresários que estão preocupados com o meio ambiente. Terminada 
a palestra, muita gente aproveitou para conversar um pouco com Thame e também registrar o encontro.

O diretor da Facol,
Afonso Placa, o prefeito 
José Antonio Marise e o 
deputado Mendes Thame

O presidente da Ascana, 
Hermínio Jacon, Thame, 

o vereador Ailton Tipó 
Laurindo, Luís Fernando 

Antunes Capelari e Fabiano 
Zillo posaram para foto

í f i s o n
RESTAURANTE ECHOPERIA

m
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LEÕES Por falar em 
Lions Clube, na noite 
de hoje toma possa a 
nova diretoria do clube 
em Lençóis Paulista. Na 
gestão 2007/2008, os leões 
lençoenses serão presididos 
por Irineu Ortega. A nova 
diretoria ainda conta com 
Edson Corrêa de Lima, 
popularmente conhecido 
como Jaú, que vai ocupar 
o cargo de diretor social. 
Paulo Antunes fica com 
a vaga de secretário. João 
Henrique Foganholi será o 
tesoureiro e Edson Lopes, 
o diretor de eventos.

PARABÉNS!
A segunda-feira 2 é dia de festa. Cristiano Leandro Moreno 

completa mais um ano de vida. A data vai ser comemorada com 
a esposa Gisele, o filhão Gabriel, o irmão Thiago e os pais, La- 
ércio e Edna. Os tios Marta e Moisés Rocha, a família toda e os 
amigos também mandam aquele abraço. Felicidades!

FLORES NA PRIMAVERA O dia de ontem vai ficar na lembrança dos moradores do Jardim Primavera, 
que ficaram ainda mais próximos da escritura de suas casas. Momento inesquecível para quem viu a alegria 
e a esperança brotar no rosto de centenas de pessoas. O evento reuniu autoridades de Lençóis Paulista e 
região. As certidões, que possibilitam aos moradores tirar a escritura definitiva das casas, foi entregue pelo 
secretário adjunto da Habitação, Ulrich Hoffmann. O dia também foi de agradecimentos e homenagens. 
A primeira-dama Joana Andreotti Marise homenageou com flores a advogada Ângela de Moura Lacerda, 
representante do Graprohab (órgão responsável pela liberação de registros imobiliários no estado).

r  A ESCOLHA É SUA!
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C I R U R G I A  P L A S T I C A

Cresce número de garotos 
que querem reduzir mamas

Anabolizantes, 
álcool e maconha 
podem fazer 
seios crescerem

Além das causas fi­
siológicas, a ginecomas- 
tia pode aparecer em 
decorrência do consu­
mo de anabolizantes, 
cerveja e maconha, aler­
ta a endocrinologista da 
Unifesp Ieda Verreschi, 
especialista em fisiolo- 
gia da puberdade.

Presente nos anabóli- 
cos, usados para aumen­
tar a massa muscular, a 
testosterona pode ser 
transformada pelo or­
ganismo em estrogênio, 
o hormônio feminino. 
'Como resultado, você 
vê o aparecimento de 
traços femininos no ga­
roto, sendo o desenvol­
vimento de mamas um 
deles', explica Verreschi. 
Isso porque a testostero- 
na, após metabolizada, 
vira estrogênio. 'Essa 
é a via mais fácil', diz 
Verreschi. Ela diz que o 
estrogênio tem vida bio­
lógica mais longa que o 
androgênio (hormônio 
masculino).

Medicamentos como 
anti-hipertensivos ou 
antidepressivos também 
estão relacionados co­
mo possíveis causadores 
do crescimento de ma­
mas nos garotos.

'Essas são as cau­
sas não fisiológicas da 
ginecomastia; é o que 
nós precisamos excluir 
quando recebemos um 
paciente com essa con­
dição', afirma a endocri- 
nologista da Unifesp.

Quando incide como 
causa fisiológica, a gine- 
comastia pode ser com­
parada a qualquer 'de­
senvolvimento anormal' 
típico de adolescentes, 
assim como a acne, diz 
Verreschi.

Na maioria dos casos, a ginecomastia é causada por oscilações hormonais na adolescência ou pela 

obesidade e regride sozinha, mas adolescentes têm pressa e querem a cirurgia plástica

Paulo de Araújo
Fo l h a p r e s s

Excesso de timidez, um ca­
minhar curvado e a recusa ab­
soluta em participar de qual­
quer programa que implique 
tirar a camisa em público são 
reações típicas de garotos que 
sofrem com o crescimento de 
mamas, ou ginecomastia.

Em 2006, 14 mil adoles­
centes norte-americanos, com 
idades entre 13 e 19 anos, 
passaram por cirurgias para 
retirada dos seios. O núme­
ro representa 70% de todos 
os pacientes masculinos que 
fizeram a operação nos EUA. 
Houve também aumento de 
21% na procura de garotos 
pela cirurgia em relação a 
2005, segundo pesquisa da 
Sociedade Americana de Ci­
rurgiões Plásticos.

Na maioria dos casos, o 
desenvolvimento de mamas 
regride por si só. É uma ano­
malia provocada por oscila­
ções hormonais típicas da 
adolescência ou por obesida­
de. O aumento no número de 
intervenções, porém, denota 
uma pressa maior para resol­
ver, por meio da plástica, um 
problema que poderia desa­
parecer naturalmente alguns 
anos mais tarde.

No Brasil, não há uma 
estatística específica para a 
ginecomastia. Uma estima­
tiva da regional paulista da 
Sociedade Brasileira de Cirur­
gia Plástica (SBCP-SP) indica 
que 10% das cirurgias plásti­
cas em homens são realizadas 
para a correção da anomalia. 
Pelo cálculo, cerca de 22 mil 
operações para ginecomastia 
deverão ser realizadas até o 
final do ano.

'No Brasil, pelo que ob­
servamos, a operação para 
ginecomastia é estável', diz o 
presidente da SBCP, Osvaldo 
Saldanha. Segundo ele, a ci­
rurgia pode ser feita a partir 
dos 12 anos. 'A solução pa-

ra este problema 
está na plástica 
mesmo. Em geral, 
o menino chega 
abalado, intros- 
pectivo. Depois, a 
mudança é imen­
sa, ele fica muito 
mais sociável.'

A anomalia 
divide-se em três 
tipos: 1) gineco- 
mastia verdadeira, 
caracterizada pelo 
desenvolvim ento 
da glândula ma­
mária; 2) pseudo- 
ginecomastia, cau­
sada por excesso de 
gordura localizada 
na região peitoral;
3) ginecomastia 
mista, quando há 
as duas causas. De 
acordo com Salda­
nha, 50% dos casos 
são de ginecomas- 
tia mista. Nesse ca­
so, o paciente passa 
primeiramente por 
uma lipoaspiração 
e, depois, pela re­
tirada da glândula 
mamária.

m el h o r  
es p e r a r

A endocrinolo- 
gista da Unifesp,
Ieda Verreschi, es­
pecialista em fisio- 
logia da puberda­
de, desaconselha a 
cirurgia em adoles­
centes. Ela diz que 
algum grau de gi- 
necomastia apare­
ce em até 40% dos 
garotos na puber­
dade. Desse contingente, cer­
ca de 60% tem uma regressão 
natural do problema. A gine- 
comastia pode se manifestar 
em três fases: nos primeiros 
dias de vida, na adolescência 
e na andropausa. Nos dois 
primeiros casos, o problema 
costuma desaparecer.

'Por isso, é importante 
esperar até o final da puber­
dade antes que se pense em 
qualquer tipo de cirurgia. 
Antes dos 19 anos é inclusi­
ve contra-indicado; há o risco 
do mamilo ficar deformado, 
e a ginecomastia pode voltar', 
afirma Verreschi.

Para Maria Helena Fontes, 
da Sociedade Brasileira de 
Psicanálise, a ginecomastia 
aparece como um 'complica- 
dor' na afirmação do adoles­
cente e pode trazer angústia. 
'Mas é bom dizer que o pro­
blema é mais comum do que 
se imagina.'

p e r g u n t a s  e r e s p o s t a s

1 - todo homem tem 
glândula mamária? o 
ÓRGÃO tem função no 
corpo masculino?
Sim, a glândula mamária 
está presente também nos 
homens. O órgão, porém, é 
como um resquício da fase 
embrionária e não tem função 
alguma.

2 - as chances de a 
ginecomastia persistir 
depois da puberdade 
são grandes?
Cerca de 40% dos 
adolescentes desenvolvem a 
ginecomastia em maior ou 
menor grau. Desses, 40% 
continuam com o problema 
após a puberdade -em geral 
aos 19 anos. Nesses casos, é 
diagnosticada a ginecomastia 
idiopática. Quando 
isso ocorre, as mamas 
assemelham-se aos seios de 
uma mulher na menopausa.

3 - O problema
acontece somente na 
puberdade?
Não, há épocas em que a 
ginecomastia é fisiológica. 
Aparece em recém-nascidos, 
adolescentes ou homens 
que estão na andropausa.
O problema pode ser 
ocasionado também em 
função de um distúrbio 
hormonal. Drogas, como 
álcool e maconha, e alguns 
medicamentos também 
provocam a ginecomastia.

4 - COMO É O
pós-operatório?
O paciente fica uma 
semana de repouso e sob 
medicamentos. O processo é 
dolorido, por isso o paciente 
recebe analgésicos. Uma 
compressão modular no 
peitoral é geralmente indicada 
por 15 dias. E a prática de 
esportes deve ser evitada.

Aqui você encontra inaladores, 
umidificadores e capas anti-ácaros 
que auxiliarão no tratamento dos 

sintomas alérgicos.



N O V E L A

A história promete
Com romance e humor, a novela 'Sete Pecados' não 

decepciona no Ibope nas primeiras semanas de estréia

FOLHAPRESS

Escândalos, perseguições, 
humor, romance e uma São 
Paulo irretocável como cená­
rio. A novela 'Sete Pecados' 
apostou em uma fórmula já 
consagrada por Walcyr Car­
rasco e marcou 36 pontos de 
audiência - 4 pontos a menos 
que a antecessora 'Pé na Jaca' e 
o mesmo resultado de 'Cobras 
e Lagartos' - em sua estréia. 
Durante a semana, conside­
rando os três primeiros capí­
tulos, no entanto, o Ibope os­
cilou entre 32 e 33 pontos. 'A 
novela começou em potência 
máxima para chamar a aten­
ção do telespectador. É ques­
tão de tempo para que a trama 
caia no gosto do público', diz 
Claudino Mayer, especialista 
em teledramaturgia. Segundo 
ele, a queda de audiência em 
relação ao capítulo de estréia 
é normal.

A história de Beatriz (Pris­
cila Fantin), a patricinha que 
subverte o caráter do taxista 
Dante (Reynaldo Gianecchi- 
ni), e a maneira bem-humora­
da como 'Sete Pecados' aborda 
os conflitos familiares e amo­
rosos são pontos considera­
dos positivos pelo estudioso. 
'A novela é engraçada e retrata 
a família brasileira', diz. O ví­
deo que mostrou Beatriz train­
do o namorado no mar, livre­
mente inspirado no flagra de 
Daniella Cicarelli, trouxe uma 
pitada de realidade à novela 
e foi outra boa idéia do au­
tor. 'Quanto mais verossímil, 
maior a audiência', fala.

Além disso, o elenco, que

Beatriz(Priscila Fantin) e Dante (Reynaldo Gianecchini)

mistura nomes de peso co­
mo Claudia Raia com jovens 
promessas como Kayky Brito, 
também deu o tom certo para 
a trama. Nesta primeira sema­
na, o destaque foi a perua Re- 
beca (Elizabeth Savalla), mãe 
de Beatriz e viciada em trata­
mentos estéticos.

A atuação do trio de prota­
gonistas, Priscila Fantin, Gio- 
vanna Antonelli e Reynaldo 
Gianecchini, também superou 
expectativas nos primeiros ca­
pítulos de 'Sete Pecados'. 'O 
destaque é a Priscila. Achei 
que ela fosse fazer uma versão

moderna da Olga, sua vilã em 
"Chocolate com Pimenta'. Mas 
ela está carregando a novela', 
analisa Nilson Xavier, criador 
do site Teledramaturgia.

Apesar do bom desempe­
nho, a trama também contou 
com pontos negativos. O ex­
cesso do hit 'Deixo', de Ivete 
Sangalo, por exemplo, foi um 
deles. Outro fator que pesa 
contra o folhetim de Walcyr 
Carrasco é a estereotipação de 
alguns personagens, como o 
chef irado Pedro (Sidney Sam­
paio). 'Achei muito teatral', 
fala Xavier.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS N O V E L A S
MALHAÇÃO

Segunda: Adriano e Tiago dis­
putam a atenção de Duba. Pris­
cila e João armam para que os 
amigos voltem a falar com eles, 
e o plano funciona. Arnaldo vai 
ao encontro de André no trailer, 
e encontra Gabriel.

Terça: Arnaldo descobre que 
André é filho de Gabriel, e arma 
para que ele seja demitido. Edu­
ardo descobre que Cecília e Ma­
teus são voluntários da ME-TV.

Quarta: Arnaldo revela a Marta 
que Gabriel é pai de André, e 
ela exige que Adriano retire os 
dois do colégio. Priscila e João 
terminam o namoro.

Quinta: Adriano se recusa a 
atender as reivindicações de 
Marta. Duba recusa um convite 
de Thiago por causa de Adria­
no. Marta acusa Gabriel.

Sexta: Marcela defende André 
e Gabriel. André e Jaguar dis­
cutem. Rafa, Bodão, Patrick, Se- 
qüela e Mulambo se fantasiam 
e se apresentam a Dona Vilma 
e suas amigas, que os desmas­
caram. Mateus flagra Eduardo 
e Cecília se abraçando. Gabriel 
decide pedir demissão.

______ eterna magia______

Segunda: Matilde conta a Joa­
quim o plano de Jair, que é pre­
so. Zilda ameaça contar a todos 
que Rafael tem um filho fora do 
casamento. Max surpreende 
Nina e Lucas juntos. Eva avisa 
a Conrado que irão todos para 
Serranias.

Terça: Max, Pérola, Nina e Lucas 
brindam ao novo romance. Ma­
tilde é expulsa por Flora e salva 
de um afogamento por Joaquim, 
que lhe dá abrigo. Chica come­
ça uma novena para Santo An­
tônio. Agnaldo é avisado de que 
será substituído por outro padre. 
Clara acorda Conrado, que se 
depara com Eva desmaiada.

Quarta: Clara entrega ao pai o 
anel que Eva estava segurando 
na hora do desmaio. Chica or­
ganiza um movimento a favor 
de Padre Agnaldo. Loreta se 
surpreende ao ver Matilde na 
casa de Joaquim. Eva compra 
passagens para o Brasil.

Quinta: Flora entrega a mala 
de Matilde a Joaquim. Bernardo 
pede a Loreta permissão para 
namorar Joyce. Eva diz a Peter 
que se ela conseguir juntar Con-

rado e Nina talvez se cure ou 
morra em paz. Max se declara 
e beija Pérola.

Sexta: Loreta concorda com o 
namoro de Joyce e Bernardo. 
Gina e Teca aprontam com Ma­
tilde, e Joaquim briga com os 
filhos. Max convida Pérola para 
viajar com ele. Eva tem um pe­
sadelo, e abraça Conrado dizen­
do que não quer morrer.

Sábado: Pérola pede que Max 
se afaste dela e conta a Inácia 
porque que não pode aceitar o 
amor dele. Nina visita as ruínas 
da casa construída por Conra- 
do. Berta conta tudo sobre Me- 
déia a Zilda. Jair cava um buraco 
na cela. Padre Zuza chega à ci­
dade. Eva diz a Peter que jamais 
voltará e deixa uma procuração 
para que ele venda tudo dela.

_______sete pecados_______

Segunda: Marcelo assalta Dan- 
te. Juju descobre que Romeu 
está morando com Silas. Eliete 
vai à festa da boate com Ariel. 
Custódia e Gabriel vêem Dante 
chegar à boate.

Terça: Dante vê Marcelo na bo­
ate e pede explicações a Beatriz. 
Cíntia, irmã de Amélia, chega a 
São Paulo. Juju e Romeu se reco­
nhecem. Beatriz pede a ajuda de 
Ágatha para conquistar Dante.

Quarta: Juju convida Romeu pa­
ra jantar. Régis pede dinheiro a 
Elvira para organizar uma luta. 
Ariel se declara a Eliete. Ágatha 
e Barão acendem velas no quar­
to de Beatriz. Dante passa mal. 
Custódia consegue apagar as ve­
las, mas esquece uma, que cai.

Quinta: O quarto de Beatriz 
pega fogo e alguém rouba a 
estátua. Beatriz aciona a polícia 
e culpa Ágatha. Ariel assume o 
namoro com Eliete. Beatriz ar­
ma para forçar Dante a aceitar 
sua proposta.

Sexta: Beatriz conta a Dan- 
te sobre o roubo da estátua, e 
Aquiles sugere que ela contra­
te a detetive Eudóxia. Vicente 
desabafa com Miriam. Cíntia 
e Moa chegam à casa de Juju. 
Custódia esconde alguma coisa 
em seu quarto. Beatriz sabota as 
tortas de Clarice.

Sábado: Clarice descobre que 
as tortas estão estragadas e se 
desespera. Marli flagra Eliete e 
Ariel juntos. Romeu acompanha 
Juju ao colégio. Antero desco­
bre o contato do detetive de

Romeu. Clarice procura Beatriz 
para dizer que Dante aceitará o 
emprego e lhe pede dinheiro.

____ PARAÍSO tropical____

Segunda: Marion apresenta 
Bebel a Urbano, e Virgínia, dis­
cretamente, a orienta durante o 
jantar. Gilda sai com Gustavo e 
os dois se beijam. Nereu dá flores 
a Zoraide. Evaldo dá entrevista. 
Taís descobre que Evaldo quer 
denunciá-la e vai à sua casa.

Terça: Taís e Evaldo brigam; ele 
cai, bate a cabeça e morre. Pau­
la vê Taís sair do Copamar. Paula 
e Eloísa encontram Evaldo mor­
to. O detetive Rangel assume o 
caso. Neli reconhece Jáder e o 
segue. Lúcia e Clemente expul­
sam Ivan após descobrir que ele 
é o álibi de Taís. Paula e Taís se 
encontram na casa de Daniel.

Quarta: Daniel grava a conver­
sa das irmãs, mas Taís descobre 
e queima a fita. Olavo proíbe 
Bebel de jantar com outro ho­
mem. Virgínia prepara um gol­
pe contra Iracema e lança sua 
candidatura a síndica do Copa- 
mar. Neli ouve Joana comentar 
sobre um trabalho com Jader e 
o procura.

Quinta: Neli conta a Jáder tudo 
o que Joana passou e ele prome­
te pagar sua dívida. Lúcia aceita 
a proposta de ter um filho com 
Antenor. Dinorá foge quando 
Gustavo fala em oficializar a se­
paração. Alice ouve Olavo ligar 
para Bebel. Taís treina a assina­
tura de Paula. Taís e Ivan saem 
de barco. Camila e Fred voltam 
de lua-de-mel. Joana descobre 
dinheiro em sua conta.

Sexta: Lúcia conta aos pais e a 
Cássio que vai se casar com An­
tenor. Joana paga a dívida. Hei­
tor assume a cozinha a mando 
do chef e Fred fica impressio­
nado com seu talento. Camila 
e Mateus se encontram por 
acaso. Fred se interessa quando 
Cássio diz que vai vender o res­
taurante. Taís aprende a pilotar 
uma lancha. Cássio flagra Ma­
teus com Tatiana em sua casa.

Sábado: Bebel liga para Olavo 
e Alice atende. Dinorá arma 
para jantar com Gustavo e Gil- 
da e convida Vidal. Urbano e 
Bebel jantam juntos e são fo­
tografados. Antenor conquis­
ta Clemente. Jaime compra o 
restaurante de Cássio e oferece 
trabalho a Heitor. Lúcia dá uma 
festa para Daniel e Paula. Taís 
procura Paula.

H O R Ó S C O P O  3 0 / 0 6  A 0 6 / 0 7
Fo n t e : In s t i t u t o  O m a r  Ca r d o s o

ÁRIES
Negativa fase astral 

H  para mudanças de 
emprego, atividades 
ou de residência. 

Tendência a depressão psíquica o 
que viria a lhe prejudicar mais ainda. 
Controle-se em todos os sentidos.

LEÃO
Dificuldades na vida 

w  doméstica podem ser 
esperados nesta fase. 
Período de maior 

isolamento, mas, favorável para a 
meditação e o contato com aspectos 
profundos de seu psiquismo.

SAGITÁRIO
Período em que fará 
novos relacionamen­
tos mas, encontrará 
poucas pessoas que 

o compreenderão. Entretanto, terá 
sucesso em novas empresas, nas es­
peculações e nos negócios de vulto. 
Lucros inesperados.

TOURO
Fase de aumento da 
energia física e da 
confiança. A vida 
profissional começará 

a se estabilizar, mas logo terá de sofrer 
alterações. Pequenos problemas com 
negócios. Confusão e subjetividade na 
sua maneira de pensar.

VIRGEM
O excesso de des­
confiança, quanto o 
excesso de confiança, 

" podem ser preju­
diciais. Saiba que, no íntimo, todos 
querem ser bons em alguma coisa. 
Um desconhecido procurará ajudá-lo 
de alguma maneira.

CAPRICÓRNIO
Período em que de­
verá tomar cuidado 
com estranhos, novas 
amizades, vizinhos 

e pessoas que não são de sua inteira 
confiança. Só viaje se for de muita 
necessidade. Cuide da sua saúde e 
evite excessos.

GÊMEOS
^  Algumas dificuldades 

MW ▼ na vida social e fa­
miliar estão previstas 
para você. Cuide tam­

bém da saúde, da reputação e prin­
cipalmente de seu dinheiro, pois está 
predisposto a gastar a esmo. Ótimo 
aos estudos, pesquisas e investigações.

LIBRA
Quanto mais procurar 

Wá ^  trabalhar com oti­
mismo, melhor serão 
suas chances neste

momento. Excelente às novas associa­
ções e aos negócios comerciais. Ideal 
para o amor. Receberá boas notícias.

AQUÁRIO
Todo cuidado será 

^  ■ pouco, neste mo­
mento. Tome cuida­
do com fogo com

eletricidade e com o excesso de velo­
cidade ao dirigir veículos, e não confie 
demais em pessoas que não conhece.

mente no trabalho. O 
amor estará bastante beneficiado, junta­
mente com a saúde e as relações sociais. 
Atividades no trabalho que estavam se 
desenvolvendo diminuirão seu ritmo.

ESCORPIÃO
Será melhor se preca­
ver contra perigos de 
acidentes, relaciona­
dos com água e pro­

dutos químicos, de modo geral. Cuide 
da saúde e evite atos que possam 
afetá-lo moralmente. Sucesso, toda­
via, em investigações e pesquisas.

PEIXES
Com inteligência, seu 
êxito será total, neste 

H L *  momento, principal­
mente no trabalho e 

na vida social. Período feliz no casa­
mento e ao noivado e para tratar de 
seus interesses financeiros. Amizades 
bem sucedidas.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

HUIMACU HOHEOPánCA

Disk Remédios 
3264-3340

RUA ANITA GARIBALDI, 650



FONE: 116) 9161-4662 - ITAPOLIS-SP FONE; ( 1 4 )  3 2 2 4 - 3 9 4 4  - BAURU-SP

2̂  ̂Arraial do CEBRAC dia 07/07 à partir das 19'00hs 
adquira seu convite na secretaria. 

Participem”!


